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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Cristóbal Martí-
nez, con esta fdcha he nombrado al Beñor 
D . Joaquín A. Bardóla agente del DIARIO 
DE LA. MARINA en Gibara, quien es tá au-
torizado para cobrar el importe de las sus-
criciones del tercer trimestre, y con él se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
critorea á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 20 de octubre de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
fBLBgRAMAB POR BL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DBL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A L DIARIO DB LA MARISA. 
Habana. 
T B I i B O R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 24 de octubre, á l a s ) 
ñ d e l a tarde. \ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a He' 
do h o y e l v a p o r a m e r i c a n o / S a m í o f i r a . 
Madrid, 24 de octubre, á las i 
S d e l a noche. S 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o d e l o s 
D i p u t a d o s S r . M á r t o s h a c o n f e r e n 
o i a d o o o n e l d e l C o n s e j o de M i n i s 
t r o s S r . S a g a s t a . e s t a n d o d e c o m -
p l e t o a c u e r d o e n l a s d i v e r s a s c u e s ' 
t i e n e s d e q u e t r a t a r o n . 
Par i s , 24 de octubre, á las t 
9 d é l a noche. \ 
E s i n e x a c t a l a n o t i c i a p u b l i c a d a 
p o r e l p e r i ó d i c o L e T e m p s a c e r c a d e l 
r e c o n o c i m i e n t o d e l a s o b e r a n í a de 
F r a n c i a s o b r e l a s i s l a s d e S o t a v e n 
to y e l a r c h i p i é l a g o h a i t i a n o . 
Méjico, 24 de octubre, á las ? 
9 y 15 ms. de la noche. $ 
H a s i d o a p r o b a d a l a e n m i e n d a 
p r e s e n t a d a á l a C o n s t i t u c i ó n d e l a 
r e p ú b l i c a , p e r m i t i e n d o q u e l a p e r -
s o n a e l e c t a , p r e s i d e n t e d e e l l a , p u e -
d a d e s e m p e ñ a r d i c h o c a r g o d u r a n t e 
d o s p e r i o d o s c o n s e c u t i v o s . 
Nueva-Tork,24: de octubre, á l a s ) 
9 y 30 ms. de la noclie. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e M a d r i d d i c i e n d o q u e S . M . l a R e i -
n a D o ñ a M a r í a C r i s t i n a p r o m e t i ó a l 
S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o a s i s t i r á s u 
m a t r i m o n i o , o f r e c i e n d o á s u e s p o s a 
e l t í t u l o d e D u q u e s a , q u e e l S r . C á -
n o v a s r e h u s ó d i c i e n d o q u e c o n s i -
d e r a b a c o m o b a s t a n t e r e c o m p e n s a 
e l h o n o r de q u e a s i s t i e s e l a R e i n a 
á s u s b o d a s . 
T 3 L , » a » A M A S DW M O f ? 
Madrid, 25 de octubre, -t fax / 
9 de la m a ñ a n a . \ 
Z^anota f a c i l i t a d a á l o s p e r i ó d i c o s 
d i c e q u e e n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
c e l e b r a d o a y e r , s ó l o s e t r a t ó d e a -
s u n t o s q u e n o r e v i s t e n c a r á c t e r 
p o l í t i c o , q u i t á n d o l e a s í t o d a i m -
p o r t a n c i a á lo q u e e n e l m i s m o s e 
d i s c u t i ó . 
S e t r a t ó e n é l de l a s d e c l a r a c i o n e s 
h e c h a s p o r e l S r . C á n o v a s d e l C a s -
t i l l o e n e l C i r c u l o C o n s e r v a d o r , so-
b r e l a c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s y d e 
l a s r e f o r m a s d e l M i n i s t r o de l a 
Q u e r r á . 
Lóndres, 25 de octubre, á l a s ) 
10 y 15 ms. de la mañana . \ 
S e h a f i r m a d o e l c o n v e n i o a n g l o -
f r a n c é s á p r o p ó s i t o de l a n e u t r a l i -
d a d d e l I s t m o de S u e z y de l a p r o -
t e c c i ó n de l a s n u e v a s H é b r i d a s . 
E l p r o p i e t a r i o de u n p e r i ó d i c o de 
W e x f o r d h a s i d o c o n d e n a d o á u n 
m e s de p r i s i ó n p o r p u b l i c a r n o t i c i a s 
r e s p e c t o d e l a L i g a . 
Par í s , 25 de octubre, á l a s i 
10 y 40 ms. de la m a ñ a n a . S 
M r . F e r r o n h a c o n s e n t i d o e n r e -
d u c i r l o s g a s t o s d e l d e p a r t a m e n t o 
d e l a G u e r r a , c a l c u l á n d o s e l a d i s -
m i n u c i ó n e n l a s u m a de 9 m i l l o n e s 
d e f r a n c o s . 
Viena, 25 de octubre, á las i 
11 d é l a mañana . S 
E l n u e v o p r o y e c t o de l e y r e f e r e n -
t e a l a z ú c a r s e ñ a l a e l i m p u e s t o d e 
1 1 f l o r i n e s p o r c a d a I D O k i l o s , y 
d i s p o n e a s i m i s m o q u e l a p r i m a de 
e x p o r t a c i ó n s e a d e 1 ̂  á 2 f l o r i n e s 
3 0 k r e n z e r s , s e g ú n p o l a r i z a c i ó n . 
O r d e n a t a m b i é n q u e s e h a g a e l b a -
l a n c e de l a s e x i s t e n c i a s d e a z ú c a -
r e s , y q u e e s t e p r o y e c t o de l e y n o 
t e n d r á f u e r z a ó v i g o r h a s t a e l d i a 
p r i m e r o d e l m e s de a g o s t o d e 1 8 8 8 . 
Tánger, 25 de octubre, á l a s ) 
11 ^ 10 ms. de la mañana , s 
H a l l e g a d o e l v a p o r A m b a r e s c o n 
u n a g r a n c a n t i d a d de m u n i c i o n e s 
p a r a e l G o b i e r n o . 
Lóndres, 25 de octubre, d í a s i 
11 y 15ms. de la m a ñ a n a . S 
L a p r i n c e s a B e a t r i z h a e n t r e g a d o 
á l a h i j a de u n o d e l o s q u e p r o f a n a -
r o n l a a b a d í a d e W e s t m i n s t e r , l a s 
5 l i b r a s e s t e r l i n a s q u e c o n s t i t u y e n 
l a m u l t a i m p u e s t a á s u p a d r e . 
Tipo de 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , octubre 2 4 , d l a s 5% 
de l a tarde , 
Onzas españolas , á $15-70. 
l>escaeiito papel comercial, 60 div., 6 á 
8 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
á $4-82 cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 div. (banqueros) & 6 
francos 28% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d{T. (banqueros) 
4 94%. 
Bonos registrados de los Estados*Unidos, 4 
por 100, á 12714 ex-cupon. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, & 5%. 
Centrifugas, costo j flete, á 3 3 i l 6 . 
Regalar á buen refino, do 5 rt 51«. 
Azúcar de miel, de 4?¿ & 4%. 
t y Vendidos: 6,000 sacos de azúcar. 
Idem: 12,000 seretas de ídem. 
£1 mercado firme y sin variación en los pre 
cios. 
Míeles nueras, de 19 á 20. 
Manteca (Wílcox) en terceroias, á 6.85. 
L ó n d r e s , octubre 2 4 , 
I x d c a r de remolacha, á 12i3. 
Azflcar centrifuga, pol. 96, 6 .13 i l0^ . 
Idem regular refino, á 12. 
Consolidados, á 102 II1I6 ex - íu terés . 
Cuatro por ciento español, 67H ex-divi-
deudo. 
Descuento, Banco de Ingiaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , octubre 2 4 . 
Renta, 8 por 100, á 81 fr. 85 cts. ex-in 
terés . 
L & u d r e s , octub-re 2 4 , 
£1 mercado de azúcar de remolacha ha 
regido hoy con activa deinnnda y los precios 
han sabido. 
((Jueda prohibida k i reproducción de iot 
telegrimas que anteceden, con arreglo al 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Benta 3 por 100 interés y 
u n o do amort ización 
anual 
Idem, i d . y 2 i l 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba J á 1 p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D , oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 16 á l 6 i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Begla y del 
Comercio 10 & lOJ p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía da Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Csj a de A horros Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la lela de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas . . . . 53i & 54 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 70J p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
d é l a Habana , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 57 á 58 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 14 á 14 J p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J á c a r o 174 á 18 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegos á 
Villaclara 13 á 12 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Splritus 4 á 5 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas , 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 11 & 15f p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . P a r & 1 p g P. or 
Ingenio "Central Reden-
ción" , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
IlipotecaTio de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
porlOü interés anual , 
Idem de los Almacenes de 
Sama Catalina con el 6 
por 100 interéfl anual 
íltimas 
rentas. 
P g D 
COTIZACIONES 
C O L E Q I O D E C O E R E D Ü R B S . 
C a m b i o s . 
f 44 á 7 p g P. oro es-
i r q P A t t A j pañol, según plaza E S P A Ñ A | fecba y cailtidadi 
INOL.A 1 E K K A S - e9papoli 6 m 
f 6 á 6 4 p g P., oro .es-
pañol, & 60 div. 
64 á 7 p g P., oí 
pañol, á 3 d[v. 
4 á 44 p g P., oro es-
pañol, á 60 d[v, 
(94 á 10 p g P., oroea-
E S T A D O S - U N I D O S ^ o f A t apf ^ oro 
l español, á 3 div. 
D E S C Ü E N T í . M E R C A N - J * t i H e S ™ ^ ^ 7 
F R A N C I A W á T p g V ¿ r o e s -
ALEMANIA, 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y > 9 á ^ „ . oro arroba. 
Ruheui , bajo á regular \ ^ 
Idem, idem, idem Ídem, bue- > g, n oro arroba. 
no a euperior S 
Idem, idem, idem, id . , florete. V 10i ál04 ts oro arroba 
Cogucho, infejior á regular, / 4 i á ̂  oro arroba. 
numero 8 á 9. (T. H ) \ * ' 
[ d r r ; i o á 0 u , S S K ? . . D . 0 : ^ - ™ h * -
^nímeío ^ á ^ ' . l5^** ™ ^ 
Idem bueno, n? 15 á 16 id V 5} á 6 n . oro arroba. 
Idem superior, nV 17 á 18 i d . . >• fij á 6J rs. oro arroba, 
ídem florete. n9 19 á 20 i d . . . >• 7 6 74 ra. oro arroba 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Extrojoro.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6 
á 64 reales oro arroba.—Bocoyes: de 54 á 6 reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DE MIEL 
PolarUaoiun 8*5 i 90 —De 44 á 4 i reales oro arroba, 
según envase y número. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Meliton López Cuervo. 
D E FRUTOS ! Francisco Mar i l l y Bou y don 
Joaquín Toscano y Blain. 
Ki i n Habana, 25 de octubre de 1887.—El 
Wi.d̂ OO llitnrino. JOM¿ .W" «i» Mnnínlvn*, 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid á 240 por 100 
cerrdde 240>é a 240% 
por 100. 
984 & 100 
284 & 82 
161 i 174 
á m 
á 65 
Cotizaciones de la JBoisa Oficial 
el dia 35 de octubre de 18S7. 
O R O ( A b r i d á 240 por 100 y 
DEL cierra de 2 4 0 i á á 2 4 0 ^ 
CUÑO ESPAÑOL. C por 100 A las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S 
Benta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla de Cuba.. 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco Industrial, acciones redu-
cidas á 250 en l iquidación. , 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio.. 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores df 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito dn la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gux 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Oas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.. . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas i Sabanilla.. 
Compañía de Camidos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de SaKua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti- Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía de Caminos de Hierro 
d é l a Bahía de la Habana áMa-
tanzas 
Compafií» del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio ' Central Redención". 
Bmpresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del C i é lito Terri tonal Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Habana. 25 de oct.nhre de 1887 
Compradores. Yend 
44 á 32 
Í 3 á 90 
534 á 524 
32* á 804 
68 á 40 
734 i 73 
56 J á EG 
15} á 154 
164 i 174 
15 & 14 
64 i 5} 
24 á Hf 
8t4 & 834 
lü á 13 
13 á 10 
DE mm. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E I A FHOVINC1A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiénd"f ele extraviado al embarcar en el ferroca-
r r i l Je Villanueva, al moldado rebajado del batallón 
cazadores de Isabel I I , Apolinar Campos Llata, la 
libreta que para trabajar en esta capital, cali» del Cas-
t i l lo 54, casa d» p ; Nicanor Campof, le fué autorizada 
en mayo tíltimo, se hace público por medio de este 
anuncio qnn qupda nula y sin ningún valor por haber-
se Inooíporad á u cuerpo el citado individuo 
Habana, 24 d» octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti, S~26 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D ? Josefa Eohavarr ía y Espidal, vecina 
del Vedado, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en día y hora h i b i l , en la 6? sección del 
Estado Mayor de la Capitanía General, con el fin de 
ente^ arle de un asunto que le concierne. 
Habana, 24 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano ifartí . 3 26 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O , 
E l inscripto do la provincia marí t ima de Mallorca, 
Jorge Salvá y Banzá, se presentará en este negocia-
do de mi cargo, en dia y hora hábil para enterarle de 
un asunto que le concierne, según se ha servido dis-
poner el Excmo. Sr Comandanta General del Apos-
tadero. 
Habana, 22 de octubre de 1887 —ÜMÍI? G. Oarbo-
nell. 3-25 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
S E C R E T A R I A . 
Sin resultado la tercera subasta celebrada ayer para 
la venta de 9,0S8 kilógramoa lona vieja y 4,185 id . es-
topa blanca existentes sin aplicación en el Arsenal, al 
tipo de $5 el quintal métrico de la primera y 10 id. id . 
d é l a segunda; acordó laExcma. Junta Econóruica del 
Apostadero en sesión de la propia fcoha, repetirla 
bajo la» mismas condiciones que la anterior, es decir, 
con baja de un cuarto de peso en quintal métrico de 
cada artículo, y cuyo acto tendrá lugar el dia 4 de no-
viembre entrante, hora de Ja una de la tarde en que 
estará constituida dicha Corporación para atender las 
proposiciones que se presenten; en la Inteligencia de 
que, como se tiene ya anunciado, el pliego de condi-
ciones queda expuesto en esta Secretaría todos los 
dias hábiles de once á las dos de la tarde. 
Habana, 15 de octubre de 1887.—/.«»« de la P i la . 
3-18 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 
R L a persona que se crea con derecho á la propiedad 
de un cayuco, sin folio y sin letrero alguno, que ha 
aparecido flotando en aguas de este puerto, puede pre 
sentarse á recojerlo, prévia su identificación y demás 
formalidades, á esta Comandancia de doce á tres de 
la tarde en día hábil. 
Habana, octubre 18 de 1887.—José ÍH* de Eera». 
3-20 
AVISO A LOSNAVEGANTES. 
N U M . 4 1 . 
D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
OCÉANO A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
G U A Y A N A I N G L E E S A . 
188. L u z VKRDE BN EL EIO DEMERARA. ( A . a. 
ff., número SO2I72. F a r i s 1887.; E l Comandante de 
la estación francesa en la Guayana dice que todas las 
noches se enciende una luz verde en el extremo del 
muelle de madera, en la orilla izquierda del rio Deme-
r a r i 6 Demerara. 
E s t á luz está á 1,25 millas al SSO. de la giratoria 
de la entrada; su alcance es de 4 millas 
Agréguese al cuaderno de faros número 85 B, p á -
glua 4, y carta número 108 de la sección V I I I . 
M A R D E L A S A N T I L L A S . 
I S L A B A B B A D A . 
189. BOYAS EN LA BAHÍA CAELISTE. ( A . a. Jf., 
número 30il7i P a r i s 1887. J Además del muerto que 
tienen los correos, hay en la bahía Carliste otros dos 
ciiíudricos rojos, uno horizontal á 400 metros al SO. 
de los correos, y otro vertical á 100 metros si O. del 
mismo 
Carta número 49 de la sección IX. 
M A R D E C H I N A . 
C H I N A . 
190. NOTICIAg SOBRE E L RIO DE CANTON. (A . «. 
N . , número SV2175. P a r í s 1S8Í.) t i comandante del 
buque de guerra francés Vij)ére, participa en 8 de 
diciembre de 1886, que las islus Bajas números I y 2 
del rio de Cantón se han unido con malecones de tie-
rra, no quedando por tanto el canal que marcan las 
cartas de lm.7 á 3 metros. 
La valiza que mareaba el extremo SE del banco 
que ayanza al SE. de la is" a Baja LÚuiero 1, no existe. 
Carta número 1^5 4.e la sección V. 
OCÉANO PACÍFICO D E L SUR. 
I S L A S W A L L I S . 
191. FONDEADERO DE MUA (h .h ía de Al l ie r . ) 
fA. a. iV., nfimero 3O2IT6. P a r í s 1887. J Según par t i -
cipa el hnqá-j de g u t r í a f a n c é s peerés . el paso que 
parece pn ferible para el fondeadero de Mua, á partir 
del cruce de los ñápales qufi hay al E. y Q- del arrt ci 
fe de la piedra V"ile, será el indicado por el buque 
inglés Miranda (vé.nfe Aviso número 204 de 1886J 
L a eijfilacion »i S 35° O. d é l a piedra Voi'e con el 
extremo E. de Fenua Fu, hace p^bar entre el arrecife 
de 0tn,5 y el de 2 metros que b dica el plano francés, 
por un canal de unos 500 metros de ancho, que no 
debe franquearse sino con buena luz y atracando el 
arrecife del O. que es acantilado. 
N O T A . Miéntraa no se rectifique la hidrografía de 
estos canales, convendrá tomar las mayores precau-
ciones para dirigirse al fondeadero de Mua. 
Carta número 468 de la sección L 
OCÉANO ÍNDICO. 
GOLFO D E A D E N , COSTA S. 
102. SITUACION DE DONOARKTA Y NOTICIAS SO-
BRE ESTA LOCALIDAD (A . a. N . íiTtínero 31/178. P a -
r t í IS87J La situación de D .ngareta en la costa de 
los Somabs se lia determinado; la latitud por 14 al tu-
ras de la Polar y la lougicad par cronómetro, tomando 
por punto de partida la de Aden; obteniéndose latitud 
N 109 43' 5" y longitud 50° 9- 58" E. 
La costa, á partir de Zeila es baja, de arena j eegan 
los prácticos del país no hay ningún arrecife entre 
K h o r K h a r a n g a r í l y B v Ikar. 
Dongareta se distingue del resto de la costa por d i -
ferentes (¿rapos de árboles separados. Se puede fon 
dear en 60) y 800 metros de tierra, en 12 metros de 
fondo. 
En tiempo ciaro se ve una cadf na de montañas a l -
tas, frecuentemente cubierta de bruma, la que se ex-
tiende bastante léjus del mar. 
E l atracarse á tierra es difícil, pues hace el acceso 
incómodo una pequeña barra. 
Carta número 567 y 609 de la sección VIII . 
M A R BÁLTICO. 
SUECIA. 
191. CAMBIO DE LA LUZ DE BOCKHOLM. (A . a. 
iV., m í mero 3 ¿2180. P a r í s 1887.,/La luz de Hockholm 
(archipiélago de Sudermauia) que tenía destellos 
blancos hácia el N . , se cambiará a' encenderse en 
1887 de modo que presente destellos blancos en el ca-
nal y deste'los rojos sobre los bancos y valizas de la 
parte E de este canal. 
Corríjase el cuaderno de faros número 84 A, página 
206, y véase carta número 7f9 de la sección I I . 
Madrid, 12 de marzo de 1887.—El Director, L u i s 
Martínez de. Arce. 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Se recuerda á los dueños y conductores de cochee, 
carros y otros vehículos, qus el dia 2 del próximo mes 
de noviembre, vence el plazo concedido por la Alcal 
día Municipal, para proveerse do las chapas que han 
de indicar el número correspondiente á los documen-
tos de circulación, con arreglo á la órden inserta en el 
Boletín Oficial de dos del mes corriente. 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, 
se anuncia para evitar á los interesados los perjuicios 
que puedan irrogárseles. 
Habana, oc'ubre 24 de 1887.—.f. C. 
3-26 
H a b i l i t a c i ó n de C o m i s i ó n A c t i v a y 
de R e e m p l a z o de 1 8 8 7 á 1 8 8 8 . 
E l Habilitado que suscribe paga individualmente 
en títulos de la Deud», todos los abonarés expedidos 
por el Habilitado de Comisión Activa de 1877 á 1878, 
D. J o i é Santiago, que se le presenten al cobro por 
cualquier persona que garantice legalmente el dere-
cho adquirido, sin restricción ni obstáculo alguno, á no 
ser que fuese alguno de los incluidos en la relación de 
los que ha de satisfacer la Caja General de Ultramar. 
Se advierte á los interesados para que no sufran per-
juicios, que pasado el plazo de cuatro meses proveni-
do en las dispoMciones vigentes sin acudir á este Ha 
maniento, se devolverán al Tesoro en calidad de de-
pósito las cantidades que á ellos correspondan; cadu-
cando después todo derecho á reclamación, si ha ven-
cido también el plazo que marca la Ley.—Calle de 
Aguiar número 25, de 8 á 10 de la mañana de los dias 
hábiles. 
Habana, 17 de octubre de 1887.—El Comandante 
Capitán Habilitado, Marcelino Granados 
Cn 1486 8 19 
TBÍBIMI. 
Ayudant ía de marina de San Cayetano.—DON EV A-
RibTO DÍAZ CASARIEGO, alférez do fragata gra-
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano —Edicto. 
Desconociéndose en esta dependencia el paradero 
del inscripto de la Habana Andrés Teijeiro y Fernán 
det, fóho 97 de 1881, se le cita por eete medio y t é r -
mino de treinta dias, para que se presenta en esta ofi-
cina á recoger un duplicado de su cédula de inscripción 
y entregar el documento provisional que le fué expe-
dido en 4 de abril del año actual. 
San Cayetano, 15 de octubre de 1887.—Evaristo 
D í a z Casariego. 3-26 
DON JUAN VALDES PAOES, Juez de 1? instancia pro-
pietario del Distrito dei Cerro, etc. 
Por el presente se saca á pública subasta por segun-
da vez la casa número tres de la calle del Rey esquina 
á la de Dolores, barrio del Panorama, término muni-
cipal de Marianao, de mampostei ía y ladrillos, com-
puesta de 41 metros 32 centímetros de frente, 36 con 
30 de fondo por la derecha y 37 con 34 por la izquier-
da, tasada pericialmente en 18,912 pesos 87 centavos 
oro; s- ñaláudose para el remate el dia veinte y ocho 
de Noviembre próximo, á las dor o y en las puertas del 
Juzgado, Aconta ?2 convocándose por este medio á 
los que quieran hacer proposic one» ; advertidos, que 
habiéndose dispuesto la reb.-ja de un 25 p 8 de la ta-
sación, no se admitirán proposiciones que no cubran 
los dos tercios del líquido que resulta, y que para to-
mar paite en la subasta, deberán consignar pi évia-
mente en la mesa del Juzgado, ó en el Establecimien-
to destinado al efecto, una cantidad igual al diez por 
ciento efectivo, del valor dsdo al inmueble, haciéndo-
se presente que los títu:os de propiedad están de ma-
nifiesto en la Escribanía para que puedan ser exami-
nados, drbiendo conformarse con ellos sin tener dere-
cho á exigir otros. Que así lo he dispuesto á conse-
cuencia de los autos «jecutivos seguidos por D . D o -
mingo Xiques, D . Jo sé Fi-ancisco Arnau, Dr . D . Fe-
lipe Carbonell y D? Elena de las Rivas, como cura-
dora de sus hijos D . Alfredo, D? Elena y D? Florinda 
Carbonell ooutra D? Clara Mazorra de Font, en co-
bro de pesos.—Habana veinte y dos de octubre de 
ISW.—i/uan Valdés Pagés .—Ante mi , Antonio Fer-
nándesde Tela$eo. 1337} 3-36 
m A M ú 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A F O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 26 nit.v nf Atlanta 
26 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
26 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
26 Masootte: Cayo Hueso y Tampa. 
27 Niágara: Nueva York. 
28 Gallego: Liverpool y escalas. 
. . 29 Panamá: Nueva York. 
30 Ardaudhu: Glasgow. 
31 Eduardo: Liverpool y escalas. 
M 31 City of Washington: Nueva York. 
Nbre. 19 City oí Washington: Nueva York. 
19 Avon: Veracruz. 
„ 2 Isla de Cebú: Veracruz y Progreso. 
3 Suratoga: Nueva York. 
5 Manuela: Pto.-Rioo y escalas. 
5 Cataluña: Santander y escalas. 
. . 5 Francisca: Liverpool y escalas. 
„ 6 Asturiano: Liverpool y escalas. 
8 Ci tyof Alexandria: Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Obro. 26 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 26 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
39 City of Atlanta: Nueva-York. 
30 M . L . Vlllaverde: Pnerto-Rioo y escala*. 
31 City of Washington: Verac rn í . 
31 Ciudad de Santander: Progreso y Veracruz 
Nbre. 4 Avon: Jamaica y escalas. 
V A P O B E B O O S T E B O S . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 26 Gloria: j e n Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Crus, Júca ros , Ttinsf, Trinidad y 
Cienfuegos. 
Nbre. 2 Joseftta. (en Batabanó) de Cuba, Mancani-
Ho, Santa Cruz, J á c a r o , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
6 Manuela: de Cuba y escalas, 
. . 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
HÁLDÜÁK. 
Obre. 2} Mortera: Nuevitas, Puerto-Padre, Gibara, 
Mayarí , Baracoa, Gnantánamo y Cuba. 
26 José García: (de Batabanó) para Cienfae-
gos, Trinidad y Túnas . 
. . 30 Gloria: (de Uatabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 80 M . L . Vlllaverde: para Cuba y escalas. 
CLARA.: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los «á-
badea, regresando los miércoles. 
ALAVA; los Juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los msnea. 
KODRKHTBZ: para Cárdea&s los már tes , regresando 
•oa r ié rnes . 
BAHIA-HOMDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miercolea, 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien. lo« «4 
bado. retrasando lo* miAntnln» 
P U E R T O D E i íA H A B A N A 
K N T K A O A a 
Dia 25: 
De Nueva York en 13 dis, bca. amer. Sarah Doc, ca-
pitán Merryman, tr ip. 10, tons. 616: con petróleo 
y < fect">s á Conil y Archbold. 
Machias en 17 dias barca, amer. Doria, Eckhoff, 
cap. Todd, t r ip . 10, tons. 529, con madera, á 
Luis V . í lacé. 
Dia 25: 
Para Matanzas vapor esp. Enrique, cap. Aberasturi, 
C.idiz y Barcelona vapor esp. Veracruz, capi tán 
Jaureguizar. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A en el vapor-correo 
español Veracruz: 
Sres D. Ignacio Barceló—Domingo Ramos—María 
del Pilar Berraqxier—Juan Mootaner—Canuto Pérez 
—Joaquín * >liver—Miguel Gutiérrez, Sra, y 2 hyos— 
Adolfo Medina—Manuel Pañuelas , Sra y 2 hijos-
Gabriel Montenegro, Sra. y 2 hijos—Meliton Cobian 
—Francisco Blanco—Vicente Hernández—Francisco 
Epdrigiez—Cris tóbal VMal—Enrique Rodríguez Bas-
so—Julio Espar ra—José de la Kuente—Raimundo 
Du.-an—Eilehniro B istarraohea—Manuel Suarez. se -
ñora y 4 hijos—Rona Tebla—Antonio Mesa—María 
RosaD az é hijo—Juan Guerrero—Joaquina Marte 
—Manuel L . Pérez—Bernardo Ferragut—Juan Fer-
nández Villegas—Modesto Repolli—Ildefonso Jurado 
—Antonio So ano—Domingo B. ron—Además, F30 
individuos del ejército—46 soldados de infantería de 
Marina—3 marineros—5 de tránsito. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 2V 
De Caibarien vapor Clara, cap. Urrutibeasooá: con 
283 tercios tabaco, 70 pipas aguardiente y efectos. 
Nuevitas gol. Emilia, pat. Ponte: con 130 pipas 
aguardiente, 1,060 tercios tabaco y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 25: 
No buho. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: p o r N . Gelatsy Cp. 
Montevideo bca. esp, Cristina Botet, cap Cre-
sas: N . GeUts y Cp. 
Cádiz y Barcelona vapor-correo esp. España , 
cap. San Pedro; por M* Calvo y Cp. 
Del Breakwatev bca amer. Proteus, cap. Coggins: 
por Hidalgo y Cp. 
Montevideo berg. esp. Cármen, cap. Mizambell: 
por J . Balceils y Cp. 
Nueva York vap amer. Cienfuegos, cap. Pair-
cloth: por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwiter bca. amer. Alice, cap. Ka i r : por 
Hidalgo y Cp. 
-Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bca. es-
pañola Verdad, cap Sosvilla: por A. Serpa. 
CofuBa y Santander vapor-correo esp. España , 
cap. San Pedro: por M , Calvo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. esp. Méjico, cap. Carmena: por 
M Calvo y Cp.: con 5,311 sacos azúcar; 63 tercios 
tabaco; 6.'<00 tabacos torcidos; 12.0.10 cajetillas 
cigarros; $110,500 en melá-icoy efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulou: por Lawton v Hnos.: 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. M. L . Villaverde, 
cap. Gardon: por M . Calvo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 5.311 
Tabaco tercios > 63 
Tabacos torcidos. . . 6 2 JO 
Cigarros cajeti l las. . . , 12.(00 
Metálico efectivo $ 110.500 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 4 de 
o c t u b z e . 
Azúcar estuches 
"abaco tercios 
Tabacos torcidos , 











u O N J A D E V I V E R E S . 
-f*nuj.t ejectuadas hoy 25 ie Octubre de 1887. 
750 sacos arroz semilla 7 rs. arr. 
500 id . harina española Lab arca.. $10 uno. 
200 id . cal de Santander 25 rs. fga. 
150 id . harinaAmiel f'OJ uno. 
500 cajas latas de 23 Ib aceite V5 rs. arr. 
85 id . vermouth Torino $8 | caja. 
latas sardinas en aceite. . . . 2^ rs.lata, 
id . id . en tomate. . . 2J rs. lata, 
botellas vino Jerez Vi l i a l t a . $6 caja. 
latas pimientos Alza 26 rs. dna. 
quesos fllandes nuevo $30 qtl , 
añil alemán $7Í qt l . 
3ü0 garrafones ginebra Estrella $4í uno. 
2 10 quesos Patagras nuevo $29 qtl . 
IOITO cuñetes aceitunas manzanilla 4f rs. uno. 
250 qtles. cebollas Islas para semilla. $1 qtl . 













Giros se letras 
HIDALGO Y 
555. O B R A P I A 8 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
teta y dan cartas de crédito sobre New-York, Phüfc-
Jelphia, New -Orleans, San Francisco, Lóndres , Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás oapitalea y ciudades i m -
portantes de ios Estados-Unidos y Europa, asi como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
Tu mu .1) 
B A N Q U E R O 
OBISPO s i , e i e i N á . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á o o r -
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
c í a s y pueblos de esta I S L A y la ai P C E B T O -
QQ R I C O , SANTO D O M I N G O y 'S í . t H O M A S , 
2 E s p a ñ a , 
E j I s l a s B a l e a r e s . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
O Tambinii «obre ¡as prinoipajes phu.as de 
as F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
g M é j i c o y 
_í L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
1 , O B I S P O 21 . 
LATS 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
l í a ^ e T J ptógos por eü o»b5» 
VAVi lAVASi OASÍTAS UB OR£OI¥0 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Naova-York, Nueva Orlean», Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles , Milán, G é 
nova, Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Tnr in . Me-
•ma, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É i B L A S C A N A R I A S 
H . a e i a t » v Cw 
IB1H7 15MJ} 
o r í e s 
A áLNQUEROS 
O B I S P O í 
ÍA A M E R C A D E E S ? 
F I S O E P O E E 
Füeir.an cartas de crédito 
y g i r a n l e f a s á c o r t a y l a r g a 
sosas KKw- í OIÍH., l í O í m í K , cmcACio, SAM 
wtanüiscift. >ÜSVA e»iJ8tAím, rKft.A<.m>£> 
HÜUXC», H A & S V A * O S PSJBH.'SO-iei.C», P © « -
C B , M A Y A O Í 3 K , L.ONOBSS. P A R I » , B í i a -
O B 0 8 , L Y ^ K , . iAYOHMK, H A m i S U R G O , B K B -
SfSN, BBÍUÍK, VIEMA, AMSTBRDAN. BKÜ-
S E l J Í S , R 0 3 Í A . MAPOB.ES, IWIÍÍAH, GBHOVA, 
SWÜM E T C . , A é l (IQRTO SOBBB "SODAS tJL9 
C A P W ' A í J S a V P Ü B B l b O S fJS 
B S P A N A É I S I i A S C A N A R I A S 
AOBSiAS COMPRA» Y VBI íBí iK RBITCAS B a -
P A N O l i A S . KRAKOBSAS E I S t í 1<E8 AS, BOWíOS 
D B L O S ESTADOS-UNIOOS Y C t / A L Í i O i l B t a 
OTRA CLASB BE V A L O R E S P U B L I C O S . 
In U4« IRS I .11 
L. m z & c -
a, O'HEILL'S' 8 , 
M A C E N F A G O S JPOB xSL & A B L M 
Facilit&n c a r t a s á*t e r é Sito. 
Giiaa leírsB sobre L í u d m , ft'ew-lfoik, N e i f - O í -
letna, Milán, T a í i a , Uointi, YSIIMÍR, Fíorencla, N á p o -
le i , Lisboa, Oporto, Oibr&liar, Brémen, Hambuigo, 
Paria, Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, L l i l e , Lyon , 
Méjico, Veracruz, San Juan de Pnorto-Biou. 4b, 
Svbrs todas las capitales j puebloo: sobre Fidvít í » 
SaUcrca, Ibis», Manon y Santa Crus de Tenerife 
Y K H E S T A ISJLA 
•obre Matánsae, C&'I&ÍU, í tsaunlios, üsaU> Clara 
Caibarien, Sagua la (¿rande, Cienfaogos, Trinidad 
Sanot í -Sí i r t tus , Santiago da Caba, Ciego de Avila , 
Manzauiílo, Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
N e w - Y o r k H a vana a n d Mexlcan 
m a i l Bteam ship l ine . 
P a r a Mew-lTork 
Saldrá dlteot&mente ol 
sábado 29 de octubre & las 4 de la tarde 
m s apor-oorrej amenoauo 
C I T Y OF ATLANTA, 
c a p i t á n B X J R L E T . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25. H O Í A L G O Y CP 
l «Hl 1 .Tnlin 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
City o í Atlanta, 
cap i tánJ . Barley. 
O i t y oí ü l e s a n d r i a , 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W . Rettlg. 
Manhattan, 
capitán Stevous. 
£ 3 a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d a v d a 
N e w - l T o r k t o d o s l o s j u ó v e s a l a a 
t r e s d e l a t a r d e , 
L I N E A S E M A K T A i . 
e n t r e W T e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Balen de N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Otbre. 
M A N H A T T A N 
C I T Y OP A T L A N T A 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . 
Balen de l a Habana . 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . Sábado Otbre. 15 
O I T Y OP A L E X A N D R I A 22 





N O T A . 
Se dan boletas do viajo por estos Taporas directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores feancesos (vía 
Burdeos, bastíj BJadíid, en $}00 Currónoy, y hasta Bar -
Í oalona en # 5 Curreñoy desde New-York, y por los r a pores de la l ínea W H I T E R STAR (vía Liverpool basta Madrid, incluso precio del ferrooftiril Qn fliQ Ga-
Í
rrenoy desde « e w - Y o r ^ , 
Convida? & la c*rta, sarvidas en mesaspequefiai en 
l^» valores CITY^OP P U E B L A , C I T Y OP A L E -
C T O A M X J M , 4:S 
O B I S P O T O B H A F I A 
Islas Baleares y Canarias. C 806 IñS-.Jn 
á la mil 
B a r c a e s p a ñ o l a 
V E R D A D , 
c a p i t á n D . M i g u e l S o s v i l l a . 
Para C A N A R I A S tiene Siada su salida de este puer-
to para el 3 del próximo noviembre; sigue admitiendo 
carga á flete, así como pasajeros á quienes se les su-
plica entreguen, sin demora, sus pasaportes en la calle 
San Ignacio número 84, á su consignatario, 
A N T O N I O SERPA. 
C 1615 8 260t 
PARA CANARIAS 
Bergant ín español MOREY, 
c a p i t á n D . D o m i n g o C a b r e r a . 
Saldrá á principios de noviembre, admite csrga á 
flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen trato de 
costumbre. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio n? 81, Antonio Serpa. 
c i m 15 210t 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá á la mayor brevedad posible la acreditada y 
velera barca española F A M A D E C A N A R I A S , al 
mando de su acreditado y jóven capitán D . Miguel 
González Sarmiento, cuyo buque conduce á su bordo 
un acreditado facultativo médico 
Admite caiga y pasajeros, los qne dinfrutarán del 
buen trato de BU capitán y dé l a s comodidades que es-
te boque ofrece. Consignatarios: Martínez, Méndez y 
C? Obrapía 11. 13149 10-20 
P a r a Barce lona . 
Admite carga á flete el bergantín español Enr ique-
ta, su capitán Alsina. J . Coll y Cp., Obra r í a 8. 
13221 " 8-22 
Compañía Ganaral Trasatlántica d e 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para diebo puerto sobro el 4 de noviembre 
el vapor 
c a p i t á n N O X T V £ . I < t . O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierta á los señores importadores que las mer-
cancí is de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol . Tarifas muy reducidas coa conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B R I D A T , M O N T ' R U S y Cp. 
13451 10d-2íi 10a-26 
Gompafiía Benerai Trasatiílatica ám 
vaporea-correos franosas». 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el 2 de noviembre 
el vapor. 
c a p i t á n H o l l y W i l l i a m s . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
26 advierte á loe Sres. importadore» qitü la» mercas-
;a> de Francia Importada; por cstoe vapores, pagav 
^uües derechos que importunas por pab&Uon español 
Tarifas muy redñoidae coo oonooimiento>i dlreoíoe de 
toda* las ciudades Importante:! de FranoU. 
Los señores empleados y militaros obtendrilii »«? 
ajan eo viajar por esta linca. 
D« má» corroeuor«»6 Impomlráo Amargan S. 
Rn«iírpM«r:r.« U - l i n S T SfOüíT'UOS Y O» 
13450 9ii 25 í)d-2r. 
D » 
V A P O R 
P I O 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
capitán D, Vicente Horca. 
Saldrá sobre el 12 de noviembre próximo 
y admite pasajeros y carga incluso tabaco 
para los puertos de 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico. 
Habana, octubre 24 de 1887.—Consigna-
tarios, C L A U D I O G. S A E N Z Y Ca, L a m -
parilla 4. C 1GU 20a—24 20d—250t 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA 
K l vapor-correo Inglé» 
" A V O N , " 
c a p i t á n C a m a r ó n . 
Saldrá para 
C H E R B I T R G r O ( F R A N C I A ) 7 
S O I T T H A M P T O N , 
V i a J a m a i c a . 
£ 1 miércoles 2 de noviembre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres , á 
tres chelines por M I L L A R y á 2(9 para Southampton. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de loa va-
pores á Southampton. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del P a c í -
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
Para los puertos del Ecuador, los Estados-Unidos 
de Colombia, incluso el de Colon y los del Pe rú , se 
requieren facturas consulares. 
I 3PNOTAS.—No se admiten bultos para Europa, 
ni de tránsi to, que no tengan 80 libras netas. 
No se admite carga para los puertos de Portugal, 
Brasil y Rio de la Plata 
X A N D R I A y C I T Y OP W A S H Ó í Q T O N . 
Todos e8t09 vapores, tan bien coaoobioá p6r la rapi-
des y seguridad do sus viajes, tlenon excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, ea la» oualeí too i e experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horisontales. 
Las cargas ?a reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del día de la saUda, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m a a , Ameterdam, BottOT-
*am, Havre y Ambaras, sus oonoclmientos directa» 
Sus consignatarios OWüiiia número 25, 
H I D A L G O y CP. 
I MI íf>« 1 j l 
v A F O s c B s ^ c o a a s o s 
DE LA ( J O I M S U TBASATLA8T1CA 
ántes de Antonio Lópes y C? 
E l vapor-correo ESPAÑA, 
c a p i t á n S a n P e d r o . 
Saldrá en viaje extraordinario para la C O B U Ñ A , 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L el 29 de octubre á 
las cinco de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oiieio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
_ Las pólizas de carga so Armarán pnr los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cu» o requisito serán nulss. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores Impondrán cus consignatarios, 
M . C A L V O Y C», O F I C I O S 28 
I n 8 312-1E 
KI vapor-correo Ciudad de Santander, 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o C i m i a n o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de 
octubre á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de paeaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De mis pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y Ca, O F I C I O S N . 28. 
In 8 312-1E 
E l vapor-correo M. L . VillaVCrde, 
Capitán G O R D O N . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, MayagUez y Puerto-Rico, el 30 del corriente 
á las 5 de la tarde, para cuyos puertos admiten pasa-
jeros. 
Recibe carga para Ponce, MayagUez y Puarto-Rico 
hasta ol 28 inclusive. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta linea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de octubre de 1887. 
M . C A L V O Y C O M P " Oficios n? 28. 
I . n. R 812-1» 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasat lánt ica de la misma Compa-
G!a y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a " s r BALDOMERO IGLESIAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
D é l a Habana dia 19 A Sgo. de Cuba.. . día 23 
Sgo de Cuba. . . . 23 . . Cartagena 26 
. . Cartagena 26 . . Colon 27 
R E T O R N O . 
De Colon el penúlt imo día I A Cartagena. . . . . 
de cada mes. . . Saban i l l a . . . . . . 
Cartagena día 1? Santa M a r t a . . . . . . 
. .Sabani l la 2 . . Pto. Cabello. . . 
Santa Marta 3 . . L a Guayra . . . . 
. . Pto. Cabello 5 , . Sgo. de Cuba. . 
. . L a Guayra 6 . . Habana 
. . Sgo.de Cuba.. . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Cabal ler ía el día 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu -
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 
I n« 1113-1R 
dia 19 
. . 2 
. . 8 
. . 6 
. . 6 
. . 9 
. . 18 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE l \ COMPASIA TMSATlAJiTICA 
ántes de Antonio Lópex y 
L I N E A D E N E W - T O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta compa&ía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 17 de oc-
tubre do I g W . — M . C A L V O y C?—OFICIOS 28. 
in o S19-t<t 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
Oayo-5ueao. 
JPlant S t e a m s l i i p L i n e . 
S l i e r t S e a R e n t e . 
J P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta linca 
O I - X V B T T E , 
C a p i t á n M e H a y . 
M - & . S C O T T B , 
C a p i t s n H a n l o n . 
H a r á n los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Stbro. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 
n p . Hanlon, M A S C O T T E 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon 
M A S C O T T E . cap. Hanlon 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
B n Tampa hacen conexión con el South 
Sábado Otbre. 
Miércoles . . 
Sábado 
Miércoles 
Sábado . . 
















Rall-wai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación oon los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando v i t j e por tierra 
T A M F A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L H , S A N 
A G U S T I N , 8 A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D B ¿ P H I A N E W - Y O R K , B O B T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B 1 L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Satados-Onl-
dos, como también por el r io de San Juan de Saaford 
i Jaoksonville ypuntos intermedios. 
Se dan boletas de v i ^ e por estos vaporea en cone-
xión con las l íneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
laman, Norddenlscher L loyd , 8. S. C9. Hambarg-
Amerlcan, Paoket CV, Monarch y State, desde Nuera 
York para los principales puertos de Europa. 
Bs indispensable para la adquisición de pasaje la 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A $150 oro presentación de un certificado de acl imatación expe-
La correspondencia se recogerá en la Administra- i pedido por el D r . D . M , Burgess, Obispo 23. 
d o n General de Correos. | L a correspondencia se recibirá ún icamente en la 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N , t Ádminietraeiou General de Correos. 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . ' De más pormenores Impondrán sus conilgnatarlos, 
AVISO.—Toda la carga de puertos extranjeros i m - < mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S , 
portada por esta línea «le vaporas, eaiá Bujeta á los ,1. D . HashAK**» Agente del Este 261 Broadwkjr, 
mismos derfldios que bajo la bandera española K M i r a Y o -v. 
15261 7-28 01884 «W» 84 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E 2 T D E 2 T 
SAN IGNACIO NÜH. 50. 
CALEIÍDARI0S PARA E L AÑO 1888. 
DEL OBISPADO DE LA HABANA Y ARZOBISPADO DE CUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y REINEN. 
OBRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Q u e los v ienen edi tando hace m á s de 3 0 a ñ o s , los v e n d e n 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L EJEMPLAR. 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
Ca 1341 ^ g , ^ 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba . 
BN LA TAEDE DEL SABADO 15 DB OCTUBRE DB 1887. 
A C T I V O . 
CAJA,»» 
OABTBBA: 
Hasta 3 meses |$ 2.081.142¡7i 
A más tiempo | 1.434.8581431$ 39.008|.. 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Corresponsales , . , . 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la H a -
bana 
Í 6.263.05451 
Cuentas varias , , 
Efectos timbrados: 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones , 
Recaudación de contribuciones , 
Créditos con garant ías , 
Tesoro, cuenta amortización y pago de interses Deuda de Cuba 
Propiedades 
CtASTQS DB TODAS GLASES: 
Instalación m 16.798150» 1.761|19 






























Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Emprést i to de $25.000,000 
Cuentas varias. . 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Expendio ion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado 
Intereses por vencer 





























$ 26.805.663|95$ 44.305.008^1 
Habana, 15 de octubre de 1887.—El Contador, J . B . CABVALHO.—Vto. Bno. , E l Sub-Gobernador, J o s a 
RAMÓN DR 11 ARO I n . 1183 156-1° JI 
Plant Steamship Line. 
A V I S O . 
Habiendo cesado la cuarentena que existía contra 
Tampa, á causa de la fiebre amarilla en dicho puerto, 
se seguirá dando pasajes por dicha vía á Nueva-York 
y otros puntos del Norte de los Estados-Unidas. 
Los consignatarios, Lawton Hermanos. 
C 1507 8-J3 
E l vapor-correo americano 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans directa-
mente el miércoles 23 de octubre á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeroa y carga, además de los punios 
arriba meadonadoe, pa r» San F-anclsco de California 
y se daa boletas directa hasta Hong-Soag, (China ) 
Da más pormenores informarán BUS couslgnatarior, 
Moroadere* 3P, U A W T O N H B K M A N O P . 
On 1369 26-27 St 
C I N A R A * 
NEW-YORK, RAYANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a u y . 
H A B A N A 7 N S W - ' S ' O S S . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O , 
C Z E C T F U T i a O S , 
capitán F . M , F A I R C L O T H . 
sapitan T . S. C U R T I S . 
capitán B B N N I S . 
Coa magníficas cámaras para pasajero*, ealdrfca de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D B N E W - X O K K 
l o s s á b a d o a á l a s t r e s d e l a tardes 
N I A G A R A Sábado O tb re . . . . I ? 
8 A R A T O G A 8 
S A L E N D B L A H A B A N A 
l o s j n é - r e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
C I E N F U E G O S Juéves O t b r e . . . . 6 
N I A G A R A 13 
S A R A T O G A „ 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Par ís , en conexión con los líneas Canard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Na ía i re y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Gienfaegoi, 
CON E S C A L A B N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
B l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Otbre. 27 
De Cienfuegos. Da S. de Caba. 
S A N T I A G O Otbre 11 
S A N T I A G O De Nassau. . . . 
Vapor 
capi tán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
B i t e hermoso y rápido vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 8a> 
g r a a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los mlécrcoles á las seis de la 
tarde y l legará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Ca i -
barien los viérnes al amanecer. 
B s t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los domingos directamen-
te para la Habana después del primer tren de la ma-
ñana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor pan 
Sasaje y carga general, se llama la atención de los gana-oros a las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo visaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que condueca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
pe yonía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
$0-20 
,,0-35 
Víveres y ferretería. $0-20 $0-25 
Mercancías ,,0-40 ,,0-40 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 I - K 
Y™* ISLA DE PINOS 
Este nuevo y rápido vapor establece desde esta fe-
cha sus viajes semanales entre los paertos de Bataba-
nó é Isla de Pinos, saliendo de Batabanó á la llegada 
del tren de pasajeros que sale de Villanueva á las dos 
y cuarenta minutos de la tarde, y de Isla de Pinos 
los miércoles para Ba tabanó . 
13051 10-19 
Otbre . . . . 15 
Otbre 17 
Pasajes por ámbaa líneas á opción del riaiaro. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más pormenores Impondrán sus consigoalarloi 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y CP. 
I « « 2 IBft IV .Inlin 
C O M P A Ñ I A 
DBL 
FERROCARRIL DE MATANZAS 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente aCo. 
el dividendo nV 51 dedos por ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo pongo en conocimiento de los se-
ñores accionistas para que desde el dia 31 del que cur-
sa ocurran á hacer efectivas las cuotas que les corres-
pondan, en esta ciudad, á la Con tadmía de la Com-
pañía; y en la Habana, á la agencia de la misma á 
cargo del Vocal Sr. D . Joaqu ín Alfonso y Mádan, 
Lamparilla esquina á Caba.—Matanzas, octubre 19 de 
18s7.—A Ivaro Lavastida, Secretario. 
1!«170 13-210t 
E m p r e s a d e F o m e n t o y N a v e g a -
c i ó n d e l S u r . 
A V I S O . 
E l pailebot "Voluntar io" de esta Empresa sale de 
Batabanó para la Coloma todos los sábados de cada 
semana, ó ántes, si estuviere l isto.—El Adminis t ra-
dor. C 1477 8-19 
SMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D B L A S A N T I L L A S 
Y T B A J S P O B T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DB HERRERA. 
Vapor M O R T E R A . , 
e s p i t a n D . A r t u r o S i c h e s . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 28 de 
octubre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O ? . 
Nuevltaa.—Sr. D . Vicente Rodriguet. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguei. 
Mayarí .—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
G n a n t á n a m o . - S r e s . J . Baeao y O» 
Cuba.—Sres. L . Rosy C» 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
Saa Pedro 26, Plaza de Luz. 
In fi 1B-813 
A V I L E S , 
capitán D . Fausto Albóniga. 
Bi t e rápido vapor sal-Irá de este puer o el dia 6 de 
aoviembre á las 5 de la tarde, para las de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gi-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I Q N A T A R I O t . 
Nuevitas.—Sr. D . Vioeate Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
•TMbara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí .—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guautánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Rosy Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O NV 2(5, P L A Z A D E L U Z . 
la. 8 813-1K 
EMPRESA UNIDA 
Ferrocarriles de Cárdenas y Jícaro. 
L a Directiva ha señalado el dia 31 del corriente, á 
las 12, para que tenga efecto en la casa n . 22, calle de 
Mercaderes, la Junta general ordinaria, en la que se 
dará lectura á la memoria con que presenta las cuen-
tas del año social vencido en 30 de Jacio úl t imo y el 
presupuesto de gistes ordinarios para el de 1888 á 89, 
v ee procederá al nombramiento de la Comisión que 
habrá de glosar aquellas y examinar ebte, así como á 
la elección de cinco Sres, Directores, en reemplszo 
de cuatro que han cumplido el término de su cargo y 
de uno que renunció; advirt iéndose que dicha Junta 
se celebrará con cualquier número de concurrentes; 
pudiendo los señores acclonutas ocurrir á la Secreta-
ría por la referid* Memoria impresa. 
Habana 13 de octubre de 1887.—El Secretario, 6 i í t -
llsrmo P*. de OaMro. Cn Itñfl 14-150 
Marquesado de San Felipe y Santiago. 
C e n s o s e n B e j u c a l . 
Se participa á los Sres. censatarios, que ha sido 
nombrado Recaudador de dichos censos, el Sr. don 
Vicente Piedra Ni l l a , calle Rpal n . 51, Bejucal .—Ha-
bana 25 de octubre de 1887.—El Depositario Judicial , 
Francisco A . G u i r a l 133ii6 15-2W 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
3 ° d e C a b a l l e r í a . 
Necesitando adquiiir este regimiento 403 sudaderos, 
se hace saber por este medio para que los señores que 
desden hacer proposiciones lo efectúen ántes de las 
doce del dia 25 de noviembre p róx imo venidero, que 
tendrá efecto la subasta ante la Junta económica del 
Cuerpo, estando de manifiesto el pliego de condiciones 
y modelo aprebido, en la Subinspeccion del Arma, 
en esta M a y o r i i y en las de los demás regimientos y á 
los cuales deberán sujetarse los lieitidores.—Habana 
25 de octubre de 1886.—El Jefe del Deta l l , Diego O r -
doñez. 13392 8 26 
R E G I M I E N T O T I R A D O R E S D E L P R I N C I P E 
39 D E CA I) A L L E R 1 A. 
Autorizado este regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral Subinspector del Arma para arrendar un potre-
ro en las cercanías de esta plaza, que r e ú n a bu'nas 
condiciones, tanto en pastos, aguada é h'giene, como 
en terreno sofícieote á contener de doscientos á tres-
cientos caballos con casa vivienda para alojamiento 
de dos oficiales y treinta individuos de tropa, se hace 
saber por este medio para «itie los señores que posean 
la indicada finca y deseen hacer proposiciones, las 
Sresenten en pliego cerrado, en l a oficina del De ta l l al expresado, sita en el cuartel de Dragones, á cual -
quier hora y dia, que serán atendidas.— Habana 24 do 
octubre de 1 8 8 7 . - E l Jefe del Deta l l , Di«flio Ordoilei. 
13318 8 IS 
R E C A U D A C I O N D E C O N T R I B U C I O N E S 
D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
TERMLSO MUNICIPAL DE REOI.A. 
Desdo el dia treinta y uno del presente mes al ca-
torce de Noviembre p róx imo inclut ive, e s t a rá abierta 
la cobranza del cuarto trimestre de la contribacion 
Terr i tor ial correspondiente al año económico de 18>6 
á 87, en l a Oficina de la Recaudac ión , situada en la 
calle de San Ti-lmo n. 8, todos loa dias hábi les de diea 
de la maiUna hasta las tres d» 1i tarde.—El R^caudar-
tor, Pciro 6ri/ol. 13305 3 25 
H A B A N A . 
M Á R T E S 25 D E O C T U B R E D E 1887. 
Sobre el arrendamiento de las Adnanas. 
Pedido informe á diversas corporacio-
nes de esta Is la , por el Gobierno S u -
premo, respecto del arriendo de las A -
duanaa, l a Junta general del Comercio 
confió el encargo de evacuar dicho come-
tido á su ilustrado Vocal el Sr. D . Leon-
cio Váre la; y este nuestro distinguido amigo 
y correligionario emi t ió el que se verá m á s 
abajo, aprobado por unanimidad y en el cual 
se exponen razones muy atendibles, que sin 
duda se t e n d r á n en cuenta al resolver el 
asunto. 
Y como en materia tan importante y de 
mucha transcendencia para la administra-
c ión del pa í s y el desenvolvimiento de su 
vida comercial ó industrial, estamos obli 
gados á emitir en breve nuestro humilde 
pero leal parecer, creómos pertinente dar á 
conocer en este lugar del DIARIO el men-
cionado notable informe del Sr. Váre la , que 
es como sigue: 
" S r . Presidente: , 
Por d ispos ic ión de V . S. corresponde al 
que suscribe, en su carácter de Vocal de la 
Secc ión 3a de esta Junta General del Co-
mercio, informar si ofrecerá ventajas arren 
dar la percepc ión de los derechos del I m -
puesto de Aduanas en esta Is la , ó si será 
preferible la cont inuac ión del sistema hasta 
hoy establecido, de qne sea la Administra-
c ión la que recaude dicho impuesto, y en el 
caso de que la Ponencia se decida por este 
ú l t imo extremo, informar t a m b i é n sobre la 
organizac ión que pudiera darse á la Admi 
nís tracion de las Aduanas, todo ello con el 
fin de que "de la manera moral y m á s be-
"neflciosa para el Erar io , se perciba el im 
"puesto, de suerte que con el menor gasto 
"posible, el sacrificio impuesto al contribu-
"yente, ingrese totalmente en las Arcas del 
"Tesoro." 
L a s palabras sub-rayadas son textuales 
de la R . O. que origina esta consulta, y 
ellas determinan el objeto de la misma. A 
na l i zándo las escrupulosamente podremos 
penetrar con grandes probabilidades de 
acierto, en el pensamiento que ha guiado 
a l Sr . Ministro de Ultramar al dictar la ex 
presada R. O., quedando así, por lóg icas 
consecuencias, de manifiesto, los motivos 
que le han inducido á consultar á nuestra 
Autoridad Superior, sobre punto de tanta 
importancia. T claro está, Sr. Presidente, 
que si con ese análisis logramos el objeto 
que nos lleva á hacerlo, mucho se habrá 
abreviado el trabajo que se nos ha enco-
mendado. 
Y a queda dicho que en las palabras tras-
critas de la R. O. citada, se condensa el 
propósito del Sr. Ministro, siendo ellas, ade-
más , fácil trasunto de sus nobilísimas aspi-
raciones, y fuerza será reconocerlo así, por-
que para que no quede duda de ningún 
género , á esas palabras de la R. O. se enla-
zan, precediéndolas inmediatamente, estas 
otras: " E l servicio, por tanto, que encarez-
co á V. E . se redoce al estudio de la manera 
moral, Are., Seo., SCQ." 
Adviér tese claramente que el Sr. Ministro 
de Ultramar no se halla completamente sa-
tisfecho de los resultados que da la per-
cepción de los derechos de Aduanas de esta 
Isla, en la forma que viene reahzándose . E l 
Jefe del Departamento de Ultramar presu-
me que la organización de este servicio por 
medio de fancionarios públicos, que es la 
que está implantada aquí, puede ser sus-
ceptible de notable perfeccionamiento, y si 
no la califica de dispendioso, considera al 
ménos , hacedero introducir en ella impor-
tantes economías . 
A ú n perfeccionando el sistema estableci-
do, no es tá el Sr. Ministro apasionado por 
él, en absoluto. Presiente que pueden ha-
llarse otros medios que vengan á hacerle 
concurrencia ventajosa, debiendo ser de 
entre ellos el de su predilección el del arren-
damiento, porque de él se ocupa detenida-
mente en el cuerpo de la Real Disposición 
mencionada. 
Otra Idea domina también en la mente 
del Sr, Ministro: la de que el sacrificio que 
hace el contribuyente no se esterilice des-
viándolo del objeto sagrado en cuyas aras 
se le impone; que no otra cosa significa el 
deseo expresado por el celoso Consejero 
de la Corona, de que ingrese totalmente en 
las Arcas del Tesoro la recaudación de A -
duanas. 
Por úl t imo y para que el anális is que nos 
hemos propuesto hacer del párrafo más 
esencial de la repetida R. O., sea todo lo mi-
nucioso posible, aún á riesgo de que se le 
tilde de prolijo, h a i é m o s notar que da co-
mienzo á él, el Sr. Ministro, recomendando 
que el medio ó manera que se le proponga 
para mejorar el servicio de que se trata, 
reúna, entre otras circunstancias que le ha 
gan aceptable, la de ser moral. 
D e d ú c e s e de lo expuesto, que en esta 
cuest ión el ministro abre vasto campo á 
las más encontradas aspiraciones. No re 
chaza el e x á m e n de ñinga na de las formas 
que se le presenten, y ha de elegir sola-
mente aquella que en su ilustrado criterio 
juzgue más conveniente á los intereses ge-
nerales de la Nac ión . 
Conocido, pues, el pensamiento que pre-
valece en el Gobierno, y los fines que se 
propone alcanzar, es bien fácil la tarea que 
nos resta que hacer. 
E n rigor, nosotros no conocemos m á s for 
mas para recaudar los derechos de Adua-
nas, que la que verifica el Estado por me 
dio de funcionarios públ icos y la que se 
realiza por individuos ó empresas particu-
lares. M á s claro, por adminis trac ión ó por 
arrendamiento. 
Nosotros rechazamos sin vaci lac ión esta 
ú l t ima forma, la del arrendamiento, y con 
esto huelga decir que aceptamos resuelta 
mente la primera, la de administración. 
Rechazamos el arrendamiento por varias 
y, á nuestro juicio, muy poderosas razones 
que apuntarémos someramente. 
Encontramos en el arrendamiento algo así 
como atentatorio á la Soberanía de la Na-
ción, uno de cuyos esenciales atributos es la 
impos ic ión de contribuciones y su adminis-
tración; pero aunque se nos arguya que el 
arrendamiento no Implica necesariamente 
despojo do esas atribuciones, y concedemos 
que así puede suceder, no se nos ha de ne-
gar que por la índole del servicio contrata-
do ó puesto en arrendamiento, los altos Po-
deres del Estado se verán en muchos casos 
miéntras e s t é vigente el contrato, obligados 
á tener en cuenta derechos nacidos del con-
trato mismo y reconocidos á favor de una 
nueva entidad; y es Indudable que esa obll 
gacion ha de ser, en la práct ica , estorbo á 
la l ibérrima iniciativa y embarazo al ejerci-
cio de las elevadas funciones propias de a 
quellos altos Poderes. Y si esto ha de acón 
cer, bien fundado nos parece el temor de 
que la Integridad de los atributos peculia-
res á la Soberanía pudiera resentirse de al-
g ú n menoscabo. 
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E L DUQUE ROJO. 
Richelieu t e n í a la costumbre de madru-
gar. Pero se hubiese equivocado quien hu 
biera creído que era para ocuparse m á s 
pronto de los asuntos del reino. 
—¿En qué pensá i s que tengo yo m á s p ía 
cer?—preguntó un dia bruscamente á su 
confidente Desmasets. 
—Segnn todas las probabilidades—res 
pond íó é s t e , — e n hacer la felicidad de 
F r a n c i a . 
—Os equ ivocá i s—repl i có el ministro,— 
en hacer versos. 
Aquella m a ñ a n a , en Ruei l , el cardenal 
trabajaba en su tragedia M í r a m e . 
Y satisfecho de su obra, iba y v e n í a en el 
gabinete en que le hemos visto otras veces, 
teniendo en la mano un manuscrito, del cual 
se recitaba á sí mismo algunos párrafos , in-
terrumpiéndolos con elogios. 
—Sí d e c í a . — C u a n d o esta obra sea repre-
sentada o b t e n d r é un doble triunfo 
Triunfo de poes ía y triunfo de venganza 
Porque, como no reconocerá A n a de A u s -
trias sus complots, sus amores culpables, 
coando uno de mis personajes exclama, por 
ejemplo: 
" L a que j u z g á i s luz del cielo 
E s incendio destructor • 
Y m á s tarde, cuando el rey dice, descri-
biendo sus sufrimientos: 
Ignoras de q u é modo y por qué esfaerzos I 
se a b a s ó de mi nombre y mi prestigio, j 
M acaba con la d icha de mi p u e b l o . . . . | 
Recomienda el Sr. Ministro, como hemos 
visto, que se estudie la manera moral de 
percibir el Impuesto de Aduanas; y el arren-
damiento sustituyendo á la administración, 
ó lo que es lo mismo, una empresa privada, 
que sólo tiene por objeto lucrar, y lucrar 
mucho sobreponiéndose á los funcionarios 
públicos, á los representantes del Poder, 
cuya misión es administrar, y administrar 
bien y rectamente, seria una confesión do-
lorosislma de relajación, de impotencia y 
de descenso moral á que no hemos lle-
gado por fortuna. Y como dar sobre la ad-
ministración la preferencia al arriendo seria 
afirmar la existencia de tanto envilecimien-
to que en rigor no existe, como esto no es 
moral, debe desecharse el medio del arren-
damiento. 
Pudiera alegarse en contra de nuestro ra-
zonamiento y como precedente en favor de 
este sistema, que el Gobierno tiene contra-
tada con el Banco Español la recaudación 
de la contribución territorial y de subsidio, 
y que no por esto han sufrido menoscabo 
las prerrogativas de aquel ni en ello se en-
cuentra manifestación ninguna depresiva 
para el nivel moral de nuestra patria. A eso 
replicamos que, no tiene aplicación la cita, 
porque en ese contrato el Banco se limita 
á hacer efectivas las cuotas cuya liquida-
ción está á cargo de la Hacienda exclusiva-
mente, sin tener ninguna otra intervención 
en las demás operaciones administrativas, 
miéntras que la entidad que arrendase la 
percepción de los derechos de Aduanas, 
habría de tener forzosamente interven-
ción, y muy directa y eficaz en todas 
ellas. 
Quiere también el Ministerio que se estu-
die cuál sea la forma más beneficiosa para 
el Erario de percibir el impuesto; y nosotros 
negamos que esta pueda ser la del arrenda-
miento. ¿Quién podría afirmar lo contrario? 
¿En qué datos se podría apoyar tal afirma-
ción? Se dice, y esto viene diciéndose en es-
ta Is la desde que el Estado impuso en ella 
derechos arancelarios á la importación y 
exportación, que ee hacen grandes oculta-
ciones, que constituyen y facilitan la comi-
sión de grandes fraudes. Creémos que este 
dicho es exacto, y que el Ministerio partici-
pa de la misma opinión cuando no le sa-
tisface el método seguido hasta aquí en la 
percepción do esa renta, y trata de mejorar 
ese servicio á fin de que en el Tesoro Ingrese 
íntegramente lo que por este concepto le 
corresponde. Pues, decimos, el son ciertas 
esas grandes ocultaciones, ¿cómo puede sa-
berse la ascendencia de ese ingreso? ¿qué 
balanza, qué datos estadíst icos nos la pue-
den comprobar? Bien pudiera ocurrir que al 
Estado, proponiéndose arrendar dicho ser-
vicio, se le hiciesen ofertas que pareciesen 
ventajosas con relación á lo que él recauda, 
administrándolo; pero eso no significaría 
ni mucho ménos, que tales ofertas fuesen 
las más beneficosas para el Erario; en ese 
caso, darían solamente la medida, aunque 
inexacta, de los grandes abusos cometidos 
hasta aquí; demostrando, de paso, cuán sus-
ceptibles serian de aumento en beneficio del 
Tesoro, las cifras representadas por esas 
mismas ofertas: pues no ha de perderse de 
vista que entre las ofertas y la recaudación 
probable, el cálculo de quien solicitase In-
teresarse en su servicio, habría de dejar, 
como es natural, ancho márgen á la espe-
culación. Por eso sostenemos que está muy 
distante de ser el arrendamiento el medio 
por el cual se consiga llevar al Tesoro ín-
tegramente cuanto por este concepto le 
pertenece. 
Pide el Sr. Ministro informe sobre la or-
ganización adecuada que debiera darse á la 
Administración de Aduanas en el supuesto 
de considerar Inaceptable el arriendo. Y 
como, á nuestro juicio, es la Administración 
la única qne debe percibir los derechos que 
las Aduanas devenguen, y esa forma la úni-
ca digna, decorosa y conveniente, dlrémos 
que para que los levantados propósitos del 
Gobierno logren real ización cumplida, es 
indispensable suprimir multitud de trami-
taciones inúti les y dispendiosas, por el per-
sonal y tiempo que absorben, y que más que 
para asegurar los derechos del Fisco, sirven 
para burlarlos. 
L a s Ordenanzas reclaman una inmediata 
revisión aclarando en ellas muchos concep-
tos oscuros y hasta contradictorios, y adap-
tándolos con ilustrado criterio á las condi-
ciones y circunstancias especiales de este 
país. 
Los Aranceles demandan una radical re-
forma. L a s mismas deformidades que con-
tienen, son poderoso incentivo al fraude y 
la prevaricación. Sorprende considerar que 
estructura tan monstruosa haya resistido 
por tan largo tiempo á la acción de la m á s 
acerba crítica, con perjuicio manifiesto de 
los intereses de la Hacienda y en detrimen-
to de nuestra cultura. 
Los empleados que se destinen á desem-
peñar fonciones tan importantes como son 
las del ramo de Aduanas, deben elegirse es-
crupulosamente. Ciérrense las puertas al fa-
vor y franqnéense solamente á los méritos . 
Garantícese la estabilidad en los empleos; 
retribúyase con liberalidad al fiel cumpli-
dor, porque su trabajo será reproductivo; 
díctense severas leyes para aplicarlas con 
justicia al que faltare á ellas; h á g a s e todo 
esto, que en manos del Gobierno está el 
hacerlo, y tendrómos Administración, y 
Administración proba, recta ó ilustrada 
que, sin vejar al contribuyente, ántes bien 
sirviéndole de escudo contra todo género de 
atropellos, l levará íntegramente al Tesoro 
cuanto á éste l eg í t imamente le corresponda. 
He aquí expuesto, aunque inhábilmente, 
el medio único y expeditivo de hacer la re-
caudación por concepto de Aduanas. E n él 
no hay mengua ni daño para nadie: hay sí, 
honra y provecho para todos. 
Habana, setiembre 25 de 1857." 
Vapor "Mascotte." 
Según aviso recibido por sus Consignata-
rios, el vapor Mascotte, á consecuencia de 
tener que entrar en dique para limpiar 
fondos etc. suspenderá el viaje de mañana, 
miércoles. Saldrá el sábado para Cayo-
Haeso solamente, y el domingo para Cayo-
Hueso y Tampa, siguiendo desde entóneos 
el itinerario de costumbre. 
Innndacion. 
E l Correo de Matanzas, en su número de 
ayer, dice lo siguiente acerca de la inunda-
ción en aquella provincia: 
" L a s úl t imas noticias que tenemos de la 
inundación, acusan un notable descenso de 
las aguas en el Roque. 
E n cambio, en el barrio de Realengo, de 
Jovellanos, la anegación ha crecido de una 
manera notable. 
L a citada creciente que atraviesa por C a -
sanova, l ímite del término del Roque con 
Jovellanos, ha sido extraordinaria, pues su-
perando puntos que se consideraban sufi-
cientemente elevados en el l ímite de di-
chos términos, en pocas horas, desde las 
cinco de la mañana á las diez de la noche 
del dia 19, invadieron las aguas doce fin-
cas del Realengo, todas ellas sembradas. 
E s t a parte, inundadada en una exten-
sión de legua y media de longitud por me 
dia da ancho y con una profundidad de 10 
metros, ocupa los mejores terrenos de sem-
brado, habiéndose perdido todos los frutos. 
¿No sintetizan estos versos lo que ahora 
ocurre? 
E s a reunión de ayer en la isla de Loge, y 
de que sin duda alguna tendré hoy mismo 
noticias 
E s a s maquinaciones de M o n s e ñ o r . . . . de 
la Cheveuse y de los V e n d ó m e . . . . 
¿Pues y esta declaración de mi heroína en 
un momento de abandono, confesando sus 
amores con Bucklngham? 
"Me arrepiento de amar á un miserable., 
cuyo influjo es funesto " 
Estas alusiones serán ahogadas en aplau-
sos 
E n aquel momento llamaron á la puerta. 
E l cardenal se l evantó . 
—¿Qué hay, Charet? ¿Qué quieren¿ 
¿No puede tenerse un minuto de repo-
—Monseñor, es Mr. Callot. 
Richelieu tuvo un movimiento de sor-
presa. 
—¿Qué Callot es ese? ¿Será por ventura 
ese grabador que S. M. ha traído de L o -
rena? 
Verdaderamente sería notable que se a-
treviese á venir á importunarme tan de ma-
drugada. 
—Dice que desea hablaros de una cosa 
del m á s alto interés . 
—¡Estratagema! ¡Pretexto! 
¡Mentira! Arrojadle de ahí si insiste. 
— E n seguida, monseñor. 
E l secretario dió algunos pasos para reti-
rarse. 
Después , desde el dintel de la puerta, dijo: 
—Perdonad, es que este lorenés dice 
que lo que tiene que comunicaros Interesa 
en gran modo á la vida de Vuestra E m i -
nencia. 
—¿MI vida? ¡Diablo! Eso ya es otra cosa. 
Esperad, Cheret, esperad; eso merece re-
flexión. v 
A p o y ó la cabeza en las manos. 
— S i ese hombre dijese verdad E s -
toy rodeado de lazos invisibles y traido-
Tamblen sabemos que la inundación ha 
invadido el barrio de Caimito Cañengo , ha-
l lándose debajo del agua las sitierías de L a s 
Piedras y Rancho del Medio, y los ingenios 
Ordax y Santa Isabel de Gonzálee, habién-
dose refugiado en el poblado del Tomegnin, 
é Ingenio Desempeño, unas cien personas 
cuyas casas se encuentran anegadas." 
E l domingo, á medio dia, según dicen los 
periódicos d é l a vecina ciudad de Matanzas, 
se efectuó en la morada del Sr. Gobernador 
Civil de aquella provincia una reunión con 
el objeto de acordar los medios de allegar 
fondos para el socorro de las v íct imas de 
las inundaciones de la misma. 
E n dicha reanion se acordó la celebra-
ción el domingo próximo de un match de 
base-ball en los terrenos del "Matanzas", 
de una gran función en el teatro E s t é b a n 
el mismo dia, y de la publ icación de un 
número especial de E l Album, á cuyo fin 
ha salido para los lugares inundados el se-
ñor don Ricardo de la Torriente, director 
artístico de dicho periódico. 
Entierro. 
E n la tarde de ayer, lúnes , se efectuó el 
entierro del cadáver del Sr. Brigadier de 
Ingenieros D . Francisco de Albear y F e r -
nández de L a r a , Director de las obras del 
Canal de Vento 
E l féretro, sobre cuya tapa se ve ían las 
insignias del grado de Brigadier y algunas 
preciosas coronas, fué colocado sobre la cu-
reña de un cañón Krupp de 9 centímetros, 
tirada por seis muías enjaezadas con paños 
negros: las cintas fueron llevadas desde la 
casa mortuoria hasta la calzada del Monte 
por los Sres. Salazar, coronel de Ingenieros; 
Tellería, coronel de Voluntarios; Gutié-
rrez, ayudante del Excmo. Sr. Goberna-
dor General; Sitjar, Presidente de la A u -
diencia; Tapia, concejal del Ayuntamiento; 
Santos Fernández, por la Academia de 
Ciencias, y Cowley, por la Sociedad Econó-
mica, y desde la calzada del Monte hasta 
frente á la Audiencia por los Sres. Salazar, 
Montero, Carbonell, Cruz Prieto, Pedroso y 
Montalvo. Frente á la Audiencia se colocó 
el sarcófago en un lujoso coche fúnebre ti-
rado por tres parejas de caballos enluta-
dos. 
Presidieron el duelo los Sres. General 2o 
Cabo, Presidente de la Audiencia y Briga-
dier Subinspector de Ingenieros y asistie-
ron al entierro ayudantes de los Excmos. 
Sres. Gobernador General y General de 
Marina, Secretario del Gobierno General; 
Gobernador Eclesiást ico; Diputados á Cór-
tes; Concejales; R R . P P . Viñes y Saline-
ro, de la Compañía de Jesús; Auditor de 
Marina; comisiones de las oficinas militares 
y de todos los cuerpos del ejército, armada, 
voluntarios, milicias y bomberos, empleados 
del Ayuntamiento de esta capital y varias 
personas de diversas clases sociales. 
E l bata l lón de Ingenieros del ejército con 
bandera y música , al mando de su jefe, te-
niente coronel Sr. Castro, hizo los honores 
de Ordenanza. 
E n el Cementerio de Colon se cantó un 
solemne responso, siendo sepultado el cadá-
ver en el sitio en que se construirá un mo-
numento á la memoria del Sr. Albear por 
el Ayuntamiento de esta ciudad. 
La próxima zafra en Trinidad. 
Nuestro apreciable colega E l Imparc ia l 
de Trinidad, en el número del jueves últ imo 
dice lo siguiente; 
"Como en el presente año han sido desa-
tendidos los campos de "Güinia de Soto", 
"Palmarejo" y "San Pablo", con el ánimo 
de moler en ellos; y probablemente no ha-
brá aumento de zafra en "Guáimaro," " C a -
ñamabo" y "Sabanilla", la zafra siempre se 
crée será menor que la últ ima, que rindió 
sobre 11,000 bocoyes. 
Hay, empero, una circunstancia que pue-
de determinar sea próx imamente igual á la 
de 86 á 8 7 , sino la supera: la probabilidad 
de que muelan los mismos ingenios cuyos 
campos han sido desatendidos, arriba cita-
dos, y aún el "Algaba", que conserva aún 
alguna caña; ó cuando ménos que unos ú 
otros la vendan á los cercanos que muelan. 
E l hecho de estar subiendo el azúcar, con 
fundadas probabilidades de que suba más, 
y el floreciente estado de los campos, con-
secuencia del año tan abundante en aguas 
que hemos tenido, estimula á los dueños de 
los ingenios abandonados á moler por su 
cuenta, caso de no vender la caña. 
"Güinia de Soto" hemos oído tiene tan 
buenos sos campos de caña abandonados, 
que se créo con fundamento que podrá ha-
cer este año tanta zafra en él como la últi-
ma, que tenemos entendido fué de 300 bo-
coyes mascabado, y por el estilo están los 
de los demás que no fueron cultivados este 
año." 
E l "Reina Regente." 
E n los periódicos americanos que recibi-
mos ayer por la via de Tamparencontramos 
el siguiente telegrama, fechado en Gree-
wock el 10 del actual, acerca del expresado 
buque de Guerra de la marina nacional: 
E l crucero Reina Begente, que acaban 
de construir los señores Thompson, del 
Clyde, para el gobierno español , es el bu-
que de alto bordo más veloz que existe. L a 
semana pasada se hizo la primera prueba 
de su rapidez á tiro natural, alcanzando 
un andar medio de diez y ocho nudos, ó 
sean más de veintiuna millas por hora. A 
tiro forzado no hay duda de que podrá an-
dar veinte nudos y medio, ó sean sobre 
veint i trés millas y un tercio. E s t a veloci-
dad le permitiría Ir de Queenstown á 
Nueva-York en unos cinco dias y cinco ho-
ras. NI el E t r u r i a , ni el Umbría, que son 
los buques mercantes m á s rápidos, podrían 
hacer ese viaje en ménos de cinco dias y 
veinte y dos horas. 
E l crucero Reina Regente es un buque de 
acero de 6,500 toneladas de desplazamien-
to. E l puente es de acero, alcanzando el 
grueso m á x i m o de cinco pulgadas, y tiene 
además en la l ínea de flotación un cintu-
ron completo de celulosa. E n adición á 
diez ametralladoras l levará seis cañones de 
retrocarga de 4 | pulgadas, sistema Honto-
ria, capaces de atravesar nueve pulgadas 
de blindaje. E s p a ñ a está construyendo cua-
tro cruceros más de igual poder. 
La fotografía aplicada á las ciencias, 
A fines del pasado mes de setiembre se 
hallaban reunidos en Tolosa (de Francia) 
más de quinientos miembros en el Congreso 
convocado por la "Asociación francesa pa-
ra el adelanto de las ciencias", entre ellos, 
numerosos sabios extranjeros que daban 
extraordinario Interés á sus sesiones. 
res Hay tantas personas que me 
odian 
T r a s un breve silencio continuó: 
—Consiento en recibirle Introducid-
le hasta aquí, Cheret. 
Miéntras tanto, permaneceréis en la an-
tesala con Bournais y los lacayos. 
Callot entró. 
Richelieu estaba sentado ante su mesa 
de trabajo. 
E l manuscrito de Mírame había desapa-
recido bajo montones de papeles. 
E l ministro tenía fruncido el entrecejo, y 
era su mirada severísima y desdeñosa la 
contracción de sus láblos. 
A p é n a s si contestó al saludo lleno de res-
peto y desenvnltura del artista. 
E n seguida le interrogó con frase breve: 
—¿Sois vos quién desea hablarme? 
—Sí monseñor—respondió Santiago sin 
manifestarse cortado por aquella fría aco-
gida. 
E l cardenal le examinó con atención. 
—¿Qué queréis? 
—Una cosa muy sencilla: salvaros. 
Richelieu se incorporó en su asiento. 
—¿Salvarme? ¿Decís que queréis sal-
varme? ¿Qué clase de broma es estaque 
os atrevéis á gastarme? 
—Monseñor, yo hablo seriamente 
Guárdeme el cielo de bromas sobre asuntos 
de la Importancia del que aquí me trae 
ni mucho ménos con un hombre de Estado 
de vuestro mérito. 
Mérito le pareció débil elogio al prelado. 
Oénio le hubiera convenido más . Su fisono-
mía se puso aún más dura y agresiva. 
— S e a — replicó Irónicamente. — Queréis 
salvarme, ¿y de qué? 
—De una partida de locos que en esta 
misma mañana Invadirán vuestra misma 
morada para asesinaros. 
E l ministro apoyó sus dos matos sobre 
los brazos del sillón y se Inclinó hác ia ade-
lante para mejor observar los movimientos 
del rostro del que le hablaba. 
E n la primera, cupo á M. Janssen, miem-
bro del Instituto y Director del Observato-
rio de astronomía física de Mendon, el ho-
nor de dar á conocer á la asamblea los ser-
vicios prestados por la fotografía al estudio 
de los astros. Recordó la indiferencia con 
que el mundo sabio había recibido los pri-
meros eneayos de tan espléndido descubri-
miento, habiendo sido Arag^ el único que 
entre los astrónomos presintió todo su al -
cance, de lo cual fueron prueba las recom-
pensas que hizo dar á los autores. L a s pa-
labras de Arago atravesaron el Atlánt ico , y 
fué un americano, Draper, quien hizo la pri-
mera tentativa de recoger imágenes sidera-
rales. Como era natural, se dirigió con 
preferencia á la L u n a . Colocó una plan-
cha daguerriana en el foco de un anteojo, 
y obtuvo una imágen muy confusa, muy 
imperfecta; pero suficiente para probar que 
la luz de este astro queda impresa en las 
planchas. 
Abandonados los primeros trabajos, más 
de diez años después , la aplicación del co-
lodium á la fotografía, permitiendo obtener 
la negativa de una imágen y sacar nume-
rosas pruebas de la misma, vino á dar nue-
vo impulso á las Investigaciones; y gracias 
á los esfuerzos de Read, Crooker, Grubb, 
Warren de la Rué, la s i lenogro/ ía hizo rá-
pidos progresos. 
E n este momento interrumpe su discurso 
el orador, y presenta á su auditorio admi-
rables fotografías de gran tamaño en la su-
perficie de una pantalla, proyecciones eléc-
tricas que, con su acostumbrada habilidad, 
ha ejecutado M. Moltenl. E l auditorio 
aplaude con entusiasmo, al ver que se su-
ceden, sobre la extensa superficie Ilumina-
da brillantes Imágenes de nuestro satélite, 
cuyos menores detalles aparecen con admi-
rable precisión. 
Continúa M. Janssen exponiendo las a-
pllcaclones de la fotografía al estudio del 
Sol, no sin dar á conocer todas las dificul-
tades de esta clase de observaciones; y re-
fiere cómo se ha ido obteniendo sucesiva-
mente la imágen de los bordes y del centro 
del astro, con sus vetas marmóreas y su 
apariencia lanuda, á la vez que la de las 
manchas solares; y cómo la fotografía ha 
revelado la forma y el número de las gra-
nulaciones, al mismo tiempo que la rapidez 
con que se transforman. 
Los aplausos se reproducen con mayor 
entusiasmo aún á la vista de las imágenes 
fotográficas á que se refería el orador y cu-
yo brillo, relieve y precisión son verdadera-
mente admirables. E l sabio astrónomo 
aprovecha entónces el momento, para dar 
algunos detalles acerca de la formación de 
las granulaciones solares, haciendo resaltar 
la asombrosa unidad que preside á los gran-
des fenómenos de la naturaleza.—"El estu-
dio completo del mundo fís ico,—dice,— nos 
muestra la misma ley, aplicable á la pro -
duccion de todos los fenómenos, en su ina-
gotable variedad. Sábese que los fisiólogos 
llegan á la célula, como últ imo término ele-
mental de la organización de los tejidos. 
Pues bien: esos elementos granuliformes 
que acabáis de ver, recuerdan con viveza 
la célula orgánica. Parecen representar el 
mismo papel, con relación á ese gran cuer-
po, que es también un ser vivo, dotado de 
tan admirable organización, que regenera 
sin casar el calor con que inunda los mun-
dos que lo rodean y cuya vida está ligada 
á la suya." 
A este brillanto aspecto de la cuestión, 
sucede la historia de las nebulosas, de los 
cometas, presentando siempre al auditorio, 
cada vez más encantado, sus Imágenes 
principales, así como las de las estrellas 
más notables, reproducidas con una exac-
titud y una claridad nunca igualadas. 
L a fotografía, en concepto del orador, ha 
trasportado el estudio de la astronomía, del 
observatorio al gabinete, permitiendo ana-
lizar y comparar entre sí imágenes fijas, en 
vez de aprovechar noches claras para ob-
servar con el telescopio el curso rápido de 
los astros á través de las tinieblas de la In-
mensidad. 
" L a s aplicaciones de la fotografía, con-
cluyó diciendo M. Janssen, entre los m á s 
vivos aplausos de sus oyentes, no deben l i -
mitarse á la astronomía. Todas las ciencias 
deben utilizarla. ¡Oh! sí, aprovechemos, 
para aumentar nuestroa conocimientos, ese 
lienzo fotográfico, de tan extraordinaria 
sensibilidad, esa admirable ret ina, que 
guarda fielmente las imágenes que en ella 
se graban, conservando la exacta relación 
de todas sus partes, de su posición y de su 
respectiva fuerza luminosa; que ve hasta 
objetos que nuestros ojos no pueden perci-
bir; y que, por la acumulac ión que permite 
nos revela fenómenos que serían Inaccesi-
bles á nuestra vista, por su debilidad lumí-
nica. Hoy repito ío que ya anuncié en el 
Congreso de 1882: "la plancha fotográfica 
sensible es la verdadera retina del sabio." 
C R O N I C A aBNJSRAL. 
Según hemos dicho en nuestro número 
de hoy, se suspende esta noche la acostum 
brada recepción en Palacio. 
—Por la Presidencia de la Real Audien-
cia de la Habana ha sido nombrado Interi-
namente Registrador de la Propiedad en 
Pinar del Rio nuestro querido amigo y an-
tiguo compañero el Sr. Ldo. D . Genaro Ca-
vestany, que ha desempeñado ya sucesiva-
mente, con el mejor acierto y completa sa-
tiefacoion del público, el expresado cargo 
en las poblaciones de Sagua la Grande y 
Matanzas; razones que abonan su é lecc io -
para el que ahora se le confía. 
— E n la m a ñ a n a do hoy se efectuaron en 
la iglesia de Belén solemnes honras por el 
alma del que fué en vida Sr. D . Andrés 
Novoa y Blas, catedrático que era <1e la A 
cademia de San Alejandro. Asistieron al 
acto numerosos amigos del finado y de su 
familia. 
—Según atenta circular que hemos reci-
bido, los Sres. D . Benito luc ían y D . Ma-
nuel Huerta han constituido una sociedad 
para dedicarse á la Importación y venta de 
tegidos, la cual girará bajo la razón de l u -
cían y Compañía, teniendo su domicilio en 
la calle de Amargura, número 9, esquina á 
San Ignacio. 
— A la una de la madrugada del sábado 
se presentaron en la casa de vivienda dol 
potrero San Rafael, situado en el barrio de 
Arroyo la Vieja, término de Matanzas, eeis 
hombres de color, armados, los cuales, des-
pués de romper las puertas de la casa, en 
la que sólo se hallaban un señor anciano y 
la esposa del dueño del sitio, robaron cuan-
to de a lgún valor encontraron, golpeando 
bárbaramente al anciano y á la señora. 
Enterada del hecho la Guardia Civi l , se 
puso Inmediatamente en persecución do los 
bandoleros, logrando capturar á un pardo y 
un moreno, que fueron reconocidos por las 
v íc t imas de tan odioso atentado, como dos 
de sus asaltantes. 
— E l vapor-correo Veracrue, que salió 
esta tarde para Cádiz y Barcelona, lleva 
631 pasajeros. 
—Dice E l Correo de Matanzas que el do-
mingo falleció en el demolido Ingenio E l 
P a n , Ceiba-Mocha, otro de los atacados de 
viruelas en dicha finca, el moreno José 
Marcos Galup. 
Según noticias del colega, quedan en el 
mencionado punto seis Individuos enfermos 
del mismo mal. 
—Hemos tenido ocasión de visitar la casa 
construida por el ramo de Obras Públ icas 
en el sitio conocido por el Consulado, para 
establecer allí las oficinas de la jefatura del 
ramo en esta provincia, los depósitos de fa-
Santiago sonrió: 
—¡Oh!— dijo— sólo aquellos á quienes el 
Señor quiere perder son los que caen heri-
dos por la demencia Pero yo ten-
go toda mi razón S í , toda 
T a n cierto como que acabo de matar á 
un hombre. 
Richelieu se incorporó rápidamente . 
—¿Aesba i s de matar á un hombre? 
— E l ménos digno de piedad de vuestros 
futuros asesinos U n tal barón de F e -
nest r a n g o . . . . . . 
—¿Aquel en cuya casa se ha celebrado 
esta noche la reunión? 
— E n la cual habé is sido condenado á 
muerte Yo he sido uno de los que 
han votado vuestra muerte. 
- ¿ V o s ? 
—Sí, puesto que he estado allí represen-
tando á Mr. de Vendóme. 
—¿Es posible? 
—Ved: h é aquí la careta de terciopelo 
que llevaba yo sobre el rostro He aquí 
el lazo de seda escarleta que lucía sobre mi 
hombro izquierdo He aquí la consigna 
para pasar: P a r í s - J í a n c y , que me ha abier-
to las puertas de ese antro de conspirado-
res He aquí en fia, el mensaje Bas-
sompierre al duque César, que mo ha acre-
ditado cerca de ellos. 
E l cardenal cogió fuertemente una mano 
de su Interlocutor, como si temiera que se 
le escapase ántes de haberle esclarecido to-
dos aquellos misterios que excitaban su cu-
riosidad y su interés. 
—Vais á explicaros claro, ¿no es verdad? 
—dijo. 
Santiago no pareció intimidarse de la mi-
rada que el cardenal le fulminó ni del gesto 
que subrayaba su órden dada con sorda voz 
de Irritación. 
—Vuestra Eminencia debe tener presen-
te que no he venido á otra c o s a . . . . . . 
Pero ántes llamad á vuestra ayuda de cá-
mara. 
—¿Mi ayuda de cámara? 
ros, material y ganado de carreteras y los 
talleres de herrería, carpintería y d e m á s 
que necesita para los Importantes trabajos 
que lo están encomendados. L a parte de 
oficinas y depósitos es tá terminada y se tra-
baja ahora en la construcción de la parte 
destinada á talleres y habitaciones de los 
capataces y peones camineros. 
E l estado se economizará los gastos que 
ocasionaba el alquiler de casa para oficinas 
de este servicio y tendrá unos talleres mon-
tados á la altura que demandan la impor-
tancia del ramo de obras públ icas . 
— E n la sesión que celebró en la tarde de 
ayer, lúnes , el ayuntamiento de esta ciudad, 
el Sr. Alcalde municipal d ió cuenta á la 
corporación del sensible fallecimiento del 
Sr. D . Francisco de Albear, director de las 
obras del Canal de Vento y que ha prestado 
á la Corporación otros Importantes servi-
cios. 
E l Ayuntamiento acordó consignar en el 
acto el pesar que sent ía por el fallecimien-
to del Ilustrado ingeniero; pagar todos los 
gastos del entierro; que on un breve plazo 
se abonen á la familia del finado las canti-
dades que se le adeudaban por sueldos y 
que según tenemos entendido ascienden á 
$28,0/0 en oro, y por últ imo, erigir un 
raausnleo á sus expensas en el Cementerio de 
Colon, levantándose acto continuo la sesión 
en señal de duelo. 
—Por el Ingeniero de Obras Públ icas Sr. 
Iribas se están terminando los estudios y 
proyectos de dos faros que se colocarán uno 
en la Punta de Gnanes, próximo al puerto 
de Matánzas y otro en Punta del Sur, Isla 
de Pinos. E l primero será de segundo ór-
den, catadióptrico, de luz blanca fija con 
destellos cada 4 minutos, empleándose para 
su construcción la piedra que existe en las 
inmediaciones de su emplazamiento que ha 
dado muy buenos resultados en las diversas 
pruebas á que ha sido sometida: la linterna 
y obras de hierro han sido encargadas á la 
comisión de Ingenieros de París . E l otro 
faro será de cuarto órden. Dichos proyectos 
so someterán en breve á la aprobación del 
gobierno. 
—Habiendo regresado de su viaje de los 
Estados-Unidos, Mr. Ramón O. Williams, 
Cónsul general de dicha nación en esta ciu-
dad, se ha hecho cargo nuevamente de dicho 
Consulado; habiendo cesado en su conse-
cuencia Mr. Joseph A. Springer que lo de-
sempeñaba Inter ID amenté . 
— L a empresa del ferrocarril urbano de 
esta ciudad, en su deseo de montar el servi-
cio á la altura que demanda el favor que el 
público le dispensa, es tá construyendo do -
ble vía en la calzada de la Reina, á fin de 
evitar las demoras que sufrían los carros 
con motivo de existir una sola: dicho servi-
cio estará terminado para fines del corrien-
te mes. También se propone la empresa 
prolongar los chuchos de la calzada de San 
Lázaro para facilitar el servicio de la l ínea 
del Vedado y reemplazar algunos carros 
con otros nuevos, que es tán terminados des-
de hace tiempo en los talleres que posée en 
el Cerro, en los que se construye otro gran-
de para la l ínea del Vedado. 
- - A Imitación de Buenos Aires, se va á 
establecer en Montevideo un Banco Espa-
ñol, para el cual hay ya reunidos elementos 
más que suficientes, según vemos en la pren-
sa uruguaya. 
— E n la exposición de acuarelas, recien-
temente celebrada on Dresde, han sido pre-
miados nuestros compatriotas Pradilla y 
Bjull iure 
—Eutre los regalos que desde Zaragoza 
van á enviarse á Su Santidad León X I I I , 
con ocasión de celebrar las bodas de oro, 
l lamará justamente la atención de los inte-
ligentes, en la ciudad eterna, una preciosa 
imágen de Nuestra Señora del Pilar, de 
plata, que la junta del jubileo sacerdotal en 
aquella diócesis dedica á Su Santidad. 
Dícese que dicha Imágen es una verdade-
ra joya artística de Indiscutible mérito, ma-
tizada de preciosos detalles, siendo de ad-
mirar los metales preciosos en que está mo-
delada, la profusión de brillantes con que 
está guarnecida, y hasta literariamente la 
facilidad y elegancia con que está escrita la 
dedicatoria, constituyen evidentemente el 
más principal valor de tan hermosa alhaja 
que según parece es la mejor que en su g é -
nero se ha visto hasta ahora. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas do este puerto, se han recaudado el 
día 24 de ootubre, por derechos arancela-
rlos: 
E n oro $ 37.668 -98 
E n plata. 
E n billetes 
Idem por Impuestos: 
E n oro 2,898 58 
Total $ 40,562-56 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—Pares, 15 de octubre. — E l ge-
neral Boulanger acepta sin lépl iea , el cas-
tigo que so le ha Impuesto por el ministro 
de la guerra y reconoce que las frases que 
pronunció en su entrevista con los reporters 
respecto al asunto Csífarel eran Indiscre-
tas. 
Lóndres, 15.—Los radicales franceses han 
celebrado ana reunión en casa de Mr. Cle-
menpeau en la que acordaron aconsfjar al 
general Boulanger presentase su dimisión 
del cargo de comandante general del 13? 
cuerpo de ejército: si acepta esta proposi-
ción han prometido hacerle diputado por el 
departamento del Sena, en reemplazo de 
Mr. de Villenueve. 
— E l castigo de treinta dias de arresto 
riguroso impuesto al general Boulanger se 
considera aquí y en París como un error po-
lítico. L a popularidad del general Boulan 
ger descansa en el mejoramiento de la suer-
te del soldado y su fuerza principal está en 
e! ejército. Ahora que se hace de él un 
mártir aumenta la s impatía de las masas 
populares. Alemania se regocija de su hu-
millación y predice la caida de un hombre, 
que cualquiera que sean sus faltas, ha in 
fundido una nueva vida al ejéroito francés: 
esta cuestión debilitará al ministerio. 
P a r i s , 15.—El general Ferron, ministro 
de la guerra, dicoque la Investigación prac-
ticada para esclarecer la cuestión de venta 
de condecoraciones civiles está ya casi ter-
minada, resultando de ella que á excepción 
de los generales Caffirel y conde de Andlau 
no está complicado en ese escándalo ningún 
otro oficial del ejército ni empleado alguno 
del ministerio de la guerra. 
— L a policía continúa persiguiendo al ge 
neral conde de Andlau sin que haya encon-
trado aún sus huellas. Seis agentes están 
apostados continuamente delante de Joc-
key Club, en la calle de Serlbe, donde a-
costumbra comer el general. Sus habita-
ciones en la casa número 25 de la avenida 
de Autin también están vigiladas. E n los 
departamentos, es tan activa como en Paris 
la persecución del general. Multitud de 
gendarmes rondan al rededor del hermoso 
castillo de Verderonne, cerca de Llancourt 
en que suele pasar el general una parte del 
tiempo de vacaciones. 
—Mme. Cristina Nilson, condesa de Ca-
sa Miranda, eetá muy enferma en el Hotel 
Continental. Hace algunas semanas fué a 
tacada por un fuerte resfriado en luterlaken 
y desde su llegada á Paris sufre de un ac 
ceso en los oídos. 
E l tiempo en esta capital continúa frío y 
húmedo. 
— E l general Ferron, ministro de la Gue-
rra, someterá á la aprobación de la junta 
—Inmediatamente, es urgente; os lo ruego. 
Richelieu tocó dos veces un timbre. 
Y a sabemos que Bournais no estaba léjos. 
Cuando se presentó: 
—Amigo—lo dijo el lorenés ,—vuestro se-
ñor debe disfrazarse de gentilhombre 
Traedle inmediatamente un traje de mon-
tar completo con su capa y su espada 
A l mismo tiempo advertid en la caballeriza 
que nos tengan dispuestos los dos corceles 
más corredores. 
Y empujó, fuera de la estancia, al criado 
lleno de sorpresa. 
—Vamos, vamos, id pronto, que esto no 
da espera. 
Volviéndose inmediatamente hacia el pre-
lado, añadió: 
—Estoy á vuestras ó r d e n e s . . . . 
Y describió rápidamente ante su oyente 
las diferentes escenas que y a conoce el lec-
tor; su aventura y sus descubrimientos en la 
hostería de Tornabrida; la asechanza de 
que había escapado milagrosamente en la 
isla de Loge; cómo había vuelto á casa de 
Mr. de Fenestrange, sustituyendo á Angel 
Benigno Caudebec y á Trophimo Mirassou 
en la misión que á ámbos habían confiado; 
las resoluciones extremas que habían sido 
adoptadas por los conjurados reunidos, y, 
para terminar, la especie de juicio de Dios 
en que Mr. de SIerk había encontrado la 
muerte. 
Richelieu escuchó el relato sin que pudie-
se advertirse en su rostro ni un solo movi-
miento de asombro, sorpresa y miedo. 
Después el narrador pronunció á manera 
de conclusión estas palabras: 
— E n una palabra, monseñor, van á venir. 
—Pues bien, que vengan—respondió el 
prelado fríamente. 
Y fué, con una majestad serena, á ocupar 
de nuevo su sitial. 
- ¿Qué hacéis?—exclamó Santiago. 
— Y a lo veis espero. 
—¿Esperáis á que vengan? 
—Sí: con toda la tranquilidad. 
consultiva de guerra los proyectos de for-
mación de un cuerpo especia Ide infanter ía 
y artillería de m o n t a ñ a y de dos regimien-
tos mixtos para el servicio de Argel y T ú -
nez: el de creación de un nuevo cuerpo de 
Ingenieros para el servicio de ferrocarriles. 
P a r i s , 16.—Mr. Grevy, presidente de la 
república, acaba de regresar de Mont-sous-
Vaudrey á esta capital en medio de un ge-
neral silencio, habiendo pasado completa-
mente inadvertido su regreso. 
— E l general Ferron, ministro de l a gue-
rra, es tá girando una visita de Inspec-
ción á las guarniciones y fortalezas de la 
frontera del Este . 
— E l asunto Caffarel, que hizo tanto ruido 
al principio de la semana, e s t á hoy y a casi 
olvidado. E l general conde de Andlau en 
cuya persecución se han lanzado los m á s fi-
nos sabuesos de la policía, cont inúa aún o-
culto. Mr. Daniel Wílson, yerno del presi-
dente Grevy, siempre atacado por la pren-
sa, cont inúa defendiéndose con gran ener-
gía. 
E n cuanto al general Boulanger snfre con 
resignación los treinta dias de arresto rigu-
roso á que ha sido condenado. 
P a r i s , 17. —Mr. Spuller, actual ministro 
de Instrucción públ ica y cultos reemplaza-
rá á Mr. Mazeau, que ha presentado su di-
misión del cargo de ministro de justicia. Mr. 
Fallieres, ministro del Interior, se encargará 
de la cartera de Instrucción pública y cul-
tos, siendo reemplazado por Mr. Ricard, di-
putado por el departamento del Sena Infe-
rior. 
— L a policía ha detenido á dos extranje-
ros nombrados Odaun y Vollitz que fueron 
expulsados en el mes de febrero próximo 
pasado por habor tratado de sobornar á un 
soldado para adquirir un fusil y cartuchos 
del nuevo sistema. Aunque deberían ser 
castigados con seis meses de prisión, parece 
que el gobierno se limitará á expulsarlos de 
nuevo. 
Lóndres, 17 .—La complicidad de Mr. D a -
niel Wilson, yerno del presidente, en la cues-
tión Cafifarel está claramente demostrada 
para que el público se deje alucinar por las 
negativas de los que lo acusaron al princi-
pio. Se sabe a i e m á s que Mr. Wilson ha 
construido una magnífica casa en la aveni-
da de Jena, y para obtener de Mr. Bache-
Uery, arquitecto, y Mr. Bernard, contratis-
ta, una gran reducción en el presupuesto, les 
hizo dar la cruz de la Legión de honor. E l 
público crée que Mr. Grevy deberla presen-
tar su dimisión, aunque esté seguro de que 
Mr. Wílson quedará libre de la acc ión de 
loa tribunales, merced á las retractaciones 
de las señoras Limonsin y Ratazzi. No se 
sabe la suma que habrán recibido estas pa-
ra negar sus primeras declaraciones. 
—Se anuncia la muerte Mr. L e ó n Cléry 
Vacher, médico y diputado por Carrleze. 
Paris , 17 .—El P a r í s acusa á Mr. Wilson, 
yerno del presidente Grevy, de haber ejerci-
do una fuerte presión para que se devolvie-
se á la casa de banca Dreyfus la suma de 
150 mil francos á que habla sido condenada 
por un tribunal en la cuest ión del guano del 
Perú. 
Este periódico dice que Mr. Sadi-Carnot, 
entónces ministro de Hacienda se n e g ó á 
reintegrar dicha suma y se acudió á los bue-
nos oficios de Mr. Grevy, defensor qué fué 
do MM. Dreyfus y que habla recibido por 
sus honorarios en el pleito 200 mil fran-
cos, 
Mr. Sadi Carnot fué sustituido on el mi-
nisterio por Mr. Dauphin, quien se mostró 
más complaciente, aunque Mr. Brédif di-
rector en el ministerio, hizo una violenta 
oposición á semejante dirapldacion de los 
fondos públicos. 
Mr. Wilson aseguró hoy en el curso de 
una entrevista que el ministerio había apro-
bado la devolución del dinero por diversas 
razones. 
— E l jusz de instrucción Mr. Athalin hizo 
sufrir hoy un nuevo interrogatorio al gene • 
ral Caffarel, encontrando que el asunto no 
era de la competencia de los tribunales ci-
viles. 
ITALIA. — Lóndres , 15 de octubre.—Un 
despacho de Roma á la Gaceta de F r a n c -
fort dice que el gobierno ha celebrado un 
contrato con la Sociedad general de Nave 
gacion por el que esta se obliga á poner á su 
disposición, durante tres meses, veinte 
grandes vapores que se destinarán al tras-
porte de tropas á Massouah. 
Roma, 16 .—El Padre Santo recibió hoy 
1,600 peregrinos franceses, á cuyo frente es-
taba el conde Mun, que han venido á esta 
ciudad á felicitar á Su Santidad con motivo 
de su iubileo sacerdotal. Aunque recono 
ciendo la necesidad de Intervenir el Estado 
en mejorar la suerte de las clases obreras, 
Leen X I I I aconsejó á los peregrinos no 
prestar atención á ciertas teorías halaga-
doras. 
—Su Santidad ha encargado á los carde-
nales Slmeoni, Rampolla, Monaco y Vanu-
telli examinar la ley de garant ías y ver si 
seria posible convenir un modus vivendi en-
tre el Quirinal y el Vaticano. 
E l cardenal Rampolla ha enviado á los 
nuncios apostólicos una circular invitándo-
los á inquirir las opiniones de los gobiernos 
junto á los cuales están acreditados, acerca 
de 'a carta del Padre Santo relativa á l a 
necesidad del poder temporal. Francia , E s -
paña, Austria y Bélg ica se niegan á emitir 
opinión sobre el particular. 
BÉLGICA.—Bruselas, 16 de octubre.—Hoy 
se han efectuado las elecciones municipales 
en toda Bélgica. E l resultado demuestra qne 
ha habido pocos cambios en la fuerza de los 
diferentes partidos. E n Lieja han sufrido 
una derrot • los liberales por haberse coali-
gado los socialistas y los católicos. 
AFRICA.—Bruselas, 13 de octubre.—Van 
á tomarse rigurosas medidas para conseguir 
el restablecimiento del órden en el Estado 
libre del Congo Mr. Steleman, secretario 
europeo, se dirigirá al sitio en que se en-
cuentra Tippan Tib y compartirá con él la 
dirección de los negocios, miéntras el capi-
tán Vandevelle, á la cabeza de algunas tro-
pas, ocupa las cercanías de Stanley, pres-
tando ayuda y protección á los europeos. 
Mr. Steleman y el capitán Vandevelle par-
tirán en breve á sus respectivos lugares. 
Bruselas, 15 .—El gobierno del Congo ha 
decidido reconquistar á Stanley Fal ls , en-
viando una expedición desde Bangalas y 
Hinssas, á las órdenes del capitán Vande 
vello. 
V A R I E D A D E S 
MEMORIAS DE LA RISTORI. 
Un telegrama de Paris, fechado el 9 del 
actual é inserto en el "Correo Extranjero" 
de nuestro número del día 19, anuncia la 
publicación de las Mtmorias de la célebre 
trágica Adelaida Ristori. E s , pues, curioso 
reproducir con (ste motivo el siguiente epi-
sodio que pertenece á dichas Memorias, y 
ocurrido en la capital de nuestra patria: 
E l 16 de setiembre da 1857, y en el toa-
tro de la Zarzuela de Madrid, inauguré la 
eérie de mis representaciones, con Medea, 
y obtuve del entusiasmo de los madrileños 
todo lo que sólo con dificultad se otorga á 
una actriz. E l teatro estaba de bote en bo-
te. L a reina Isabel, dotada de un senti-
miento artístico muy delicado, se hallaba 
en un palco, y no perdía un gesto ni una 
mirada de los actores, prorrumpiendo á ca 
da instante en vivas exclamaciones. 
A la noche siguiente representé M a r í i 
Stuardo, y después M i r r a . 
- ¡ O h ! • 
—¡Que vengan!—cont inuó el p r e l a d o -
veremos si osan herir á un príncipe de la 
Iglesia, al representante de Dios y del rey, 
al guardián del honor nacional y al deposi-
tario de los destinos de Francia. 
Santiago oyó en silencio las palabras del 
cardenal, en que palpitaba el disgusto de 
una vida erizada de dificultades y enojos. 
E l artista se inclinó ante el prelado. 
— Os admiro. 
D e s p u é s de una breve pausa, añadió: 
—Os admiro pero no os apruebo. 
—¿Cómo? 
—Sí: lo que queréis hacer es sublime 
y estúpido. 
—¡Oh! Estúpido. No me desdigo 
No soy cortesano Mi sinceridad sirve de 
excusa y salvaguardia á mi atrevimiento.... 
Os he dejado que deslizáseis vuestro ro-
sario 
Dejad que yo desgrane el mío 
No tenéis derecho á obrar como Inten-
táis 
Vuestros días no son vuestros, son de ese 
rey cuya Incierta marcha ayudáis con vues-
tro poderoso brazo Pertenecen á este 
país que aguarda de vuestra política su glo-
ria y su prosperidad. . . . 
Sólo un mal obrero descansa ántes de ter-
minar su tarea. Terminad la vuestra, por-
que morir es muchas veces desertar. 
E n nombre de ese rey y de ese país, que 
no son los míos; en nombre de la grandeza 
del fio, Invocada por vos como regla de 
conducta, os pido yo, extranjero cuya patria 
tal vez sea amenazada por vuestros miste-
riosos proyectos, que no entreguéis á un pu-
ñado de locos una sangre tan preciosa para 
la F r a n c i a . . . . 
Además , que no lo consentiría yo 
—¿Cómo? 
—He venido á salvaros ¡y os salvaré, 
qué diablo! 
E l 21 tuve que repetir Medea. Aquel la 
noche me ocurrió un hecho muy conmove 
dor, cuyo recuerdo q u e d ó grabado en mi a l -
ma y en mi corazón. 
Habla ido a l teatro á la hora acostum 
brada; un hermoso s a l ó n de conversac ión 
precedía á los cuartos de los artistas. M i é n -
tras mi doncella preparaba lo necesario pa-
r a vestirme, los d e m á s artistas y yo nos pu-
simos á pasar revista á todos los magní f i cos 
é interesantes recuerdos h i s tór i cos que en 
aquellos dias hablamos visto, as í como á las 
costumbres tradicionales de ese hermoso 
pa í s que tanto sorprende a l que le visita 
por primera vez. 
— A propós i to—preguntó — ¿que puede 
significar esa campanilla que v a tocando 
hoy por las calles un hermano de una co-
fradía? 
Me respondieron que ten ía por objeto re-
coger limosnas para sufragios por el a lma 
de un condenado á muerte llamado N i c o l á s 
Chapado, cuya ejecución estaba s e ñ a l a d a 
para el otro dia. E l infeliz era un soldado 
que, en un movimiento de cólera habla e 
chado mano á su sable para vengarse de un 
sargento que le habla pegado. Supe tam-
bién que su hermana, ignorante de todo, 
hal lándose por casualidad en una tienda, y 
habiendo visto uno de los cofrades recolec-
tor de las limosnas, preguntó el nombre del 
que iba á ser fusilado al otro día . L e res-
pondieron que era Nico lás Chapado. 
A esta terrible noticia c a y ó en t ierra des-
vanecida. Es te relato me l lenó de tristeza. 
—¡Dios mío!—dije—miéntras nosotros es-
tamos aquí contentos y alegres, esperando 
aplausos y triunfos, ese desgraciado cuenta 
los minutos que le quedan de vida. 
Con el alma llena de tristeza me ret iré á 
mi cuarto. Poco d e s p u é s dos personas pre-
guntaban por m í . — L a señora se e s t á vis-
tiendo—les dijeron. Viendo que era inút i l 
insistir expusieron á mi marido la preten-
sión con que ven ían . T r a t á b a s e del infeliz 
Chapado, á quien querían salvar. 
Emocionado, mi marido corrió h á c i a don-
de yo estaba, y me dijo: 
—¿Sabes que un hombre e s t á condenado 
á muerte y deben fusilarle m a ñ a n a ? 
— Y a lo sé—le respondí . 
—Pues bien, dicen que tienes su vida en 
tu mano, que si quieres podrás salvarle 
A l oírle palidecí . . . U n sudor frío reco-
rrió todo mi cuerpo 
— U n a comis ión ha venido ahora á decír-
melo, y dentro de un rato vo lverá . E s e i n -
feliz es un buen hombre que lleva doce a-
ños de servicios irreprochables. Sólo ce-
diendo á un movimiento de cólera h a echa-
do mano á la bayoneta contra el sargento, 
que le quería mal y acababa de pegarle de-
lante de los compañeros . L a vida de este 
hombre depende de la reina, que, s e g ú n di-
cen, te quiere mucho. P í d e l a su perdón y 
no te lo negará . 
—¡Pero me juzgará loca!—le dije yo cons-
ternada.—¿Qué soy yo en comparac ión con 
los que y a se le han pedido inút i lmente? 
¡Oh, no me a treveré ! 
Sin embargo, vo lv ió la comis ión á decir-
me lo que yo sabía ya. Ba lbuceé ; no p o d í a 
hablar una palabra ¡Tan grande era 
mi turbación! Por fin, r ind iéndome á sus 
ruegos prometí hacer la prueba. Pero en-
tónces surgió una dificultad. E l general 
Narvaez, duque de Valencia, presidente del 
Consejo de ministros, era temido por su ex-
cesiva severidad, y querían que la súpl ica 
se hiciese á espaldas suyas y á la reina di-
rectamente. 
—¡Eso no! —les dije.—He venido reco-
mendada al general; he visto en él un hom-
bre franco, leal, distinguido, amable; así 
que á él pienso acudir primero. Siempre he 
seguido el camino recto. 
—Pero ¡perdéis á ese pobre hombre!—me 
dijeron. 
—¿No es tá ya perdido?- les c o n t e s t é ; — 
dejadme hacer. 
Bajaron la cabeza, y se retiraron persua-
didos de que mi derrota era segura. 
Afortunadamente, el presidente del Con-
sejo estaba en el teatro, y le m a n d é á decir 
que le suplicaba viniese á verme. E l duque 
de Valencia, siempre galante, acudió en se-
guida; me quedé sola con él y le inv i t é á que 
se sentara. Mi aspecto y mi voz, que re-
velaban la emoción de que era presa, le a-
sombraron. 
—General, varias veces me h a b é i s dicho 
que es tan grande el aprecio en que me te-
neis, que no podríais negarme un favor que 
se me antojara pediros. ¡Perdonad, pues, 
á ese pobre soldado! Soy extranjera, estoy 
en Madrid desde hace muy poco; pero el in-
terés que á todo el mundo Inspira ese Infe-
liz, me da á entender que lo merece. Me 
han dicho que acudiese directamente á la 
Reina sin deciros nada; pero estoy conven-
cida de que á vos es á quien debo recurrir 
primero, segura de que, gracias á vuestro 
eficaz apoyo, mi palabra podrá llegar m á s 
fáci lmente al corazón de la Reina. Sé el a-
preclo en que os tiene y la confianza de que 
os da pruebas 
—Mi buena señora ,—respondió el duque, 
¡es imposible! L o siento, pero hace 
falta un ejemplar. Nuestras revoluciones 
empiezan casi siempre por el ejército 
E n poco tiempo han ocurrido varios hechos 
semejantes Se ha tenido clemencia, y 
ya veis el resultado. Hay que hacer un 
ejemplar. E l Ayuntamiento en pleno h a ido 
á pedir ese perdón á la Reina hace un mo-
mento, y la he aconsejado que no ceda, que 
no se deje conmover. D e s p u é s de esto, 
¿cómo puedo comprometerla á que haga lo 
contrario? 
No me desanimé con esto y logré conmo-
ver al duque de Valencia. 
—¡Ah, señora ,—me dijo emocionado,— 
cedo á vuestra súpl ica! Escuchadme 
bien: pedid una audiencia á S. M . y os será 
concedida inmediatamente. Seréis recibida 
en un entreacto. Arrojáos á sus piés; de-
fended la causa de ese infeliz con el calor 
que la habéis defendido ahora, suplicad 
la reina os quiere mucho la pondré i s en 
un aprieto os dirá que el presidente del 
Consejo se opondría E n t ó n c e s haced 
que me llamen, iré y . - . . aguardad . . - . 
No os digo m á s . 
L a emoción me ahogaba, impid iéndome 
responder á sus palabras. L e cogí la mano 
con trasporte y seguí su consejo. 
Apénas salió el general, todos vinieron en 
tropel hácia á mí, abrumándome á pregun-
tas: 
—¿Qué ha dicho? 
—¿Consiente? 
—¿Lo ha negado? 
— ¡Calma, señores, calma, por favor! ¡De-
jadme nada puedo deciros es-
perad! 
Terminado el primer acto, la Reina me 
concedió la audiencia que le hab ía pedido, 
y acompañada por uno de mis empresarios, 
el Sr. Barbieri, subí al palco régio . Me ro-
garon que esperase en el sa lón contiguo á 
él, y allí estaba cuando, de pronto, estalla-
ron voces confusas, lamentos, ruidos de pa-
sos precipitados; era que un rival de Nar-
vaez, un cortesano, para hacer quedar mal 
al duque, quería introducir bruscamente en 
el palco, sin advertir ántes á la Reina, á la 
hermana del pobre Chapado. L a llegada 
de Narvaez hizo fracasar la tentativa; pero 
la Reina, turbada por los sollozos que había 
oído, se sintió desfallecer; mas a p é n a s vuel-
ta en sí, hizo que me introdujeran á su pre-
sencia. Todos los ministros la rodeaban. 
Me eché á sus piés, y besándola las manos 
que me había tendido: 
—¡Majestad, gracia para Chapado! —gri-
t é - S e d clemente con un desgraciado que 
—¿A pesar mío? 
— A pesar vuestro ¡Oh, no me cono-
céis! Soy mozo de pelo en pecho, pero 
cuando se me pone una Idea entre ceja y 
ceja 
—Oid E s t a noche afirmó á ese barón 
ganapán que sí se me rebalaba le cog ía con 
estos cinco dedos y le arrastraba ante sus 
sus jueces 
Téngalo en cuenta Vuestra Eminencia: 
si rehusa seguirme. . . . 
—¿Qué? ¡Qué me lo l lovó, ea! 
—¿Por fuerza? 
—Con ella, porque será difícil poneros 
sobre un buen caballo y sosteneros hasta 
Saint-Germain ¡Tentad estos músculos , 
vos que solo tenéis espír i tu ó lo preten-
déis Gritareis un poco ¡tanto peor! L a 
historia me perdonará esta violencia. 
Y añadió mirando á su oyente de hito en 
hito. 
—Por lo demás , estoy cierto de que me 
daréis más tarde las gradas. 
E l rayo de la mirada del cardenal pare-
recia querer penetrar hasta el fondo del 
pensamiento del bravo mozo. 
Este conservó bajo aquella muda investi-
gación su aire bonachón y perspicaz al mis-
mo tiempo. 
E n aquel momento entró el ayuda de 
cámara, trayendo lo que se le habla pedido. 
—Bournais — dijo el lorenés ,—vest id á 
vuestro amo. Yo os áyudaré si es preciso. 
Indeciso el criado, Interrogó á Richelieu 
con la mirada. 
E l ministro suspiró hondo, é hizo un ges-
to de afectada sumisión. 
— Obedeced, Bournais— dijo.—Al pare-
cer yo no soy aquí nadie E l señor C a -
llot es el que manda. 
X X X V I I I . 
FIN DE UNA. CONSPIRACION. 
Para llegar á Saint-Germain sin un mal 
no h a podido sufrir un insulto sangrianto 
inferido delante de sus camaradas. CODO*-
ded l a vida á un s ú b d i t o sumiso, pronto á 
verter su sangre por su Reina. Si mis «eos-
sos m é r i t o s han tenido la fortuna de con-
quistarme l a s i m p a t í a de V . M , otorgadnt 
la gracia que de rodillas os pido. 
Enternec ida la Re ina , me dijo: 
—Tranqui l izaos , señora , tranquilizaos»-. 
yo quisiera pero el presidente del Con-
sejo dice que 
E n t ó n c e s me a trev í á interrumpirla. 
— S i vuestra majestad accede á lo que n 
corazón generoso le dicta, el presidente no 
se a treverá á ser tan inhumano. 
Narvaez d ió un paso adelante, inclinando 
la cabeza en seña l de asentimiento. Entón-
ces la Reina, e s t r e c h á n d o m e las manos me 
l e v a n t ó . 
—Pues bien s e ñ o r a sí la 
perdonarómos . 
A l oír el ruido que h a c í a el público pi-
diendo que continuase la representación, 
me d e s p e d í de S. M . 
- E s t a noche se representan varias tra-
gedias. E s t a , por lo m é n o s , acabará en 
bien,—me d i j o . — Y pidiendo una pluma fir-
m ó l a gracia solicitada. Uno de sus ayu-
dantes corrió á comunicarla al sentenciado. 
L a gente me esperaba a l p i é de la eses-
lera, porque se h a b í a esparcido la noticia 
de mi tentativa cerca de l a Reina. No bajó 
los escalones, volaba gritando: 
— ¡ S e h a dado el p e r d ó n ! ¡Se ha dado el 
perdón! 
Á mi salida á escena e s t a l l ó una tempes-
tad de aplausos y gritos. E n el entusiasmo 
de los espectadores, el nombre de la Babia 
se confundía con el m í o . I n d i q u é por gestos 
que á ella se la d e b í a todo el agradecimien-
to. Y oí que la Reina, buena siempre y ea-
riñosa, gritaba desde su palco: 
— ¡ N o , no á ella . á ella! 
Debo á esta Re ina una de las noches más 
memorables de mi vida, y la pluma con la 
cual firmó el p e r d ó n de un buen hombre, 
valiente y honrado, y la que me regala-
ron, será para mis hijos santo recuerdo de 
una a l egr ía inmensa experimentada por su 
madre. 
Pero aunque me fué otorgada la vida del 
pobre soldado, no por eso de jó de ser con-
denado á cadena p e r p é t u a en el presidio da 
Alca lá . D u r a era l a pena, pero soportable, 
comparada con l a que iba á sufrir. Sin em-
bargo, cuando l a R e i n a Isabel d i ó á luz al 
pr ínc ipe de A s t ú r i a s , Imploré una conmuta-
ción de la pena, y q u e d ó reducida á seis 
años . 
E n uno de mis viajes á Madrid quise co-
nocer á aquel desgraciado; las cartas que, 
sin haberme visto nunca, me escribía, me 
le presentaban como un hombre de exce-
lente corazón , honrado y muy reconocido. 
Sol ic i té permiso para verle en su pr is ión , 
que estaba á corta distancia de Madrid, y 
el gobernador me lo conced ió . 
L legada allí con mi marido y uno de mía 
antiguos amigos, me Introdujeron en l a sa la 
de visitas. Poco después , N i c o l á s Chapado 
estaba delante de mí . Ves t ía el traje del 
presidio, y, con la cabeza baja, estrechaba 
la gorra entre sus manos Se e c h ó á mia 
piés besando con trasporte mis vestidos, sin 
que la emoc ión que sent ía le permitiese h a -
blar una palabra. 
Todos estaban conmovidos. Y o no podr ía 
repetir las frases de agradecimiento en que 
prorrumpió por fin, ¡y c u á n t o me turbaron ! 
Luego supe que, por su conducta irrepro-
chable, se h a b í a captado l a confianza da 
sus superiores y el aprecio de sus c o m p a ñ e -
ros de castigo; le h a b í a n hecho cabo de v a -
ra , y todos le amaban y le o b e d e c í a n . Supe 
t a m b i é n que el sargento, causa de su des-
gracia, habiendo caldo gravemente enfer-
mo, quiso verle en el momento de morir pa-
r a pedirle p e r d ó n del mal que injustamente 
le h a b í a hecho. Chapado le p e r d o n ó . P r o -
met í no descuidar n i n g ú n medio para obte-
ner su l ibertad. 
E n cuanto se supo que yo estaba en el 
presidio, todos quer ían verme, y m i é n t r a s 
bajaba la escalera entre el comandante y 
Chapado, los presidiarios se arrodil laban á 
mi paso, desesubriendo respetuosamente su 
cabeza I n ú t i l m e n t e I n t e n t a r í a decir 
aquí la emoc ión que me p o s e í a en aquel mo-
mento en que mis ojos estaban llenos de l á -
grimas. 
Habiendo obtenido d e s p u é s l a l ibertad de 
Chapado, siempre que yo iba á Madr id ve-
nía á verme, y cuando le daba billetes para 
que asistiera á la función t e n í a en él n a » -
labardero infatigable. Me han dicho que a l 
bajar el t e l ón , en los entreactos, y á u n des-
pués de algunas explosiones de aplausos del 
públ ico , cuando los d e m á s le i m p o n í a n s i -
lencio, é l contaba su l ú g u b r e historia á sus 
vecinos, á u n á aquellos que no t e n í a n inte-
rés ninguno en saberla: 
—Figuraos que yo estaba y a en capil la, 
con el cura que p e d í a por la s a l v a c i ó n do 
mi alma á mi lado . Que fué ella la que 
pidió y obtuvo de la reina Isabel mi per-
don Que la quiero m á s que si fuera m i 
madre Que me har ía matar por e l l a . . . . 
Y terminaba estos impetuosos trasportes, 
gritando con toda la fuerza de sus pulmo-
nes: 
— ¡ V i v a la Ri s tor i ! ¡ V i v a la R i s t o r i ! 
Adelaida Ris tor i . 
Bibliografía. 
ESTUDIOS L I T B E A E I O S . 
Con el t í tulo que antecede, h a publicado 
el distinguido literato, abogado de este C o -
legio, Sr. D. Aurelio Mitjans, un tomo do 
cerca de 390 p á g i n a s en cuarto, que con-
tiene cuatro memorias premiadas en varios 
c e r t á m e n e s celebrados en esta capital. D e -
nomínánse é s tas , respectivamente, "Estudio 
sobre J o s é Jacinto Mi lanés ;" "De l teatro 
bufo y de la necesidad de reemp lazarlo, fo-
mentando la buena comedia;" " D e la A v e -
llaneda y sus obras," y "Carac tére s domi-
nantes en la l iteratura de los ú l t i m o s 
cincuenta años ." L a s dos primeras fue-
ron premiadas en los c e r t á m e n e s de 1885 
y 86 de las Conferencias L i t erar ias qne se 
celebraban en la casa-morada del C a t e d r á -
tico de esta Universidad, Sr . D r . D . J o s é 
María C é s p e d e s : la tercera obtuvo medalla 
de oro y una escr ibanía de plata en los J u e -
gos Florales de la Colla de Sant Mus, el a ñ o 
pasado, y la ú l t i m a medalla de oro de 
Círculo de Abogados de la Habana , en el 
cer támen de 1886-87. 
Vienen, pues, precedidos los trabajos l i -
terarios del Sr. Mitjans que se contienen 
en el expresado tomo, de la favorable s a n -
ción de las Ilustradas personas encargadas 
de juzgarlos, c o m p a r á n d o l o s con los de-
más presentados en dichos c e r t á m e n e s . Y 
no sin razón han sido premiadas esas 
memorias, p e r q u é su autor demuestra 
en ellas que p o s é e relevantes cual ida-
des literarias, d i s t i n g u i é n d o s e por su es-
tilo elegante y castizo, por lo atinado de 
sus juicios y por el profundo estudio de 
la materia que h a hecho en cada uno de 
los asuntos que ha tratado. Donde mejor se 
revela esa dominio del asunto es en las mo-
nograf ías de Mi lanés y de la Avel laneda. 
Respecto del primero, el Sr. Mitjans, d e s p u é s 
encuentro los dos ginetes tomaron por Sou-
veciennes, Marly, Mareil y Fourqueux. 
Es te rodeo les permi t ía evitar al s e ñ o r 
duque de Anjou y su gente, en el caso de 
que és tos se hubiesen dirigido sobre Ruei l 
por el camino ordinario. 
Subiendo de la cuesta de Marly , entre el 
resoplido de los caballos, p r e g u n t ó el car-
denal. 
— S r . Callot, ¿cómo podré quedar pagado 
con vos? 
E l artista d u d ó un momento, y luego, d i -
c iéndose: 
—Sí Su Eminencia se h a dignado pres-
tarme a tenc ión—di jo —ya sabe que hay una 
persona que es la que m á s quiere en el 
mundo 
—¡á.h , si! E s a bohemia la pupila de 
ese Fenestrange la esposa destinada á 
Monseñor la pretendida Geralda de 
Lorena 
— L a hija mayor del difunto duque E n -
rique I I , monseñor—af irmó Santiago con 
energía . 
—¿Lo creé i s así? 
—Estoy seguro de ello. 
— E n t ó n c e s — r e p l i c ó Richelieu con dejo 
de c o m p a s i ó n , — s i e n t o decíros lo , mi que-
rido salvador, pero tendré i s que renuoclar 
á la esperanza de que sea j a m á s vuestra 
esposa 
—¿Cómo? 
—Creo que sois un gran artista, una e x -
celente persona, y garantizo, con pruebas 
propias, que poseé i s el corazón m á s v a -
liente 
Pero ¿creéis que esto sea bastante para 
unirse á l a heredera de un trono sobre e l 
que á esta hora s e t á sentado vuestro p r í n -
cipe Cárloa Vaudemont? 
¿Creéis que tal un ión puede hacerse s i n 
el permiso de las familias reinantes á quie-
nes e s t á aliada la princesa, y sin interven-
ción de la razón de Estado? 
f8$ a a w H w t i a r d J . 
de estudiar el carácter de sus obras y de 
analizarlas profundamente, dice con mu-
cha razón: "Milanés no había recibido el 
estro sublime, l a palabra de fuego, el arre-
batado tono que sostienen incesantemente 
en sus composiciones líricas los poetas emi-
nentes, siendo por este concepto inferior á 
Heredia, Orgaz, la Avellaneda y Luaces." 
Asimismo conviene en que "las composi-
oiones líricas más intencionadas y sérias 
de José Jacinto Milanés dejan algo que de-
sear en lo que á elocución poét ica concier-
nej" no obstante lo cual cree que "la crítica 
del arte y la impresión del pueblo favore-
cen con su voto á las composiciones lige-
ras, filigranas delicadas qne brotaron como 
juegos de la pluma en los instantes felices 
de no solicitada inspiración.'' 
Cuanto á la Avellaneda, dice el Sr. Mit-
jans que lo primero que se nota en sos 
versos es "su dominiq admirable de la elo-
cución poética: su frase limpia, llena, cla-
ra, vibrante y armoniosa, tiene por lo re-
gular un corte magistral que revela una po-
derosa y secreta fuerza creadora con que 
forma un molde maravillosamente adecua-
do á su capricho, blando y contordeado si 
va á encerrar una idea delicada y tierna; 
severamente breve si lo destina á una sen-
tencia grave: de todos modos, su construc-
ción casi siempre luce libre del forzado h i -
pérbaton en que se retuerce dolorosamente 
l a oración gramatical cuando la estrecha y 
martiriza el poeta para resolver dificultades 
de la rima, y también exenta de la redun-
dante perífrasis en que se dispersa y pierde 
toda la fuerza de expresión por la necesi-
dad de redondear la estrofa: se conoce que 
la dicción obedece presto al pensamiento á 
quien sirve, y que hay en la elaboración de 
la estancia una espontaneidad tanto m á s 
meritoria cuanto que no se basa en una 
sencillez extrema, sino que aprovecha toda 
la gala del buen decir para modelar con pri-
morosa elegancia el concepto elevado, el 
ingenioso rasgo ó la valiente imágen de la 
fantasía." De esa manera atinada apre-
c ia el distinguido crítico el carácter de la 
poes ía de la insigne escritora cubana, que 
tanto realce dió con su peregrino ingenio y 
elevada inspiración á las letras patrias. 
No es menos atinado el juicio del s e ñ o r 
Mitjans sobre la Avellaneda por sus traba-
jos en prosa. Oigamos lo que dice de su 
estilo: "Su estilo se distingue por su conci-
s ión y brío ,cual idades que no lo privando 
la elegancia y gala que le hacen tan encan-
tador y agradable: perfectamente equili-
brado, huye de la sequedad sentenciosa 
tanto como de esa exuberancia de palabras 
fatigosa, pecado de muchos retóricos que 
por alcanzar la eufonía y la rotundidad de 
los párrafos, olvidan que la profusión de 
adornos debilita la frase y perjudica á la 
gracia, ó á la elevación, ó á la valentía del 
pensamiento." 
Bastan los párrafos transcritos para de-
mostrar el atinado juicio del autor del libro 
que examinamos, y la recta intención que 
preside en sus apreciaciones. Eevélase és-
t a asimismo en la severa condenación que 
hace del llamado género bufo, en el que 
•"crúzanse en confuso tropel sobre las ta 
blas varias personas, que si parecen hom 
bres es porque hablan y caminan, y con 
unos cuantos chistes que tienen sus consu-
midores especiales, y otros tantos forzados 
ademanes que sólo en carnaval suelen usar-
se, hablando mal é hilvanando disparates 
(cosa más fácil que hablar con elegancia y 
gracia), concluye la comedia en santa paz, 
sin que el argumento se moleste en presen-
tarse." 
No podemos prescindir de elogiar lo mis-
mo ese Interesante estudio que el titulado 
"Caracteres dominantes en la literatura en 
los úl t imos cincuenta años", el más impor-
tante de los cuatro qae constituyen el 
precioso libro del Sr. Mitjans, cuya lectura 
recomendamos. H a sido esmeradamente 
impreso en la tipografía L a Prueba (Haba-
na, 178), que es uno de los puntos destina-
dos á su venta, lo mismo que las librerías 
L a Enciclopedia, Galería Literaria , L a A -
cademia, L a Principal y la de Turbiano. 
OKDKN TAURINA DELDIA.—IJOS morosos 
aficionados que tengan apartadas loealida-
des en concepto de abono, tómense la mo-
lestia de personarse en las oficinas de la 
empresa para hacerse cargo de dichas loca-
lidades. Córrese, de otro modo, el peligro de 
quedarse sin ellas, pérdida dolorosísima, sí, 
señor; pero necesaria. Abundan los pedidos 
de un modo alarmante y la empresa se ve 
obligada á fijar el día último del mes que 
corre como límite improrrogable para cerrar 
el abono á la temporada próxima. 
L a abundancia inusitada de abonados 
pone á la empresa en un conflicto que quie-
re resolver con entera justicia. Para ello se 
propone ceder las localidades á los primeros 
que las apartaron, y á este fin ruega á esos 
señores la amabilidad de que vayan por 
ellas lo más pronto posible. 
Terminado el mes, ya no será posible a-
bonarse, circunstancia que no deben olvidar 
los que quieran aprovecharse de las venta-
jas que ofrece el abono. 
E N ALBISU.—Como programa para la no-
che de hoy se han anunciado dos obras tan 
populares como aplaudidas, á saber: 
A las 8 . — E l sobrino üel dijunto. 
A las 9.—Primer acto de E l jóven Telé-
moco. 
A las 10. —Segundo acto de la propia obra. 
Dicho este programa, anunciado con esta 
sencillez, abandonado á su propia gracia, es 
suficiente para llenar dos teatros como el de 
Albisu, y cuenta que ese teatro es anchito 
de espaldas. 
Nada más sobre este punto. E l sobrino 
d i l difunto y E l jóven Te'emaco Obras 
son capaces de excitar la hilaridad de los 
leones del Parque. 
Anunciamos ahora la gran novedad de 
mañana, miércoles, constituida por la rea-
parición en la escena de Albisu de la Srta. 
J a l l a Aced, aliviada de su dolencia con gran 
contentamiento de ana numerosos admira-
dores. 
L a Mascota es la obra elegida y el papel 
de Frit té l ini el confiado á la apreciada ar-
tista. E n este ró'e se ha distinguido siem-
pre por modo singular, dándose la novedad 
de ser esta la primera vez que la Srta. Aced 
tiene á su cargo en la Habana el interesan 
te personaje á quien desprecia Fiammeta 
la robusta hija del bufo rey del Piombino 
No hemos de terminar esta gacetilia sin 
recordar á nuestros lectores que el sábado 
próximo se verificará el beneficio del popu 
larísimo director de la compañía, D. Luis 
Robillot. Atractivos, y grandes, tiene el pro 
grama dispuesto para tan fausto día, que 
darémos á conocer á su debido tiempo 
Adelantemos ahora la noticia de Que los 
monólogos cómicos de Robillot han sido co 
leccionados para formar un bonito libro 
con la circunstancia agravante de aparecer 
con un prólogo del Sr. Gaviño. E l libro 
venderá en el teatro, al mísero precio de 
medio peso en papel la noche del beneficio, 
E s casi un regalo que se hace al público 
COLLA DE SANT MUS.—Un entusiasmo 
extraordinario se advierte entre los señores 
socios de tan simpático instituto para con 
carrir al baile que el mismo anuncia en sus 
solones para la noche del 30 del actual 
Hace ya tiempo que la Culta no celebra 
una fiesta de esa clase, y he aquí justificado 
el motivo de tal animación 
TKATRO DE IELTOA.—El día primero de 
noviembre próximo se representará en di 
eho coliseo el drama popular de Zorrilla 
denominado Don J u a n Tenorio, con todo el 
aparato Hue su argumento requiere. E l pa 
peí de D o ñ a I n é s está á cargo de la cele-
brada actriz señora doña Teresa Gelí de Ro 
breño. 
L A ELECTRICIDAD. — E s t a importante 
revista que se publica en Barcelona in-
serta en sus columnas noticias de los últl 
mos adelantos, ya en descubrimientos, ya 
en aplicaciones de la electricidad, é ilustra 
sos páginas con grabados de los aparatos 
eléctricos más perfeccionados 
Recomendamos á nuestros lectores la ad-
quisición de L a Electricidad, cuyo agento 
en la Habana es nuestro amigo D . Clemen-
te Sala, O'Reilly 23. 
CIRCO DE PITBILLOJMES.—La gran com-
pañía ecuestre y acrobática contratada por 
el célebre Coronel Pnbillones, ha salido 
ayer de Nueva-York para este puerto. 
Así lo avisa un telegrama recibido hoy, 
E n los primeros días de noviembre co-
menzará su temporada de invierno la fa-
mosa troupe escogida por Pubillones entre 
los mejores artistas que hoy se conocen. 
CERVANTES.—Ante una gran concurren-
cia se pusieron anoche en escena tres gra-
ciosas zarzuelas: eran las tituladas C. de L - , 
L a soirée de Cachupin y B a s a r de novias. 
E n los intermedios los excéntricos y los 
minstréls obtuvieron, como siempre, gran-
des muestras de aprobación. 
Desde el juéves se ha cambiado la hora de 
las funciones: á las siete y media comienza 
la primera tanda, á las ocho y media y nue-
ve y media las otras dos. 
Véase ahora el programa de mañana 
miércoles.-
A las siete y media: Bola treinta. 
A las ocho y media: Don Sitenando 
A las nueve y media: C. de L . 
Intermedios de baile y escenas de los ex 
céntricos musicales 
PARÍS-MODA.—Muy interesante ha ven! 
do el número 141 de la revista con cuyo 
t í tulo encabezamos esta gacetilla. Contiene 
bonitos grabados, figurín iluminado y un 
gran patrón. L a agencia de Paris-Moda 
en la Habana se halla á cargo de L a Propa 
ganda Li terar ia , Zulueta 28. 
L A ÓPERA I T A L I A N A . — E n E l Monitor 
Republicano de Méjico, llegado por el último 
correo, leémos lo siguiente: 
"Decididamente el signor Napoleón Sieni 
dió en el clavo. Su compañía de ópera ha 
tenido, (s seguro, todo el éxito que él soña 
ba allá, en aquellas privilegiadas tierras en 
donde cazó sus jilgueros. 
Viento en popa camina esta temporada 
lírica 
I lernani , Traviata, Baile de Máscaras y 
Fausto, h é aquí el menú de la semana. 
E n Hernani volvimos á aplaudir á Matil 
de Rodríguez, que en la, partitura de Verdi 
tiene ocasión de lucir su simpática y extensa 
voz, sus hermosas notas agudas, su manera 
de accionar vehemente y correcta 
Bello tipo es sobre la escena esa elegante 
artista; su traje, siempre rico y de buen 
gusto, su tocado y sus soberbias alhajas ha 
cen que desde luego el público fije en ella 
su atención. 
E n Hernani hace una hermosa Elvira , se 
le aplaude como cantante y como actriz: sus 
escalas, sus trinos, todo en ella revela al 
Ruiseñor Murciano. L a últ ima escena, so 
bre todo, en ese conmovedor drama, la ma 
tiza de tal manera, que con justicia en tu 
siasma al público 
E l mártes apareció por segunda vez en 
Traviata, la artista predilecta del público 
Francisca Prevost. L a fama que ya ha toca 
do en Méjico sus cien trompetas respecto á 
esa prima-donna, hizo que hubiese todavía 
mayor concurrencia en el teatro en la se 
gunda Traviata. 
l ia Prevost, que cuenta sue ovaciones por 
las salidas que hace en nuestra escena, fué 
aclamada aquella noche; reinaba un silencio 
sepulcral en el inmenso salón cuando aque 
lia Violeta, con voz empapada en lágrimas 
cantaba aquel dúo del sacrificio en el según 
do acto. Interrumpido por sollozos tan des 
garradores, por notas tan dulces, pero tan 
sentidas, por quejidos tan tiernos, que la 
mayor parte del público con los ojos húme-
dos aplaudía esa creación verdaderamente 
artística, esas escenas dignas de una gran 
trágica y esas notas dignas de un ruiseñor. 
¡La viérals! ¡Qué coqueta, cuando rodea 
á su amante el cuello con sus brazos, cuan-
do le besa, cuando le acaricia, cuando como 
un jilguero suspira el himno encantador de 
sus amores! ¡Cómo sufre, con cuánta amar 
gura gime, con cuánto dolor jura abando^ 
nar á su amante; es la tórtola que herida va 
á dejar su caliente nido, es la mariposa sin 
alas, que muere al pié del rosal que ya es-
calaba para robar á la flor su néctar perfu-
mado! 
L a úl t ima noche no murió sobre una silla; 
cayó desplomada, rígida sobre los brazos de 
Alfredo, cantando tan suave, como si real-
mente pudiera traducir el último ¡ay! del 
alma que abandona el mundo cuando el 
amor la retiene; como pudiera llorar el náu-
frago que desde la cubierta del navio, pró-
ximo á hundirse, sólo ve en torno suyo la 
sombra del abismo. 
Giauniní y Lombardi, los dos tenores, han 
sido también muy aplaudidos en estas últi-
mas noches. Lombardi ha obtenido un 
triunfo en Favorita, cantando, es decir, sus-
pirando el Spirto gentil de un modo tan 
tierno, tan Interesante, que el buen audito-
rio pedía otro, como sí esos trozos fueran 
una copa de agna, que puede apurarse re-
petidas veces. 
E n el Baile de Máscaras , hemos visto á la 
Srta. Prevost desempeñando el simpático 
papel del paje Oscar, es decir, que cantaba 
la nota más alegre de la partitura, siempre 
elegants, sjempre artista, vestida con irre-
prochable buen gusto, de seda azul, cuajada 
su chaquetilla de aéreas blondas. 
Allí ha lucido la voz de soprano la señora 
Rodríguez, y Giannlni ha obtenido el éx i to 
de costumbre en aquella barcarola que él 
sabe cantar como pocos tenores. 
FIESTAS DE SANTA T E R E S A . — S i nota-
bles fueron las fiestas con que en julio últ i-
mo honraron los Reverendos Padres Carme-
litas Descalzos, á su Excelsa Patrona la 
Santísima Virgen del Cármen, no lo fueron 
mónos las que ahora acaban de celebrar pa-
ra conmemorar el glorioso tránsito de su 
Santa Madre, nuestra Insigne compatriota, 
Santa Teresa de Jesús. Contrayéndonoe 
hoy exclusivamente á estas últimas, diré 
mos que nada se omitió para que los obse-
quios tributados á la santa poetisa, estuvie-
sen en todo á la mayor altura posible. E l 
golpe de vista que a p é o a s s e penetraba en 
ella, ofrecía, la iglesia de San Felipe Nerl, 
era verdaderamente espléndido: las vistosas 
colgaduras quo cubrían los maros; las nu-
merosas lámparas que pendían de las bóve-
das, lanzando raudales de luz sobre la mul-
titud allí agrupada; los grandes jarrones re 
pletos de flores que por do quiera se veían; 
los ricos candelabros cargados de bugías; 
las guirnaldas y coronas, artísticamente co-
locadas; y, más que todo esto, las importan 
tes reformas de que fué objeto la parte prin-
cipal del templo, no bien se hicieron cargo 
de él los Reverendos Padres Carmelitas Des-
calzos; todo esto formaba conjunto tal de 
novedad y belleza, qae era en verdad difí 
cll contemplarlo sin expetlmentar gratísima 
complacencia 
A las fíastas, propiamente dichas, prece-
dió la acostumbrada Novena, que hacía ya 
prever lo que aquellas serian. E l Triduo 
que siguió, estuvo, en efecto, brillantísimo 
hubo los tros días misa cantada por la maña-
ña; y por la tarde, á las seis. Exposición de 
S. M. D , Rosarlo, sermón, bendición con el 
Santísimo, cánticos y otras preces. E l púl 
pito estuvo á cargo de los Reverendos P a 
dres Carmelitas, y la orquesta al de su di 
rector el señor Anckermann. 
E l 15, aniversario de la Seráfica Doctora, 
tuvo efecto, á las siete, la misa de Comu-
nión general, cantándose, durante ella, pre-
ciosos motetes alusivos á tan patética cere-
monia. Dadas las ocho y media, comenzó 
la misa solemne, que celebró el Reverendo 
Padre Director del Real Colegio Seminarlo 
L a Cátedra del Espíritu Santo fué desem-
peñada por el Reverendo Padre Zameza, 
Rector del Real Colegio de Belén, que con 
elegante fraeo, y un fervor en que desde 
luego se traslucía su admiración hácia la 
Ilustre Reformadora, trazó el panegírico de 
ésta, logrando mantener largo espacio cau-
tiva la atención de sus numerosos oyentes 
No olvidaián estos de eeguro en mucho 
tiempo, la palabra del elocuente orador, al 
expomrles, sobre todo, las excelencias del 
apostolado de la palabra escrita en que tan 
admirable se mostró la insigne monja de 
Avila 
L a Misa elegida (con gran oportunidad 
por cierto) fué la dedicada á su Santa Ma-
dre por el célebre compositor alemán Her-
mán n Cohe, que después de haber alcanza-
do en la ruidosa escena del mundo triunfos 
innúmeros, abjaró el judaismo en que ha-
bla nacido, abrazó el Catolicismo ó ingresó 
por último en la órden Carmelita, en cuyo 
seno murió no hace todavía cuatro lustros. 
Respecto á su ejecución, bastará decir que 
fué dirigida por el Sr. Anckermann. A l o-
fertorio volvióse de nuevo á oír la famosa 
letrilla Vivo sin vivir en mi, cantada ya de 
un modo magistral la noche anterior, des-
pués de la Salve. 
Por la tarde tuvieron efecto los mismos 
actos de los días anteriores, trasladándose 
para el siguiente, domingo, la procesión á 
causa sin duda de la Inclemencia del tiem-
po. Verificóse, en efecto, este día, como 
estaba anunciado, por el interior del tem-
plo. L a hermosa Imágen de la Mística 
Doctora, ornada la frente con el distintivo 
á que por sus maravillosos escritos se hicie-
ra acreedora, fué llevada sobre lujosas an-
das, en hombros de caballeros, miéntras el 
coro entonaba el bello himno que la Iglesia 
dedica en su dia á la santa carmelita. 
Hemos mencionado arriba las reformas 
Introducidas en la Iglesia de San Felipe, á 
raíz de haber tomado posesión da ella los 
Reverendos Padres Carmelitas Descalzos, 
y vamos á dar de ellas á nuestros lectores 
una llgeríslma Idea. Próximas á la base ó 
arranque de los dos arcos laterales que for-
man el crucero, vénse dos preciosas efigies 
de los Sagrados Corazones de Jesús y de 
María, colocadas en elegantes repisas, con 
doseletes afiligranados, todo del más puro 
estilo gót ico . Apoyada por sus extremos en 
estos mismos arcos, tocando ya á su zócalo. 
nada convenientemente con ricos paños, 
sirve de comulgatorio en las grandes festi-
vidades. L a balaustrada que cierra el pres-
biterio es también de bronce dorado, con 
cornisilla de bruñido mármol, lo cu a! da á 
todo aquello un aspecto verdaderainei t! 
rógio. Para dar mayor amplitud ai pi * .- M 
terio, fué llevado más al fond^ ei Altar Mu 
yor: destácase en el centro de á.tv\ rodeado 
de dlversaa gra.u^, »! ta! er ¡..'ionio, coro 
puesto cl« d. a cae s pos, de los caaiee el supo 
rlor está destinado á la expoeiciuii del Divi 
nís imo, y el inferior para Sagrario, dsten-
taudo en su olma bellísima corona sosteni-
da por dos ángeles. 
E n el retablo se hicieron también gran 
des alteraciones: abrióse en el muro en que 
se apoya, un amplio camarín, donde ha sido 
colocada la Tutelar de la Comunidad que 
hoy ejerce allí su augusto ministerio, la 
Santísima Virgen del Monle-Carmelo. F o 
rrado de seda celeste, con filetes y estrellas 
de oro, y recibiendo la luz por el fondo, á 
través de una bien ideada combinación de 
cristales, en los que predomina también el 
color azul, es de un efecto verdaderamente 
admirable. L a Sagrada imágen, de pié, 
sobre un trono de nubes, parece descender 
del Empíreo, trayendo en su diestra la divi-
na enseña, el emblema de su amor, el Esca -
pulario Santo. A los lados, en los nichos 
superiores, figuran las imágenes de San F e -
Upe Nerl y San Antonio de Padua; y en los 
inferiores, las del Santo Profeta El ias y San 
Juan de la Cruz. De esta últ ima hemos 
hablado ya ántes de ahora, cuando se expu-
so á la veneración de los fieles. De la pri-
mera debemos hacer también especial men-
ción. Basta fijar en ella una rápida mira-
da, para comprender que aquella es la obra 
de un eran artista. L a actitud del inspira-
do de Dios; la santa ira que arde en su faz, 
surcada por las fatigas y los años; la cabeza 
del falso profeta que yace espirante á sus 
plés; todo, en una palabra, nos confirma en 
lo que dejamos expuesto. Dícesenos que 
procede de Sevilla, y que según datos au-
ténticos, se debe á uno de los escultores an-
tiguos más notables de aquella ciudad. 
E n la imposibilidad de ocuparnos de las 
demás mejoras, vamos á terminar, felicitan-
do sinceramente á los Reverendos Padres 
Carmelitas Descalzos, por su celo y afanes 
en pro de todo aquello que propender pue-
da al esplendor y elevación del culto. 
POLICÍA.—A l a voz de ¡ataja! fué dete-
nido en el barrio de Tacón, un pardo que en 
los portales del teatro de Payret asaltó á un 
menor blanco, al que tapándole la boca le 
robó $3 en billetes del Banco Español . A l 
detenido le acompañaba otro sujeto de igual 
clase, que logró fugarse con el dinero ro-
bado. 
—Dos morenos, vecinos de Regla, tuvie-
ron una reyerta en su domicilio, saliendo 
ámbos heridos. 
— A l transitar el conductor de un carre-1 
ton por la calle de San Rafael, esquina á 
Espada, fué lesionado gravemente al ser 
arrollado por dicho vehículo, 
—Herida grave que casualmente sufrió 
un pardo, vecino del barrio de San Lázaro, 
al caerse en su domicilio 
—TJn vigilante particular del mercado de 
Tacón se infirió una herida grave con el 
proyectil de un arma de fuego 
— E n el barrio de San Francisco tuvieron 
una reyerta dos individuos blancos, saliendo 
herido uno de ellos. 
— F u é detenido un individuo blanco al 
robar un reloj en una casa de la calle de 
Neptuno. 
— U n asiático, vecino del barrio de T a 
con, fué conducido en un estado bastante 
grave á la casa de socorro de la yeguada de 
marcación, por presentar síntomas de en-
venenamiento, producido por el ópio. 
E l CENTBO GALLEOO, que no puede permaneeer i n -
ñifermte ante las desgracias que afligen 
nuestros infortunados hermanos de las provin-
cias de Orense y Lugo, heridos en sus intereses 
por las últ imas tormentas que sobre sus pxieblos 
se han desencadenado, abre esta suscrieion p a -
triótica é invita á todas la? almas caritativas y 
especialmente á los gallegos, á que contribuyan 
con su óbolo a l socorro de nuestros infelices 
compro vinpiano$. 
f Cont inuación. ) 
D . Antonio López 
. Domingo Rodrfgez 
. Lorenzo Snárez 
. Fernando Saro 
Srea. Piélago y C? 
D , Faustino Faes 
. Manuel González 
. Claudio G . Saenz y C? 
. Marcelino Arango 
. Pedro Carballal 
Sr. García Conyedo 
Sr. Dadiel Ruiz y C? 
Sres. Tijero y C> 
D . Felipe Rodríguez 
José Iglesias 
. Francisco Becuadro 
Sres. Ortiz Allende y C? 
. . Uriarte T San Mart in 
D . Pedro Robles 
. Valentín Corujo 
Sres. M . y Hermano 
D . Manuel Campos 
Miguel Varanda 
U n gallego 
D . Gregorio García 
. Francipco Carrero 
. M . C. Galindez 
S A . R 
Maximino Candía 
Valentín Castro 
José Alvarez Herrerin 
Sres. López y C? 
Fer re te i ía " L a Numancía" 
Sres. Calderón Lahera y C? 
D . Ramón Iglesias 
Adolfo Hoyos. 
D . Antonio O t e r o . . . . . . . . . • • « . 4 . . 
L a Diana. 
L a Primavera 
D . Juan Casuso 
. . J . Snarez 
v - " . Gómez H9 y C? , 
. . To;"a y Gómez , 
L>. R- m>¡n Sun Ju l i án 
L irraba' y Artuz 
J) A- ».-lmo Alarr.ia 
Srea. Fernández Gnrcia y C? 
í í Antonio Péiez 
. . Mateo Mar t iu ' 
J . Z. Fischer . . . 1 ' 
Martin Domínguez 
. . Mauuel Díaz 
. . Magin Badía 
Sres. J a n é y Pascual , 
D . Francisco del Rio , 
. . Pedro Pons 
. . J o s é Viño Suárez 
. . Alonso González 
. . J o sé A . Mart in 
D . Manuel Carracede 
Sres. Palacio, Taracenay Comp?. 
D . V . Abascal y Comp* 
. . V . Viera y Mufiiz 
. . Manuel Penabade 
Luis P iüan y Comp? 
. . Evaristo Cabrera 
. . Calixto Rodríguez 
. . Angel Fernández 
Sr. Vi l la y Estrada F , 
N . N 
L a Granada 
E l Anteojo , 
D . Pablo Deavemine , 
Sres. Barbón y Hermano 
Un caritativo , 
U n c o m e r c i a n t e . . . . . . . . . . . . , 
D . Jo sé Balaguer 
Sres. N . Gelats 
M . C, Antes , 
D . Andréa Boosa , 
.- Luís P e ñ a , 
. . Juan Pensado 
Domingo Fernández 
. . Manuel Romero 
. . Maximino Arrojo 
Domingo Rodríguez 
. . M . Valléa 
. . Angel Perfecto Ferrer 
J o s é Marzoa 
Eduardo Ancedo 
. . José J ibés 
. . Marcelino Vidal 
. . Evaristo Otero 
. . Manuel Turnes 
. . Marcelino García 
. . Natalio Marzoa 
. . J o s é Mojica 
. . Benito Fernández Murguía 
. . Agust ín Villegas 
. . J o sé Moya 
. . J o sé Blanco 
Sres Joestorza y Hermanos 
D . Francisco Pnlpeiro, 
. . Luis P e ñ a Rodríguez 
M . Fernández 
. . Ramón Lama 
La Fashionable 
D . Francisco García 
. . Nicolás López 
Cándido Crespo 
. . Roque Pérez 
. . J o sé Crisóstomo 
E l Paris 
D . Antonio González 
Café "Diego Corrientes" 
Sr. Viana 
Café Europa 
Sres. Ontavilla y Comp? 
D . Hilario Astorgui 
L a Especial. 
Comnostela 151 
La Marsellesa 
D . Fernando Alvarez 
. . Manuel Marur i 
. . Toribio Santa Olalla 
E l Museo 
D . Francisco P e ñ a 
. . J o sé Cubillé 
Sra. Viuda de Lima 
D . Vicente García 
. . Daniel Piñeiro 
J o s é Rodríguez 
L a Flor de Astúrias (fonda) 
D . Antonio del Campo 
. . Ignacio Estrada 
. . Juan ba rzón 
. . Tomás Goyt iay Comp? 
. . Francisco Castro 
. . Fidel Seoane.... 
. . Manuel Escobar . . . . . . . 
Pablo Urgell 
. . Antonio Vega 
. . Manuel 
. . D . Herrera 
. . A . F . C 
Sres. Castañeda, Mníiiz y Comp?.. 
Sombrerería " L a Oriental" 


















































































































Por tener que fabricar el local, se reali-
zan con un considerable descuento, todas 
las existencias del muy conocido estableci-
miento de platería L a L i r a de Oro, Muralla 
37i, entre Aguiar y Habana. 
Hay magníficos brillantes montados. 
Gran rebaja de precios en su rico surtido 
de joyas. 13034 P 15—ISOt 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 2 6 D E O C T U B R E . 
Santos Evaristo, papa y márt ir , y Rúst ico, obispo y 
confesor. 
San Rústico, obispo y confesor.—Nació en la Galla 
aarbonese por los últimos años del remado de Teodo-
sio el Grande. F u é hijo de padres muy cristianos, que 
cuidaron mucho de su educación y lo enviaron á Ro-
ma á perfeccionarse en las ciencias, que ya había es-
tudiado con los más acreditados maestros de las Ga-
llas. Cuando Rústico volvió á su patria, abrazó la vida 
monástica, y el año 413 san Je rón imo le escribió una 
carta en que le daba excelentes instrucciones sobre la 
conducta que debía observar en el nuevo estado, y so-
bre loa meólos que debía emplear para adquirir y con-
servar las virtudes. Rústico estaba entónces en un 
monasterio de Marsella, y fué ordenado sacerdote por 
su obispo. E l año 427 6 430 era ya tan conocido su 
| mérito, que fué elevado á la silla episcopal da Narbo-
na, dignidad qne hizo resaltar sus sólidas virtudes y 
que le colocó en el número de los prelados más dis-
tinguidos de su tiempo. Trabajó con celo en el arreglo 
espiritual y temporal de su rebaño, estableció cátedras 
públicas para enseñar las sagradas letras; recibió con 
amor y caridad á los cristianos de Africa y de M n r i 
tania, que la t iranía de los vándalos obligó a emigrar 
las Gallas: asistió á varios concilios; construyó una 
gran basílica en Narbona, y murió en el Señor el 
año 4fi2. 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, 
las 81, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Z A P A T E R I A 
E L NUEVO MODELO 
de Fallí y Montero. Obispo 113. 
E n este nuevo establecimiento encontrará 
el público constantemente un surtido de 
calzado hecho en la casa á precios suma 
mente módicos, como se verá por los si 
grientes precios: botines y borceguíes á $5i 
de cartera ó carolinos, á $6: zapatos de be-
cerro á $4J de charol $5 i y se hacen por 
medida con un pequeño aumento 
Obispo 113 entre Bernazay Villegas 
Nota.—Loa precios son en oro. 
13202 4-21a 4-224 
B l i M E J O H 
O C O L A T E 
LA HABANERA 
» 0 , O B I S P O 90. 
12510 21-70 
E. P. D. 
D. Ramón Alvarez Fernández. 
Debiendo verificarse el dia 26, á las 
ocho de la mañana, las honras fúne-
bres, su viuda, hermanos políticos, 
primos y demás parientes, suplican á 
sus amistades se sirvan asistir á la 
iglesia de la Salud, favor que agrade-
cerán eternamente. 
Angela Madrazo, viuda de Alvarez—Cipria-
no Madrazo—Antonia Madrazo—Juan López . 
Jo sé M o r a — R a m ó n Rodríguez Alvarez—Sil-
vestre López Alvarez—Manuel Rodríguez A l -
varez—Carlos Menéndez—Feliciano G r a c i a -
Manuel Llamas. 
13360 l-25a l-26d 
TOTAL $1739 49 
f Continuará. ¡ 
6605 40 
t 
E . P . D . 
E l juéves 27 del corriente, á las nue-
ve de la mañana, se celebrarán en la 
iglesia del Espíritu Santo, solemnes 
honras fúnebres por el eterno descan-
so del alma de la 
S e ñ o r a Dofia R o s a W i e l 
v i u d a de M a y . 
Sus hijas, hijo político, nietos y de-
más parientes, ruegan á las personas 
de su amistad se sirvan honrar con su 
asistencia dicho acto. 
Habana, 25 de octubre de 1887. 
Ramón Vivas. 
Cn 1516 2a-26—d2-26 
También se esperan artistas procedentes I corre por todo el frente del presbiterio una 
de Méjico, que han sido contratados por el 1 linda verja de bronce, con adornos de oro y 
conocido e m p r e s a r i o . > bordes de b l a n q u í s i m o m á r m o l , qae, a d o r -
. . Manuel Vülarnobo 
. . Francisco Pérez 
. . J o s é Paz 
. . Laureano Iburquiza 
Manuel García 
. . Sebastian Navas , 
Andrés Fre i ré , 
. . J e sús Lamas Romen 
. . Domiogo Pérez 
. . Nicolás Alvarifio 
. . Tomás Plan 
Manuel Saavedra 
. . Frandsno Suarez 
. . Santiago Meaana , 
8r. Mado 
D . Robustiano Ruiz y Crespo 
. . Manuel M . Migue/ 
. . Manuel González 
. . Eduardo Gutiérrez , 
Sres. Rodríguez y C? 
. . AlexanderyC? 
D . Pedro Fargas 
. . v. v : 
Sichival Willraan 
. . B . Stinz y C? 
. . Ramcn Eimi l 
Policiano Molinor 
. . Jaliah Diaz López 
. . Domingo Blanco 
. . José Suárez 
Sr. Dr . Gonzál. z 
D . Manuel Com 
. . Isidoro Solía 
. . Natalio Roiloba 
. . N . Corral 
. . Binigm N i p i y y C? 
. . Baltasar García 
. . D . Rodrígurz 
. . Vicente Roruz 
. . Francisco Pérez 
. . J . M . Mantecón 
Sres. A. Richar y Rolandtes 
Sres. A . Mendi y C? 
" E l Brazo Fuerte" 
D. Santiago Abellano 
Sres. Raseoll v Portillo 
D . Francisco Pnch 
. . Saturnino Alvarez 
Sres. Alvarez y C? 
D . José Montes 
Sres. Bautista y C? 
D . Segundo Pérez 
. . Vicente Cao 
. . Silverio Llano 
.. 1'. P 
Jua" Farpas 
. . M . Villa 
. . J . C 
Sres. S iñudo. Muela y C* 
I ) . Benito Alvarez 
. . J o sé E tapec 
. . P. P. I I 
. . Vicente Amor y C? 
. . José Fernández Rozas 
. . Ignacio de Yurre 
. . Ricardo Loña Gómez 
Alberto Lamerán 
Sres. Martínez. Diaz y C? 
D . Jnan de la Torre 
. . Antonio Chao 
Constantino Vi l la 
. . Domingo Alonso 
. . Francisco Pérez , 
. . Damián Diaz 
. . Juan Claret 
. . Manuel Hoyo 
. . Mariano Galvañy 
. . Antonio Rocha 
. . José Sabao , 
. . Aquilino Torre 
. . Bernardo Fernández 
. . Benito Alonso , 
. . Juun Curantaliot 
. . Juan Ferrer 
. . Juan Santamarina 
Confiter a " L a Marina" 
Sres. Gastáis, Ganáis y C? 
Gutiérrez Alda ve 
D . Juan B l a n c o . . . . . . . , 
Sres. Alverdey Lastra. 
D . Ramón v i v e s . . . . . 
Pedro Montero 
Sres. Costa, Vives y C? 
J . González y C? 
Alegret y C? 
D . Atanasio Terejeta 
Sres. Lloreday H9 
D . A . Muniátegui 
. Salvador 
. Baldomcro Lloverás 
. Valerio D i a z . 
Un caritativo 
D . M . Abad y C? 
. Joaquín Pando 
Sres. Menéndez y Hnos 
D . Tomás Blanco 
-- Francisco Ortiz 
J o s é Pereda 
José P é r e z 
. . Ramón García 
. . Roque Feite 
. . R a m ó n Santeiro , 
. . Pastor Taladrid 
Sres. Estévez; Baje y C? , 
D . Juan Lorenzo del Pino 
. . Juan Collantas 
Sres. lucera y Ruiz Seco 
D . Juan de la Maza Muñoz 
. . Francisco Marino 
. . Manuel Viño Gallego 
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Se ha recibido en X ^ T J P . £ S « r O J I V f -
B J L E (Obispo n. 92) un magnífico surtido 
de coronas, cruces, anclas, liras, estrellas, 
corazones, ángeles , pensamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilla, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Ventas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
En J L ^ l F A S H I O J I ' A B L . E ! , Obispo 92. 
Cn 1396 P l O 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 30 del corriente, á las doce 
del dia, se celebrará la Junta general ordi-
naria del primer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35? del Reg. amento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42° 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente, se publica para conocimiento de to-
dos los Sres. sócios. 
Habana, 21 de octubre de 1887.—El Se-
cretario interino, Pedro Miralles. 
G P 8-22 
f 
E . P . D . 
E l juéves , 27 de octubre, noveno 
aniversario del fallecimiento del 
Sr. D. Dionisio Delgado y Madero. 
Se celebrarán misas de réquiem por 
el eterno descanso de su alma, en la 
iglesia de San Nicolás. 
Los Sres. Sacerdotes que quieran 
aplicar al objeto indicado el sagrado 
sacrificio de la misa, con responso al 
final, se servirán concurrir á dicho 
templo, de siete á nueve de la mañana 
del expresado dia, donde recibirán la 
limosna de un escudo oro. 
ASOCIACION 
DB 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Seeretaría. 
£1 domingo 30 del mes actual, á las siete y media de 
la noebe y en los salones de este Centro, se celebrará 
la Junta general ordinaria del primer trimestre del 8? 
año social. 
L o que cumpliendo el Reglamento se hace público, 
debiendo prevenir á los señores asociados, que para 
tomar parte en la Junta habrán de asistir provistos del 
recibo dei mes de la fecha. 
Habana, 22 de octubre de 1887.—51 Secretarlo. M. 
Paniaawt. Cn 1506 7-23 
A N M C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
C . A . l a r i n e y Cisneros , 
C I H U J A N O - D E N T I S T A . 
Aguiar entre Amargura y Teniente-Rey. 
13331 2G-250 
A n a S o s a d e M a r t í n e z , 
Comadrona-facultativa. 
Sd ofrece á su ctiente'a y al público en general. 
Luz 62. 13280 8-23 
OBRARIA v1)? ENTRE C0MP0STEIA Y AGUACATE 
;((§'; C O N S U L T A S D E 1 1 A 5 - jÉ 
13277 4-23 
MANUEL CAMACHO RODRIGUEZ, 
Profesor-Perito Meroartil. 
Se hace cargo de efectuar tasaciones, reconocimien-
tos é informes periciales, y todas las múltiples opera-
ciones relativas á su profesión. Da clases de todas las 
asignaturas de la Carrera Mercantil. Santa Clara n ú -
meros 2 (altos) y 7. l'¿775 13-12Q 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Ingleses y demás materiales de constrnecion y ornato. Precios módicos. 
P o n s H e r m a n o s . Cal le de E g i d o n. 4. 
C O R R E O S : A P A R T A D O 1 6 9 . T E L E F O N O : 1 8 2 . 
C n l 4 6 6 2-17a 8-18d 
CORONAS FUNEBRES 
" E l R a m i l l e t e " 
MURALLA 53, E M E HABANA Y I M P O S T E L A . 
Dos vapores han llegado á este puerto cargados expresamente con objetos fúnebres 
para E J L R . l . l l T J L L , E T U comprados por el dueño de este establecimiento en lae 
principales fábricas de Paris y de Viena, las que detallamos al por mayor y menor, ga-
nando una pequeña comisión. 
Preciosidades en cruces y coronas Biscuit, Rúst icas y Mostacilla, modelos todos 
nuevos no vistos en esta capital. 
S U H T I D O G - E N E H A Z * 
en cruces, alcornoque y madera con su pedestal, Angeles ó imágenes de Biacuit con pe-
destal, representando la Anunciación del Angel y la Ascensión. 
Caprichosas Anclas, L iras , Estrellas, Auroras, Macetas rústicas con sus plantas, 
Cajas de Cristal, Atriles para colocar coronas y otra infinidad de objetos fúnebres al a l -
cance de todas las fortunas, fabricados expresamente para este establecimiento. 
NOTA.—Se hacen toda clase de dedicatorias en cinco minutos á las personas que 
gasten de ocho pesos en adelante, las de mostacilla se le h a r á n erát is . 
13119 8 8.21 
O J O . 
Una profesora de pintura oleográñea se ofrece á las 
señoras y señoritas para anseñarles dicho trabajo en 
doce lecciones se compromete á enseñarlo con perfec-
ción en la casa 6 á domicilio, eu muy módico precio, 
pueden pasar á ver dicho trabajo un cuadro con una 
corona, á Galiano 103 y para el ajuste y tratar de laa 
clases Angeles 13, 29 piso, donde vive la profesora. 
13106 g-20 
PREPARACION PARA PILOTOS 
y maquinistas mercantes, 
y repaso para los que de unas clases tengan que exa-
minarse para otras, á precios sumamente reducidos 
con grandes ventajas.—Para pormenores dirigirse 
C A H D E I T ^ S 56 . 
C 1485 6-20 
LIBROS E IMFRESOi. 
Historia General de España y de sus Indias 
or Gebhardt, 7 t a. con muchas láminas $20. Historia 
e los Reyes Católicos, por Prescott, 1 ta. $4. Obispo 
. 64, librería. Precios en billetes. 
13257 4-23 
H I S T O R I A U N I V E R S A L 
)or Müller, traducida del Alemán, 4 ts. $5. Historia 
Jniversal, por Coetanzo, 5 ts. $12. Obispo 54, l inro-
ría. Precios en billetes. 13258 4-23 
Patología externe, 4 tome $15. Journal de medecine, 
chirurgie et Pharmacie, collabolateurs. Chaipentier, 
Duplay, Toumier, Dojardiu Banmetz, Petel, etc. etc., 
9 tome $23. Sappey. Anatomie descriptivo, 4 ome $12. 
Clinique medícale de L . Hoteldien, de Paris, par 
Trqsseau et Pidoux, 3 tome $7. Precios en billetes. 
De venta Salud 23. librería. 13285 4 23 
DR. C. M. DESYERNINE. 
C X J B A 1 0 3 . 
Cn 1505 
D E 12 A 4 . 
23-0 
Florentina Morey de Rodrignez. 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate n. 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
13260 4-23 
Mme. Marie P . L a j o u a n e 
COMDBONA FACULTATIVA 
Aguacate n ú m e r o ' 
13220 
8, entre Obispo y Obrapía . 
4-22 
D r . C á r l o s F i n l a y , 
Calle de Compostela 103, entre I^ i c l ^ y Teniente-
Rey. Consultas 4e doce á tres. 
13210 2«-22 O 
I) R . N U N E Z 
DENTISTA. 
G-ran D e p ó s i t o Dental 
H O — H A B A N A — 1 l O 
Nuevas remesas, lujosos sillones de operar. Espe-
cialidad en polvos demífricos y cepillos. 
Precios módicos. 
Consultas y operaciones de 7 á 5. 
Cn 1401 l - O 
13301 2-25 
I 2a I T A L I A 
S Sastrería y Camisería. 
| SAN RAFAEL 7, 
ffi E S Q U I N A A A M I S T A D . 
O R D K N D K L A PLiAílA 
D E L D I A 25 D E O C T y B R E D E i m . 
8EBVIOIO PAEA EL 26. 
Jefe de dia,—El T. Coronel del 2? Batallón de 
Voluntarios, D . José Pulido. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Pr ínc ipe 
Capitanía General y Parada. — 2? Batal lón V c -
lun tartos. 
Hospital Militar.—2o Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Arti l lería do Ejérci to. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 
Bl 2? de la Plaza, D . Graciliano Baez. 
Imaginaria en Idem.—El 8? de la misma, D . E m i 
lio Rigó. 
13381 4-25a 8-26d 
Panadería La Primera Central. 
Ancha del Norte n. 130. 
Se cita por este medio (sin perjuicio de hacerlo en 
particular) según acuerdo de la Junta consultiva, á 
todos los Sres. sóoion de esta panadería para Junta 
general extraordinaria, que tendrá efecto el juáves 27 
leí corriente, á las doce del dia, en el local que ocupa 
la mioma. 
Habana, 25 de octubre de 1887,—El Gerente, Ger-
vasio Aharez . 
13366 P l-25a l-26d 
M COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $8i. 
L A PALMA. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 , MtTHAXiZiA 5 3 
entre Habana y Compostela. 
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LA MAGNOLIA 
Este nuevo y bien montado Estableci-
miento de Florería y Modas (Obispo n. 87) 
acaba de recibir un espléndido surtido de 
coronas fúnebres, de tal novedad y buen 
gusto, que exceden á todo comentario. Solo 
viéndolas detenidamente, podrá juzgarse la 
profusión, la variedad y el arte del más puro 
estilo parisiense con que están maravillosa-
mente confeccionadas. 
Los tipos, clases, tamaños y colores, son 
desde luego lo más simbólicos y originales 
que puedan darse y desearse. 
Se prepara y hace cuanto se necesite para 
conmemorar los difuntos. 
Precios modestísimos: tales como lo exi-
gen los tiempos presentes. 
87. O B I S P O 87. 
L A MAGNOLIA. 




de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el D r . D . VICENTE LUIS FEBBEB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, j se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Gnanabacoa, Concepción 
nAm. 11, de 1 & 3, b^io la dirección del Dr . D . J o » -
1 qidB Dlago. Cnl898 P O-l 
G0HD1X 
DOCUMENTO IMPORTANTE. 
El que suscribe, Profesor Médico-Cirujano, certifl-
ca: Haber asistido al niño D . Santiago Puig y López, 
natural de la Habana, de tres años de edad, vecino de 
la calle de San Francisco esquita á San Lázaro, el 
que venía padeciendo, hacía más de seis meses, de una 
dispepsia gastro-intestinal, rebelde á todos los t ra-
tamientos, y visto el estado de extenuación, decidió 
someterlo al Vino de papayina o n g'.icerina de 
Gandul; medicamento, que desde loa primeros días 
p oduj i una mejoría notable; encontrándose en la ac-
tualidad, completameute restablecido.—Y para que 
conste, expido la presente en la Habana á 18 de octu-
bre de 1887.—Firmado: D r . Augusto Figueroa. 
Cn 1^03 5-23 
VACUNA DEL CENTRO CATALAN. 
Calzada del Monte n. 3. 
Calmada la efervescencia del gr°n número de perso-
nas que diariamente afluía á este Centro en demanda 
de la inoculación del virus vaocinal, durante tres me-
ses de su instalación; y considerando muy mínimo el 
número de las que deben quedar por vacunar, la D i -
rectiva, de acuerdo con el Dr . Médico Inspector don 
José F . Romero Leal, ha resuelto para lo sucesivo es-
tablecer los días mártes y viérnes de cada semana para 
la administración del virus al público gratuitamente. 
Habana, 24 de octubre de 1&87.—El Secretario, José 
S. Feliu. Cn 1512 la-24 3d-25 
VINOS NAVARROS. 
Los de las marcas 
PUREZA 
FLOR DE NAVARRA, 
son excelentes vinos de mesa, cuyo buen 
crédito no decae. 
Los venden en cuarterolas y garrafones 
sus únicos receptores 
PEREZ, ORTIZ Y CP. 
almacenistas de víveres. 
Habana. Mural la 1 0 5 
Apartado de correos 550. 
Telefono 387. 
D" Guadalupe González de Paistorino 
COMADHONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 4 los mártes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. 12765 2^120 
E N C I C L O P E D I A 
de Mellado, diccionario universal de literatura, cien-
cias, artes, agricultura, industria y comercio, 40 tomos 
láminas $50. Agrimensura cubana por H e r r c a , 1 to -
mo. Agrimensura y arquitectura legal, por Cámara , 
1 tomo. Diccionario de la lengua castellana, por Do-
mínguez, 2 tomos íólio, $10. Historia general y natu-
ral de las Indias, por Oviedo, 4 tomos fólio láminas. 
A . Thiers, Historia del consulado, del imperio, revo-
lución francesa, 7 tomos fólio, francés, con dorados, 
$30 Historia de E s p a ñ a por la Fuente, 15 tomos $20. 
1,000 piezas de música á 20, 30 y 40 cts. una Librería 
La Universidad. O-Reil ly 61, entre Aguacate y V i -
llegas. 1315S 4 21 
COMER SABROSO 
Manual del cocinero cubano, español y francés, en-
seña fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ollas, 
agiacos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, re-
postería, pasteles, confitería, etc etc. También enseña á 
hacer licores y otras cosas útiles. Dos tomos $2 billetes 
Banco. Unico punto de venta, Salud 23 y O'Reilly 61, 
librería. 13163 4-21 
E l Consulado y e l I m p e r i o , 
por Thiers, 20 ts. $13. Historia de los Girondinos, por 
L imartine, '¿ ts. $5. Obispo 54, l ibrería. Precios en 
billetes. 13256 4-23 
OBRAS DE PONSON DU TERRAIL 
Los caballeros de la Luna. 2 ts. $1. U n loco de Bed-
land, 2 ts. $1. E l hombre Gris, S ts. $1. Los Dramas 
de Paris, 3 ts. $6. Los Caballeros de la noche, 1 1 . $1. 
Nuevos Misterios de Paris, 2 ts. $t . L a Resurrección 
de Rocambole, 2 ts. $1. L a venganza de uua esposa. 
2 ts. $4. Obispo 54, librería. Precios en billetes. 
13255 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano. Industria 72 esqni-
na á Berna!, altos. 13350 4-26 
AV I S O . — U N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E -sea lactar un niño en su casa, junto con el suyo: 
callejón de Conde n . 3. E n la misma se hacen vestidos 
de señora por figurín, muy baratos. 
13316 4-26 
B A R B E R O S 
Se solicita un operario para sábados y domingos y 
un aprendiz que sepa algo. Habana 126 impondrán , 
barbería . 13367 4 26 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que esté acostumbrado á ser-
vir y traiga buenas referencias. J e s ú s del Monte n ú -
mero 459 A . 133g3 4-2'' 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse de criada de mano 6 manejadora de niños: 
informarán calle del Vapor n . 47. San Lázaro . 
18877 4 26 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para cocinera en casa particular, tiene perso-
nas que respondan por su conducta: da rán razón M o n -
te esquina a Aguila número 91. 
133Í7 4-26 
UN P A R D O J O V E N , D E S E A C O L O U x K y K de criado de mano, tieue personas que abonen por 
BU conducta. Apodaca número 8. 
]3359 4-26 
UN A M O R E N A D E M E D J A N A E D i D D E S E A colocarse de criada de mano para un matrimoiilo 
solo ó una corta familia, tiene quien responda de su 
conducta y moralidad. Soledad 36, esquina á J e s ú s 
Peregrino. 53361 4 26 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A (JOL.O-carse de criada de mano ó bien manejadora: tiene 
quien responda por ella. Curazao 10 á todas horas. 
13399 4 26 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para Madruga: calle de la Muralla 
número 20. 13393 4 26 
DKSKA C O L O C A K S K U N A S I A T I C O B U t N cocinero, aseado y de moralidad en casa part icu-
lar ó establncimiento, teniendo personas que respon-
dan por él: calle de Neptuno n. 52 iuformarán. 
13356 4-26 
SO L I C I T O U N D E P E N D I E N T E Ü E F A R M A -cia.—S - uarez 85 informan. 
133 4 4-26 
DE S E A buen cocinero Dianco bien sea en casa p 
ó establecimiento: tiene recomendaciones las que le 
E N C O N T K A R C O L O C A C I O N U N 
bla  articular 
pidan: informarán Reina n . 32, bedeea. 
13365 4-26 
S a n Migne l 63 
solicitan un criado de mano debiendo tener personas 
qne lo garanticen. 13401 4 26 
M A N E J A D O R A 
E n el Vedado, calle C n. 14, se solicita una mane-
jadora que sepa su obligación: sueldo treita pesos. 
1S303 4i-24 41-25 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O Ñ A Caridad Pérez de León para un asunto de familia: 
jueden dirigirse á la calle del Campanario ¿ 0 á don 
Mariano Broseta. 13294 4-25 
A V I S O 
Desea colocarse una morena criandera á leche en-
tera: tiene personas que respondan por su conducta; 
vive S tíos n . 63 13288 4-25 
EL DR. A. JOVER 
Director de la "Quinta del Rey," 
ha trasladado su domicilio á la Plaza del Cristo, Lam-
parilla 78, en donde se ofrece 4 sus amigos y clientes 
Consultas y operaciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 
8 de la noche, los días no festivos.—Las consultas son 





L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
De 12 á 2. 
26-120 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matris, vían tirlnariaa, laringe, y sifilíticas. 
Cn 1392 1-0 
DR. VIGENTE B. YALDES 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
P5-38 
ESPADA. 
REINA N, 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-iifilítloa* j 
afecciones de la piel. OoTiínlta» de 2 £ 4: 
Mártes. jueves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
Cn 1393 l - O 
F . N. J u s t l n i a n i C h a c ó n , 
DENTISTA. MBDICO-CIJIUJANO. 
Salud 42. entre Campanario y Lealtad. 
130>Í6 26-19 
D R . G j - X T T I E R E E S S L E E . 
R E I N A 85 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 26-160t 
ERASTÜS WILSON 
P R A D O N U M E R O 115 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables do las qne han sido 
sus clientes en mejores tiempos >• hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestará sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarios, de 3 á 4 de todos 
los dias no féfjíivoj, 
Cn. 1451 26-120 
P R O F E S O R D E C A S T O 
Cristiano Ufartialy 
Da clases á domicilio y en su casa por la noche. Zu-
lueta 73. 13382 10-26 
UN A A C R E D I T A D A PROFESORA I N G L E S A qne da clases á domicilio d c e i casa y comida en 
cambio de lecciones. Enseña su idioma en seis meses, 
francés, a'eman, instrucción, música y várias clases 
de laboras Dejar las señas en Obispo 84. 
13266 4-2Í 
Ciases preparatorias para todas las ca-
rreras del Ejército y Marina. 
Se admiten cuatro alumnos en preparación para los 
primeros exámenes de ingreso en la Academia Gene-
ral Mili tar . 
Además de preparar rápida y económicamente pre-
senta esta clase la ventaja, para los qne se dediquen á 
cualquier carrera de la Armada de estar el qne la d i -
rige en combinación con reputados colegios de los 
Departamentos para que ellos presenten á exámen los 
alumnos que de aquí ee manden. 
P A R A I N F O R M E S , A G U I L A 71. 
C 1483 6-20 
Preparación rápida y económica 
de matemáticas y Francés para cualquier carrera ó 
profesión. Impondrán Riela número 3 
C 1484 6-20 
•n, J e s ú s M a r í a , 7I7. 
Se ofrece una profesora de bordados para dar clase 
á domicilio á una ó más señoritas ó en su casa — H a -
bana. 13057 9-19 
C O L E G I O DB 1? T 2? ENSESANT.A DB P R I M E R A C L A S B 
Cal le T n ú m e r o 103, Vedado. 
D r . D. Manuel M u e z j NÚÜPZ. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos para 
los 5 años de 2? enseñanza. Sus alumnos de 2? ense-
ñanza son examinados en el mismo local del colegio. 
12633 16 9 
ACADEMIA D E K T A l DB LA HABANA. 
P I Í A N T E I I 
DE CIRUJANOS-DENTISTAS. 
En este Colegio cont inúan abiertas las matr ículas 
en todo el presente mes de octubre.—Sus numerosos 
discípulos, acreditados profesores y régimen especial 
de enseñanza con una abundante clínica, son motivos 
poderosos para que los estudiantes acudan á él, segu-
ros de hallar verdad y delicado trato en su seno. 
Aquellos que deseen ingresar y vivan en otras loca-
lidades y no puedan inscribirse personalmente, pue-
den hacerlo por medio de otra persona ó carta garan-
tizada; así como podrán seguir los estudios, tres años, 
fuera de este Colegio, pero con ciertas condiciones.— 
Para más pormenores, dirigirse 4 «u Director F . Can-
Cío, Obrapía n. 81. 18817 10-15 
T E S O R O 
del labrador y hacendado cubano, contiene el cult ivo 
práctico y científico {Je todos irutos conocidos y otros 
nuevos de grau producción y cuanto debe saber el 
agricultor, horticultor y jardinero para sacar de la 
tierra grandes tesoros, 5 ts. con láminas $4 billetes y 
en pasta $5 id. De venta únicamente Salud 23 y O" 
Rei l ly61 . Librería. 13161 4-21 
Q U E M A Z O N P E L I B R O S 
Se realizan 4,(KJO obras de todas clases las hay á 50 
cts. tomo, pídase el catálogo de títulos y precios, que 
se dará grátis. Librer ía La Universidad, O'Reilly 61, 
entre Aguacate y "Villegas. 13157 4-21 
E L 27 D E N O V I E M B R E 
de 1871 contiene la narración de la detención y pri-
sión de varios estudiantes de medicina, la interven' 
clon de la policía, la de los voluntarios, consejo de 
guerra, acusación, defensa de Capdevila, sentencia, el 
periodismo, indulto, etc. 1 tomo con retratos $2 btcs. 
De venta en las librerías La Universidad O'Reilly 61 
y Salud 23. 13160 4-21 
ABTES Y OFICIOS, 
E l QUE (Eli'RE M MAS BARATO, 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boaaella. 
A M I S T A D 4 9 . 
13374 
S A N M I G S - U E L 2 3 ^ . 
15-260 
AV I S O A L C O M E R C I O Y H A C E N D A D O S . — En la calle de Obrapía n. 191 es donde se marcan 
las Romanas en kilos y pesas de todas clares. E n la 
misma hace falta un operario v dos aprendices ade-
lantados. Obrapía 19j. 13398 4-26 
M a n u e l F e r n a n d e z y C o m p a ñ í a 
Teniente-Rey 39 
F A B R I C A N T O D A C L A S E D E T I N T A S 
Tiñe toda clase de géneros al por mayor y menor 
la ropa de uso, se limpia, tiñe, forra, ribetea y se hace 
toda clase de composiciones dejándola como nueva. 
Tintorería L A F R A N C I A , Teniente-Rey 39. 
13S18 4-25 
Mí tud se confeccionan vestidos de viajes y de bortae: elegantes abrigos por el último figurín y á capricho á 
precios muy convenientes: se enseña de corcets á pre-
cios arreglados á la situación: se coila y ce entalla por 
un peso. Bernnza29. 13216 26-230 
MO D I S T A . — E N L A C A L L E D E G E R V A S I O n. ^3 se hacen vestidos de señora por figurín y á 
capricho, á los precios siguientes: de o^n cinco y seis 
pesos; de lana siete y de seda diez. Trajes de novia, 
ajuares y vestidos de niño, á precios convencionales. 
13 12 e-2i 
DE INTERES PARA TODOS. 
Desde esta fecha queda establecida en la calle de la 
Habana n. 1A3 la oficina central de la 
COOPERATIVA 
F u n e r a r i a de A . Medina y C p . 
Habana octubre 17 de 1887. 
13042 l - ] 8 a 9-19d 
A V I S O 
al público en general y en particular á nuestros favo-
recedores, como se ha trasladado la zapater ía que es-
taba en San Rafael 15^ á Obispo 113, entre Bernaza 
y Villegas. 12955 15-16 O 
Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A . Vega, sucesor de Baró . 
Grandes resultados están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los m é d i -
cos de esta capital. 
O B I S P O ISTTJM. 3 1 H , H A B A N A . 
12272 12-1 
M E S DE LETSfflM 
El Nuevo Sistema, 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros, 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su oíase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y RovlUagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i -
colás y i " dueño Arambura » San José . 
18324 5 26 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E K I T A J O -ven, sana y robusta, para criandera á media leche, 
la que tiene buena y ahondante y con personas que 
garanticen su conducta: calle del Morro núm. 5 darán 
razón. 13307 4-25 
SE S O L I C I T A D N A C O C I N E R A Q U E S E P A su oficio, sin pretensiones y blanca, que quiera pa-
sar á una población inmediata á la Habana para coci-
nar para una corta familia. Dragones y Manrique, ca-
sa de empeño. J3339 4 25 
ÜN A SESTORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A una cocina para un matrimonio 6 una corta familia: 
darán razón Gloria n. 3. 13315 4-25 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera, y también una criada de mano 
para todo el servicio doméstico. Galiano n. 69, entre 
Neptuno y San Miguel. 13342 4-25 
DOS C O C I N E R A S , U N A J O V E N Y OTRA. D E mediana edad, desean colocarse: tienen personas 
qae respondan por ellas: en la misma un jóven para 
cochero; todos peninsulares: informan San Miguel 171 
entre Belasooain y Lucena. 13330 4-25 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero, desea encontrar colocación, bien sea en 
casa particular ó establecimiento: darán razón Egido 
n. 95. 13317 4 -25 
Ü N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E E N Ü N A casa decente de criada de mano: sabe coser á m á -
quina: tiene quien responda de su conducta. Muralla 
55 informarán. 13313 4 25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, desea colocarse en una casa decente para 
acompañar á una señora ó la limpieza de corta familia: 
impondrán Picota 74. 13296 4-25 
Se sol ic i ta 
una buena lavandera y planchadora, que tenga bue-
nas referencias y que sepa bien su oficio. Consulado 
número 2á. 13312 4 25 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A M O -rblidad, desea colocarse; bien para acompañar & 
una señora, manejadora ó servir á la mano, teniendo 
quien respon<la por su conducta: informarán San L á 
aro 315 de 9 á 4 tarde. 13298 4-25 
DESEA C O L O C A R S E U N A C K l A N D E R A D E co'or á leche entera: informarán Maloja 59, entre 
Rayo y San Nicolás. 13297 4 25 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A eda'l, desea colocarse de cocinera en casa pa r t i -
cular; sube cocinar á la española, criolla, francesa 6 
inglesa: prefiere una casa donde no haya niños: tiene 
peraonas <iae respondan de su conducta. Dragones n ú -
mero 1. Hotel Aurora darán razón. 
13305 4-25 
UN A S E Ñ O R A B L A N C A D E S E A C O L O C A R -se para mnnejadora ó criad« de mano: impondrán 
Compostela 9 5 i solar. 13302 4 25 
l A R D I N E U O F R A N C E S , C O N E X P E -
riencia de 20 años del cultivo de las llores y l f gum-
bres. y que tiene en su poder una gran colección de 
semillas y bueoos utensilios, desea una ca^a en un l u -
gar rústico: referencias Jules Lachanme, ja rd ín de 
Aclimatación, junto al paradero de Mariana^. 
13311 4-25 
C R I A N D E R A , 
leche entera, que sea sana, robusta, de poco tiempo 
de parida y con buena) referencias, se solicita una en 
Perseverancia 45. 13337 4-25 
DESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N C A -sa rarticular una señora jóven, peninsular, para 
modista, corta y entalla con perfección por figurín, 
entiende de peinado, cumprometiéndoEe, si es nece-
sario, á l i icer la limpioza de los cuartos, tiene quien 
dé buenas referencias. Sol 40 dan razón. 
133?8 4-25 
A los maquinislas navales españoles 
Para el vapor español A siuriano, que saldrá breve-
mente para Europa, previa las escalas que convenga, 
se solicita 1? y 2? maquinistas con sus correspondien-
tes títulos que acrediten su aptitud para desempeñar 
dicho cargo. Sobre sueldo y demás condiciones infor-
marán Oficios 20.-
13292 
M. A v e n d a ñ o y Cp. 
3-25 
SE S O L I C I T A U N J O V E N P A R A C U I A D O D E maoo, qae sepa su deber y traiga recumendacion 
de la úl t ima casa en donde ha servido. Industria 62, 
altos. 13323 4-25 
UN B U E N C O C I N E R O SE P O N E A D I S P O -sicion del que lo necesite. O'Reil ly 88 darán r a -
zón- 1S322 4 25 
ÜN C O C I N E R O Y R E P O S T E R O Q U E H A t r a -bajado en las principales casas de esta capital de-
sea colocarse tanto en establecimiento como en casa 
particular, aunque sea mucha familia: tiene suficiente 
recomendación: calle de Barcelona n . 10 á todas h o -
ras. 1S344 4-25 s E S O L I C I T A U N A C O L O C A C I O N P A R A C O -cinero, sabe trabajar á la francesa, española y par-
te á la criolla y sino para criado de mano, tengo per-
sona de confianza que abone m i conducta: darán r a -
zón San Igaacio esquina á Obrap ía , café E l Pue-
blo. 13343 4-25 
D! E S E A N C O L O C A R S E DOS H E R M A N O S peninsulares, jóvenes de 35 años y robustos, de se-renos en casa de salud, finca de campo ú hotel, c r ia -
dos de mano, porteros, etc. tienen personas que los 
recomiendan por su buena conducta: calle de Villegas 
85 informarán. 13319 4-25 
iOLIGITÜBEE 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de cochero ó criado de manos: tiene 
quien responda por él. Morro n. 5. 
1S3'59 4-26 
CO C I N E R O — U N O F E N I N S U L A R D E S E A c o -locarse en casa particular ó establecimiento, es 
muy aseado y tiene quien responda por él: informa-
rán Reina n . 6. 13391 4 26 
Se neces i ta 
una criada de manos que tenga referencias. Suarez 86. 
13385 4-26 
DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D I T A G E N E ral costurera, corta y entalla por el figurín: callo 
de la Amargura 86. 13876 4-25 
DI N E R O . — S E D A E N C A N T I D A D E S A p r é s -tamos con hipotecas y el interés en relación al l u -
gar y montante de la que se solicite. También se des-
cuentan alquileres de casa. Concordia 109, de 10 á 11 
y de 4 á 6. 13259 4-23 
AG U I A R 7 ó . — N E C E S I T O C R I A D O S , C R I A -das de mano, cocineras, muchachos blancos y de 
color, un cochero blanco, una señora de 20 á 35 años, 
peninsular y de representac ión para encargarse de una 
casa de poca familia y jornaleros para el campo. 
13274 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O i U N asiático aseado y de buena conducta, bien sea en 
casa particular ó establecimiento: tiene quien respon-
da por él. Aguila 114 A , impondrán . 
13V70 4-23 
J g O T ] U N F A R M A C E U T I C O P E N I N 8 U -
_ lar, recien llegado, solicita la regencia de una en 
la ciudad ó el campo: in formarán en el Colegio Semi-
nario. San Ignacio n . 1, altos, de 8 á 11 de la m a ñ a n a . 
132»6 4-23 
E N L A C A L L E D E S U A R E Z N . 31 
se solicita una cocinera de color. 
13275 *-21 
f T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C R I A R 
U á leche entera. Crespo n . 48, entre Trocadero y 
Colon. 13164 4-23 
S E S O L I C I T A 
una señora peninEular para el gobierno de una casa; 
calzada del P r í n c i p e Alfonso n . 150, 
13281 
T r a b a j a d o r e s . 
Agfa lar 75: le admiten para loa ingenios soldados 
cumplido*, rebajados del ejérci to, paieanos y morenos, 
buen sueldo, setruro y comida de alimento. 
1829* • . l - ^ t a a-25d 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó manejadora. Sabe cum-
pl i r con su obligación: tiene pesonas que rospondan de 
su conducta. San Migue l I 2 t informan. 
13271 «8 
SK S O L I C I T A P A K A U N A C O R T A l ' A M I L I A una cocinera j ó v e n , aseada, que duerma en el aco-
modo y que aunque no sepa mucho de cocina, ayude á 
los d e m á s quehaceres de la casa. So piden referencias 
> »= da buen sueld: . J e s ú s M a r í a 90. 
13276 4-23 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno de primera enseñanza . E n la plaza 
del Vapor, pape le r í a E l Museo, impondrán . 
13272 4-23 
SE S O L I C I T A U N A C H I Q U I T A D E 11 A 13 aSos, blanca 6 de color, para ayudar á los queha-
ceres de una casa, dándole ropa, calzado y enseñanza, 
6 un corto sueldo: dirigirse á Cruz Verde 17, Guana-
bacoa, bien personalmente ó por escrito. 
13?51 4-23 
MA N U E L G A R C I A D E S E A S A B E R D E SU hermana Colecta Vázquez que se halla en el i n -
genio de D . Francisco L a Madrid, que es tá en Sagua, 
y á no saber si está muerta ó viva su madre se llama 
Merced y el que la solicita en esta capital Lagunas 61. 
13196 4-22 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Bonifacio Menendez y Acebal, natural de As túr ia t : 
hace un año estaba en el Aguacate de dependietita en 
tienda mixta: pueden dar razón á su madre Monte 105, 
Habana, suplicando la reproducc ión á los demás pe-
riódicos de la Is la . 13228 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E N A lavandera, muy formal , que sabe cumplir con t u 
obligación y es exacta en su trabajo, teniendo quien 
responda por ella: callejón de Velasco n . 21 dan razón. 
13227 4-22 
8 E S O L I C I T A 
ns muchacho de 10 á 12 años, recien llegado y propio 
p a n criado de mano, con buenas referencias: depósito 
de tabacos O-Bei l ly 67. 13248 4-28 
UN A J O V E N , G A L L E G A , R E C I E N L L E G A da, desea colocarse de criandera. Vapor 47, San 
L lza ro . 13244 4-23 
S E S O L I C I T A N 
para servir á corta familia una cocinera y una criada 
de mano, que sepan cumplir con su obligación. L e a l -
tad 30. 13246 4-23 
DE S E A S A B E R L A M O R E N A M A R I A D E la O Lauzan de su madre Merced Lanzan y de su 
hija Petrona Lanzan T Ramí rez : dirigirse calla de Co-
rrea n . 3. m ' - f i 4 23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñ e r a en casa de una corta familia: es aseada y de 
moralidad, teniendo personas que la garanticen. Luz 
n. 47, cuarto interior n . 9 dan razón . 
13i32 4-23 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para acompaña r á una señora sola ó 
para criada de mano: sabe coser á mano: tiene perso-
nas que respondan por su conducta: impondrán Sitios 
n ú m e r o 12. 13192 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N N A T U R A L de Orense, excelente criado de mano, es de ejem-
plar conducta v con inmejorables referencias. Prado 
112, a lmacén de r í r e r e s L a Vizcaína , informarán. 
13219 4-22 
UN C O C I N E R O J O V E N D E S E A C O L O C A R -se, e; a«eado y de buena conducta, teniendo per-
sona» que garanticen su comportamiento, cocina á ¡a 
francesa, española y criolla: calle de Dragones n. 151, 
i c fonna rán . 1*191 4-2J 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N C O C I N E R O pa-ra casa particular ó establecimiento, tiene quien 
responda por su conducta. Amargura 50 informarán. 
13198 4 22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y en las horas desocupadas coser 
á la máqu ina , sino tiene personas que la garanticen 
que no se presente. Galiano 82 altos. 
13235 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N matrimonio m hijos que cocine á la española Ha-
bana 131, entre Sol y Mural la informarán. 
13209 4-22 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O S con buenas referencias y que duerma en la casa. Se le 
p a g a r á bien. I i f o r r a a r á n en la calle de Eima números 
2 T 4 . 13214 8-23 
RE G U L A R C O C I N E R A : U N A S E Ñ O R A D E mediana ed id de-ea colocarse con una señora sola 
6 un matrimotiio sin n iños , que é<ta sea cosa decente. 
Zalueta í l , entre Dragones y Monte. 
13224 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, se scomoda en casa particular para lavar y 
planchar ó bien pa r» criada de maco: duerme en el 
acomodo sabe su obligación: impondrán Gloria n . 1. 
1S208 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de manejadora 6 criada de mano: tiene 
persoria qce responda por ella: impondrán Si>l 118. 
13206 4- 22 
SE S O L I C I T A 1¡N C R I A D O D E M A N O B L A N -CO que sepa perfectamente su obligación, que haja 
estado en buenas casas de esta ciudad y que tenga 
buenas recomendaciones. Prado 72. 
12207 4-22 
Q E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R , S I N Q U E 
josa lza á la ca le, una criada blanca 6 de color, de 
11 á 14 años, que tenga ouen responda por ella. E s t é -
vez 12. impondrán . 13200 4-22 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A . D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de mano y costu-
rera, sabe cortar y coser en máquina , para servir á un 
matrimonio 6 señora sola: con personas que respondan 
de su conducta. Sinos n. 1, esquina á Angeles, taba-
q u e r í a 131 «5 A-21 
ÜN A G E N E R A L C O C I N E R A D E S E A C O L O -carse, peninsular: sabe cocinar á la española y á 
la criolla y r rpo- te r í a : es persona de formalidad: cal-
zada del Monte esquina á Zulueía , bodf ga darán ra-
zón. 13180 4-21 
S E S O L I C I T A 
un jóven que quiera aprender el oñcio de barbero y 
tenga buena conducta: calle de la Ciree l n 3, bar-
b e ^ 13159 4-21 
Se so l i c i ta 
una c i a d a de mano dándole quince ;• • o-, billetes y 
ropa l impia . San Nicolás 63. 
13186 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, y un aprendiz para enseñar le el oficio de 
sastre, fompostela 90. 13168 4-21 
PA R A M A T A N Z 48 , SE S O L I C I T A U N A C R I A da peninsular, de mediana edad, que sea decente 
y formal, pues se quiere para acompañar á una señora, 
l impiar sus habitaciones y el repaso de ropa: ha de 
traer buRnas referencias: para mas pormenores infor-
m a r á n Damas 2 ( de 11 del día en adelante. 
13174 4-21 
B a r b e r o s 
Se solicita un buen oficial Salón L a Hortensia. Ber 
naza25. 13189 4-21 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A R A una corta familia: que tenga referencias 6 quien 
responda de su cenducta. Tejadi l lo 39, altos. 
13172 4-21 
PA R A C A S A D E G U S T O Y O R D E N U N CO cinero que ha trabajado en P a r í s en casa p i r t i c u -
lar y restaurant: cocina francesa v varios esti'os, re-
poster ía y patirrerie helados. B . R. Su sueldo en oro 
Manrique 71. 13179 4-21 
E n i i i t r a i n n r o s . 
Se desea tomar en alquiler una casa que tenga 4 
poses-'ones bajas, dos altas v agua corriente: en el des-
pacho de esta imprenta ó Damas 50, se reciben infor-
mes. 13147 5-20 
123 A g n i a r , 122, 
Se solicita una cocinera de color, en el concepto que 
iene que ser buena cocinera, sino que no se presente. 
13134 5 20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E CO ¡or. general costurera y cortadora, f ia p re te - s ío -
nes, dando todas las referencias que pidan, de caaes 
do de ha servido muchos años . In fo rmarán S in N i -
colás 216. 13108 5-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A R E -cien parida, sana y robusta á leche entera. Im 
p o n d r á n Neptnno 102. entre Campanario y Perseve-
rancia 13111 5 20 
SE D E S H A T O M A R P A R A E L C A M P O U N A lavandera y una criada de maco, se quiera que trai 
gan buenas referencias: pueden presentarle en la calle 
d j l Consulado 94 13107 6-20 
L A P K O T E C T O R A 
Necesito dos criados de mano buenos, dos maneja-
doras, un ayudante de cocina, dos criadas de mano y 
criado da 14 años y tengo cocineras y cocinaros. A 
guiar 67. 13097 5 20 
C o c i n e r a 
Se solicita en la calle de Paula n ú m e r o 4. 
13103 P-20 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 A Ñ O S D E edad desea colocarse de criado de mano; es ac t i -
vo é inteligente y ha servido en las principales casas 
de la Habana, teniendo personas que lo carai t icen 
ca l i - de San Rafael esquina á San Nico lás , bodega 
da rán razón . 13H0 5-20 
A V I S O . 
Se solicita un sócio capitalista con 4,000 ó 5,000 pe-
sos oro. para dar mayor impulso á un negocio: íufor-
m a r á n Mural la 33 12969 11-16 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, que traiga referencias: informa-
r á n Obispo 22, peleter ía . 13114 5-20 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N S U -¡ar de cocinero en establecimiento ó en casa par t i -
cular, es de buena conducta: informarán Estrella 96, 
esquina á Campanario. 13126 5-20 
Sr. D. Fabián Mesa. 
Con fecha 19 de octubre de 1887 compró la bodega 
del Sr. D . Alfonso Apaul , y se publica hoy para que 
venga á cobrar en efectivo el resto de la cuenta. Des-
pués de tres diaa de publ icación no tiene que ver D . 
F a b i á n con cuentas de ninguna especie.—Las Vegas. 
13100 5-20 
AT E N C I O N . — A L O S P A D R E S V I U D O S — Una señora que se brinda al público para cuidar 
niños por módico precio: Obrapía 49. 
13148 5-20 
S E S O L I C I T A 
un asiático buen cocinero y l impio para el Vedado: i n -
formarán Habana, Amargura n . 1, y Vedado, calle 2 
n . 5. 13116 5-20 
ÜT Í A S I A T I C O , B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa part icu-
lar o establecimiento, teniendo personas que respon-
dan por él: calle Compostela 91, da rán razón. 
13146 5 20 
ÜN A C O C I N E R A . — S E S O L I C I T A U N A criada que vaya al campo para cocinar á una corta fami-
lia y lavar, aunque sepa poco de cocina, prefiriendo 
una isleña ó gallega. Obispo 80, Centro de Negocies, 
de 11 á 4. 13143 5 20 
UN A S I A T I C O , G E N E R A L I S I M O C O C I N E -ro, desea acomodarse en establecimiento ó ca^a 
particular, tiene personas que garantizan su conducta. 
Lamparil la 52, café, da rán razón. 
13138 5 20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color, que sea anciana y no tenga muchas preten-
siones, para ayudar á una señora en los quehaceres de 
la casa. J e s ú s María 10, altos, dan razón, 
13137 5-20 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O que tiene los mejores informes por haber estado 
en casa de familias r-spetables, solícita colocarse en 
casa particular ó establecimiento; Reina n. 60 darán 
razón. 13132 5 20 
EN $4,C00 ORO SE D E S E A C O M P R A R U N A casa que esté en buenas condiciones: sin interven-
ción de corredor: i r formarán Galiano 57, peletería: 
también se arrienda un potrero en P ip ián . 
13273 4 2 í 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también esp ejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 132*4 4 23 
SE C O M P R A N UNOS M U E B L E S B U E N O S Y un pianino para una familia que tiene que poner 
casa: se quieren de particular: lo mismo se necesita 
loza, cristalería, algún cubierto y avíos de cocina: se 
pagan bien, sean junios ó por piezas sueltas: impon-
d r i l Amistad 116, tren de lavado. 
13225 4 22 
A LOS C O R R E D O R E S . C O M P R A R Ü N A C A -sita chiquita de buenos titules, dar cuatro m i l pe-
sos con hipoteca da una mayor, y tomar ua ctiadoda 
color de poco sueldo para ayudar á otros dos Neptuno 
2 A , las notas al portero. 
13213 4-22 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Se compra papel del Estado, descuentos de alquile-
res, se dan cantidades con hipotecas, cobros de toda 
especie, asuntos mercantiles y judiciales y compras y 
ventas en comisión, se deapachan toda c ase de nego-
cio ' , licencias, pasaportes, instancias, cédulas, con-
tribuciones y toda clase de negocie-s en las oficinas en 
esta ciudad, se dan las mejores garant ías . Emiiio A n -
tolin Pastor, Aguacate 12, bajos, despacho de 8 á 4 : 
en la misma se necesitan brazos para el campo. 
13150 4-21 
S E C O M P R A N L Í I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS 
S a l u d n ú i n o r o 23, l i b r e r í a 
13162 10-21 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, método» y papeles de música pagando 
bien las obras buenas. Librer ía L a Univers idadO-
Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
1315S 8-21 
O J O . 
Se compran muebles en todas cantidades. Neptu-
no número 41, esquina á Amistad. 
12601 15-8 O 
SE H A E X T R A V I A D O , E L S A B A D O 2K L A cédula de vecindad de D J o s é Galvan y Arrut iner : 
café de Europa, Obispo eíquina á Aeuiar, puedan de 
volvetla y se gratificará 13320 4 25 
P E R D I D A 
Desde la calle del Agalla 141, siguiendo par San 
Rafael hasta el Parque Centra!, se ha perdido en la 
noche del domingo 23 un alfiler grande, redondo, de 
oro mate y vivo, figuran io estrellas el oro vivo: se su-
plica la devolución por ter nn recuerdo de familia, y 
se gratificará con su valor á la persona que lo entregue 
en Aguda 141. 13309 4 23 
PERDIDA 
Desde la calle de Habana 51, casa del Dr . Bango, 
á ' la de Compostela 140, se ha olvidado una ma'etica 
de mano en un coche de plaza, que ee alquiló el do-
mingo por la noche, conteniendo unos espejuelos de 
oro y una? llaves; la persona que la entregue en cual-
qniaia de di has casas será gratificada. 
13291 6-25 
P é r d i d a . 
E n la tarde del 19 del corriente ha desaparecido de 
su casa una rachorrita de raza daLesa, blanca, con man-
chas negras y orejas de ette color, tiene próx imamente 
dos meses y atiende al nombre de B e l i n i . Si la per-
sona que la tiene en BU podí-r desea devolverla, puede 
hacerlo en la calle de O-Rei l ly número 72 donde será 
gratificada convenientemente, puf s interesa rmieho á 
su dueño el hallazgo: 13265 4-23 
OJO — S t S O L I C I T A U N S O C I O P A R A U N A empresa que con un corto capital puede dar cisco 
Tiesos diarios 6 más : t ambién vendedores que den ga-
ran t í as . Cuba 3 v 12933 9 18 
SE D A D I N E R O E N H I P O T E C A A M O D I C O interés en grandes y pequeñas partidas sobre ñucas 
urbanas en esta capital. Operaciones puramente con-
fidenciales: impondrá en esta Agencia, fondada hace 
treinta años . Obispo 25, de once á cuatro, F e r m í n 
Marq a t a rán . 12850 1 6-13 
S E S O L I C I T A 
ana buena y general lavandera, de buena conducta y 
que pueda dar referencias. San Ignacio 17 informa-
r á n . 13105 5 20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N E X C E L E N T E criado de mano, bien para hombres solos ó para 
familias. Tiene personas que respondan por su con-
dacta. I m p o n d r á n Reina 32. 
13113 5-20 
XS L A C A L L E D E L R E Y N . 10, P A N O R A M A 
le Mar í anao , se solicita una cocinera blanca ó de 
color. 13118 5-20 
S E S O L I C I T A 
una criada j ó v e n . blanca 6 de color que no tenga fa-
müia . Compostela n . 43. 13122 5 20 
SE T O M A E N A R R E N D A M I E N T O U N A C A S A i e alto* y bajos para dos familias cortas, que su a l -
quiler mensual no exceda de $68 oro. Dirigirse por 
c o r eo al apartado n . 485. 
13124 5-2 T 
UN A S E Ñ O R A V I U D A , D E B U E N A S C O S -tombres, que sabe coser, cortar, adornar sombre-
ro* y todo lo concerniente al arte de la moda, habien-
do aprendido en Parts, desea colocarse con una fami-
l ia decente que necesite uti l izar sus servicios. D a r á n 
r a z ó n Coba 37. 13136 5 20 
A T E N C I O N . U N J O V E N , P E N I N S C L A K , D E 28 año* de edad, drsea colocarse de portero, de 
otro trabajo cualquiera 6 bien sea de criado de mano 
en una casa decente, tiene personas que respondan de 
ra hooradez: in fo rmarán Belascoain n. 22, fonda. 
13127 5 20 
PA R A E L S E R V I C I O D E U N A S E Ñ O R A SE io i i cha ana criada de mano que no sea muy j ó v e n 
y que sepa coser en máquina . SÁn Rafael 35. 
1SCI9^ 5-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho 6 macbs 'ha de 1 í á 14 años para que 
avu'fe i Io-« aneharerss de una r»#a de un matrimonio 
«ia t ± * . Habana 99. 13117 5-20 
SE D E S E A S A B E R S I E L C O C H E R O Q U E E L lúnes 18 del coorriente l levó un pasajero, que dejó 
una cartera olvidada en el asiento, conteniendo docu-
mentos que no sirven para otro, y que al interesado le 
hacen falta. A la persona que la devuelva á esta casa 
nútns. 85 y 87, Muralla, Pereda y C?, se le gratificará. 
13223 4- 22 
PE R D I D A — D E L A C A L L E D E C A M P A N A -rio n . 80 á la de Concordia 23, se ha perdido una 
argolla de oro con cinco brillantes. Se suplica la de-
volución por ser una prenda antigua en la familia y se 
gratificará generosamente á la persona que la entre-
gue en Concordia 23- 13154 4-21 
iLir i i iBi , 
CJe alquilan tres habitaciones altas, ea una casa de 
OfamQia decente á señoras solas ó matrimonio sin 
h'jos: en la misma solicitan una mujer bla ' ca que 
aeoa coser á máquina, para los quehaceres de la casa. 
I t f j rmarán Jesús Mar ía número 131. 
13349 4 26 
Se alquila la casa calzada de Ja-ius del Monte núme ro 402, con cuartos á ámbos costados, muy seca, 
gran patio y en buen e&tado: en la miama calzada n ú -
mero 416 está la llave é i n f a m a r á n de las condiciones. 
13387 4-26 
O e a''iuilan unos espaciosos y ventilados a tos, csl'e 
> j d e Trucadero n. 68, esquina á Galiano, con unos 
magníficos entresuelos, se puede vivir independiente 
de ios altos, tienen cuantas comodidades puedan de-
searse, el prcc'o es módico: informan Aecha del NOT-
te esquina á Campanario, a lmacén. 
13338 8 26 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, muy 
ventiladas v con asistencia. Emped/ado 15. 
13355 26 260 
A PRECIOS INFIMOS, 
C O M O D A S H A B I T A C I O N E S C O N B A L C O N 
A L A C A L L E Y A S I S T E N C I A . 
Se alquilan en Obispo 2, altos, entrada por Merca-
deres: en la misma también se da rá en proporción una 
espaciosa sala y un local propios para escritorios por 
ser el punto céntr ico. Para el ajaste & todas horas. 
13299 4-25 
Sa alquila en dos onzas y media oro la casa Puerta Cerrada número 4, entre Fac to r í a y Suarez, con 
sala, comedor, seis cuartos, dos de ellos altos, agua y 
demás comodidades: la llave á la otra puerta: infor-
mará su dueña en la calzada de la Reina 61. 
13250 8-23 
Consulado 94.—Se alquila, en la misma informarán. También se solicita en la misma una criada de ma-
no y una lavandera que sepa lavar ropa de señora y 
caballero, los dos son para i r con una familia al cam-
po. 18245 5-23 
En casa de familia se alquilan dos habitaciones a l -tas y muy frescas, con toda, asistencia á matr imo-
nio sin niños y con referencias. Galiano 121, esquina 
á Dragones. 13263 4-23 
Se alquila la gran casa. Paseo de Tacón , al frente del ferrocarril Urbano, al lado de la quinta del Ge-
neral, con diez y ocho hermosos cuartos, grandes ga-
lerías, gran terreno al fondo, mucha agua corriente y 
cuantas comodidades puedan desearse para numerosa 
familia ó gran establecimiento: impondrán San N i c o -
lás 122, esquina á Dragones.. 
13268 4-23 
L A M P A R I L L A 102. 
Inmediatas al Parque se alquilan dos habitaciones 
con muebles ó sin ellos, á caballeros ó matrimonio sin 
niños, t ambién son á propósi to para estudiantes que 
quieran aprender el francés pues s e d á u n curso do es-
te idioma en la misma casa. Todo á precios módicos. 
13262 4-23 
13 M E R C A D E R E S 13 
Se alquila un sa'on alto propio para escritorio y 2 
almacenes con suficiente capacidad para 1.200 r*rc¡08 
de tabico. 13368 4 26 
En tres tres cuarto-i onzas se alquila la linda casa Lealtad 97, entre Neptuno y Concordia: la llave 2? 
Iial ía , sastrería y caitiisería. San Rifae l 7, esquina á 
Amistad. 13378 4-26 
O F I C I O S 80 
Sa alquila una sala, comedor y aposento en un m ó -
dico precio: además una cocina propia para un tren 
de cantina» por muchas entradas que tenga. 
13379 4 - 2 i 
Sa alquila en $30 oro 
la casa Salud IS?, con sala, comedor, 5 cuartos, patio 
etc., fabrico moderna y acabada de reedificar: la llave 
en el n. 112 é impondrán Salud 23, librería. 
133V4 4 26 
CJe alquilan en la mejor y mas frescii casa de la H a -
O b a n a y en familia magnificas habitaciones con vista 
á la calle y á la entrada del puerto. T a c ó n número 2, 
frente á la" Comandancia de Ingenieros. 
13373 4-26 
E n $ 3 3 oro 
se alquila la casa Gervasio n. 97, cou sala, comedor, 
3 cuartos, de azotea, pozo: informarán Animas 40. 
13390 4 26 
P r a d o 93 P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
133S6 4-26 
Se alquilan, á un matrimonio sin hijos, l o i altos de la casa n. 1 de la calla de Cienfuegos. Tienen ba l -
cón á la calle, con vista á la calzada del Monte. En 
la misma casa informarán. 
13311 8-25 
La casa San Nicolás 81, se alquila en dos onzas tres doblones: al lado está la llave: informaráu San I g -
nacio 52. altos de 12 á 2 de la tarde. 
133>1 . 4-25 
Reina 149.—Se alquilan unos altos con balcón á la calle, con sala, dos cuartos, comedor, etr; dos her-
mosos cuartos bajos, una posesión frente al j a rd ín , sa-
leta, un cuarto, comedor, cocina, etc.: en la misma 
casa se alquila una hermosa accesoria: lo» precios son 
sumamente módicos : informarán á todas horas. 
13300 4-25 
S A N R A F A E L 103 
Se alquila esta hermosa casa acabala de arreglar, 
con todas las comodidades para ur a larga familia. San 
Rafael 50 está la llave, en la misma para su aiuste. 
I3S23 4-25 
Para una señora de edad ó un caballero, re alquila una hermosa y fresca hab i tac ión y puede comer 
con los dueños de la misma, que es un matrimonio y 
tres hijos. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios: es u r a casa bonita. 
13290 8-25 
Se alquila la bonita casa Campanario n . 10, á media .uadra dé lo s carritos, es muy fresca y seca, de a-
zotea y tiene pisos de m á r m o l , tres grandes cuaitos 
bajos, lavadero, un salen alto, cuarto de b a ñ o con du -
cha y dos ¡laves de agua: en la bodega, n ú m . 15 está 
la llave, é informan en Lampari l la 22, esquina á Cuba 
de 12 á 2. 132*2 4-23 
Industria 101, entre Neptuno y Virtuite*, á dos cua-dras de parques y teatros, una habi tac ión grande 
on matbles y asistencia, pueden v iv i r dos personas 
con comodidad en precio módico por ser en f im i l i a . 
I32»7 4 Í 3 
A M A R G U R A 54 
Se alquilau dos habitaciones corridas propias para 
bufete, ba lcón á la c«lie, suelo de mármo l ó para ma-
i r i n o:.io solos, otra para hombre solo, entrada á todas 
horas, en 1» miama darán razón, 13252 4-23 
Se alquila en $32 pesos oro la casa Agui la 11, com • puesta de sala, comedor y 3 cuartos altos y 3 bajos; 
tiene agua y es de 2 ventanas y acabada de pintar: la 
llave en el número 6 y para mas detalles su propietario 
2? Italia San Rafael 7. 13279 4-23 
En la calle Villegas 64, casi al lado de la botica el Cristo, entre Ohrap ía y Lamparilla, 2 cuartos altos 
iuntos en $25 B [ B ; otro muy capaz, á íá brisa, en $18 
billetes, y en la calle de O'Reilly 37 al lado del café E l 
Polaco, una habitación baja con l lavin para entrar á 
todas horas, muy á propósito para despacho de p e r i ó -
dicos ó escritorio. O-Reil ly 37, entre Habana y Com-
postela. 13249 4-23 
Se toma ea alquiler una casa que esté situada dentro del área comprendida entre el mar y las calles de la 
Muralla, Zanja y y Galiano, y cuyo precio no exceda 
de 5 onzas al mes, con preferencia de alto y bajo: d i -
rigirse á San Ignacio 52, bufete del D r . Ferrer y P í -
cabia. 13217 4-23 
Se alquilan habitaciones en familia; se toman y dan referencias: son á propósito para la temporada de 
invierno por estar á una cuadra de los teatros Nep tu -
no n ú m e r o 2. 13241 4-22 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan en el entre-suelo y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro, con asistencia y entrada á todas horas. Lampar i -
lla 63 esquina á Villegas. 13229 4 22 
A 8 50 ORO 
Se alquilan habitaciones altas, con alumbrado, ser-
vicio, entrada á todas horas y acción al gimnasio y 
duchas. Compostela 113, entra Sol y Muralla. 
13214 4-22 
S O L 73 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones, altas 
y bajas, con asistencia ó sin ella, á personas de mora-
lidad. 13222 4-22 
Se alquila Campanario 107, entre Dragones v Z a n -ja, de 2 ventanas, sala comedor, 4 cuartos bajos y 
3 altos, al frente patio, agua, azotea etc., y Habana 3, 
de alto y bajo, sala, 2 cuartos b^jos y 2 altos con ba l -
cón á la calle, patio, agua, azotea, etc.: informarán 
Concordia 100, las llaves al lado. 
1S204 4-22 
I? n casa de familia respetable se alquilan habitacio-lines alta? con vista a la calle y toda asistencia, á 
persoi as decentes y con referencia. Zulueta 3, cont i -
guo al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
13164 4-22 
En casa de corta de familia se alquila una habitación á matrimonio solo únicamonte . cerca de la plaza 
del Vapor. Aguila l i 9 . 18231 4-22 
Se alquila una habitación con ventana á la calle á caballero ó señora, que no tenga niños, no pndien-
do dar buenas referencias no presentarse. En la mis-
ma se cortan y hacen vestidos y cor té ts . J e s ú s Mar ía 
21, bajos darán razón. 13193 4-22 
Baftos de B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con l lavin. H e -
mos arreglado un departamento para baños sulfuro-
sos. Se venden dos farolas de calle baratas. 
1S203 6-22 
Se alquila la cusa calzada da Belascoain n. 1, tiene pórtico y por su situación, es propia para nn esta-
blecimi^nto, pues además de lo muy concurrido del 
barrio, es el paradero de las guaguas y próximo al de 
los carritos del Vedado: la llave Ancha del Norte 213. 
13190 4-22 
UN BUEN NEGOCIO 
En el término del Mariel, cuar tón Mosquito, ee arrien-
da el cafttal en producción y potreros San Francisco, 
siiuado entre los caminos reales del Mariel á Gusjai-
bo> ; á ' s tando del primero legua y media, y el otro de 
Goanajay á Gnajaibon, teniendo entrada por ámbos 
caminos con dos portadas magníficas, compuesto de ca-
torce caballerías de tierra; cercadas de piedra y piña 
en buen estado, con un rio fértil que la atraviesa, un ojo 
de agua y una represa que se halla en una paite, d i -
vidida en cufirtones y estos empastados de jerba de 
guinea y del paral, buen monto y propia para semi-
lleros de tabnco, un hermoso palmar y extensos 
guayabales, propio para cria de cardos, grandes plata-
nales y cuadros de café, muchos árboles frutales como 
son aguacates, naranjos, mangos, mamsyes, guanába -
na y Eapote; nn hermoso cocal y sobre todo añone", 
que se venden anualmente de 20,00 • á 30,000, casa de 
vivienda hermosísima de mamposter ía y azotea con 
otras varias, como son molino, casa de maíz, casa de 
carpintería , caballerizas, algibe y pozo en el batey. 
Bodega de la Sabana en el cuartón Mosquito, su due-
ño da rá razón. 13197 4-Ü2 
En tres onzas en oro se alquila la fresca y Uermora casa Desamparados n. 30. acabada de reedificar, 
consta de 6 habitaciones y es do alto y bajo. L a llave 
en el n . 36 é impondrán Acosta 74. 
13169 4-21 
H / i agníficas habitaciones para famiHaH y caballeros 
solos, inmediato al parque. Zulueta 36, esquina á 
Teniente-Rey-. 13240 4 22 
En el mejor punto de la calle del Obispo se alquila nn bonito entresuelo con todas las comodidades 
para una corta familia ó un hombre de pr í fesioc; tiene 
dos entradas independientes. O b ü p o 56, esquina á 
Compostela impondrá el portero. 
13238 ' 4 22 
En módico precio y en casa de familia decente se alquilan dos habitacioneF; hay agua, azotea, y se 
da l lavin. Calle de Aguiar número 40. 
13173 4-21 
Se alquilan las casas, 
calle de Acosta n. 77; tiene sala con piso de 
mármol, comedor, tres cuartos bajos y cua-
tro idem altos, cocina con horno y agua de 
Vento, techo ventilador en el patio, toda 
de azotea y muy limpia; y la de la calle del 
Tul ipán n. 10, esquina á Santa Catalina, 
Cerro: tiene sala, comedor, seis cuartos pa 
ra faaillia y tres idem para servidumbre, 
comedor cerrado de persianas, cocina espa-
ciosa, con horno y fregadero de piedra, co-
chera para dos «-arrunges, caballeriza para 
dos bestias, dos pozos con abundante y ex-
celente agaa, jardin y cuarto de baño con 
b jñadera de mármol: es tá pintada y empa-
pelada de nuevo: Impondrán calle de la 
Habana n. 55, esquina á Empedrado. 
J3188 4 21 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan loa espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balr-on á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 13;23 3-20 
Se alquilan los muy espaciosos y frescos altos de la . „ casa calle de Zulueta n . 22, frente al mercado de 
Colon, con entrada independiente y agua de Vento; 
eu la mioma informarán. 1S0*3 6-19 
EN S A N A N T O N I O D E L A S V E G A S SE arrien-da u n a ñ n c a compuesta de 35 caballerías de tierra 
coa agua comente todo el año. Para más pormeno-
res in tormará eu dueña calle del Aguila número 60, 
entre Concordia y Viriudes. 1<046 7 19 
Se alquila la casa calle de las Virtudes n . 116; tiene sala, comedor, tres cuartos, buen patio, hermosa 
cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 62 y en la 
bodega de la esquina, donde está la llave. 
130«i9 10 19 
Se alquilan una cas», calle de las Animas n. 53, con 3 cuartos, buen patio y agua, y otra en la calle del 
Campanario n . 1, con tres cuartos bajos y uno alto, 
p»tio y agua: informan Ancha del Norte esquina á 
Campanario, a lmacén. 1303^ 8-18 
EME 
de Fincas y Esiablecimifintos. 
EN í 2 500 ORO SE V E N D E L A B O N I T A CASA ds mamposter ía y azotea, situada en Concordia 
esquina á Lusena, con sala, comedor, tres cuartos, 
patio, cocina y llave de agua: no reconoce conso a l -
guno: su dueño P e ñ ó n 9, Cerro. 
13394 4-26 
Pl)R MRCHIB A 11 PENINSULA 
se vende una gran cindadela de mamposter ía prepa-
rada para altos, con 25 habitaciones, todas bien enlo-
sadas y lo mismo el patio: costó 14 000 ojo; se vende 
en ménos da la mitad de este precio: produce $223 
billetes: informarán Genios n . 15 de 4 á 6 por la tardo 
y de 9 á 11 de m a ñ a n a . 13375 4-26 
SE V E N D E N 'CASAS D E 1 Y 2 V E N T A N A S , desde $1,000 hasta 50.000 oro, de todas comodidades 
y precios: pidan por donde las quieran; y ñocas de 
campo doy con garant ía hipotecaria de casas en par-
tidas de $Í0O,00O oro. Agui la 205 entre Estrella y Re i -
na, sombrerer ía , de 8 á 10 y de 3 á 6 noche. 
13335 4-25 
SE V E N D E N C A P E S Y B O D E G A S D E LOS precios siguientes: $1,500, 2.B00,3.000, 3,500, 4 000, 
4,500,6 000. 6 500, 7,000. 8 000,9,000.10.000 12 000 
hasta 20,000 B i B , Aguila 205 de 8 á lOy de 3 á 6 larde. 
13334 4-25 
BE L A S C O A I N — D E Z A G U A N Y DOS V E N -tanas, 4 cuartos seguidos, cuarto de baño , agua y 
libre de gravámen eu $5,000 oro. Lealtad, con sala, 
saleta, 4 cuartos bajos y uno alto $4,500 oro. Escobir , 
de dos ventanas, 2 cuartos bajos y uno alto, gana $20 
oro. $1,700. Barati l lo n . 6 de dos pisos, moderna, en 
11,000 oro. Chacón n. 25, de 4 á 6. 
13310 4 25 
VE N T A D E C A S A S — Ü N A C A S I T A D E A Z O -tea con tres cuartos en Campanario entre Neptu-
no y San Miguel en $2,600 oro—otra en la calle del 
Cristo con tres cuartos, en $3,500—otra en Aguila, »-n 
$2 300—otra en Virtudes con dos ventanas en $8r500y 
algunas otras en varios lugares y módicos precios.— 
Concordia 109, de 10 á 11 y de 4 á 6. 
13234 8-23 
GANO-A 
Se vende una magníñea casa en la calle de Inquis i -
dor entre Luz y Acobta, y otra en la de Salud: refe-
rencias Salad n. 119. 13269 4-23 
E N E L V E D A D O 
Se vende barato el EoLr da esquina calle 5? y Paseo 
del Vedado. E s t á redimido y mide 50 metros de fondo 
uor 23j frente. T r a t a r á n San Nicolás 3 esquina á L a -
gunas. 13267 4-23 
SE V E N D E E N L A C I U D A D D E M A T A N Z A S un medio solar yermo; compuesto de 15 varas de 
frente y el fondo que le corresponde hasta la mitad de 
la manzana: ee da en proporción. Manrique n, 185 i m -
pondrán y en Matanzas calle de Daoiz 186. 
132U 4-32 
Cn 1099 
0 0 8 N U E V A S M A Q U I N A S D É C O S E R 
DK . . 
S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de b r a z o alto . 
Son á onal más ligeras. 
S o n á c u a l m á s s i l enc iosas . 
Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn maoanismo. 
L a s vendemos m u y baratas . 
A l v a r e z y H i n s e — U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o X / 2 3 e 
312-SOJi 
G R A N N O V E D A D 
E L C A Ñ O N A Z O . 
Es muy conveniente para todo el que desea comprar bueno y barato visitar dicho establecimiento para que 
vea muestras de los muebles nuevos que se fabrican al estilo de Pa r í s para lo cual se ha montado un gran ta-
ller con todos loa elementos necesarios incluso operarios de primera clase para hacer toda clase de mueble 
„ . untaj.. 
ne maderas en los interiores que no, les ataca dicho bicho. Además de los buenos encargos que tenemos se es-
t án haciendo gran cantidad de juegos completos á cual mejor y de capricho, y muebles aueltoa para tener la 
casa nortida para cuando se presente algún matrimonio tenga donde escoger. Podemos asegurar que es una 
casa especial en esta capital para d que desea bueuo y no caro. 
S e s u p l i c a n o s v i s i t e n l a s p e r s o n a s d e b u e n g u s t o p a r a q u e v e a n p o r 
l a s m u e s t r a s q u e e l t r a b a j o n o s a c r e d i i a . 
O B I S P O ESQUINA HABANA. 
13239 
¡ESTO ES DIVINO! 
Entre las diferentes clases de miquioas de coser que importa esta casa, 
hál lanse la sin rival N R W H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R , de doble 
pespunte, y las automát icas y silenciosas W I L C O X y G I B BS, de cadeneta. 
Cualquiera pondera máquinas do coser, que duran poco, como una cosa 
excepcional, y son por regla general máquinas de hechos en absoluto defi-
cientes; omito, pues, hacer alguna acerca de las excelentes de' N E W H O -
M E y W I L C O X & G I B B S , para que el público inteligente les c o n c é d a l a s 
que verdadera mente tengan. 
Vendo á precios módicos máquinas Gran Americana n . 1 y 7—Dómina 
—Singer Opel—Singer G.—Bouquet Singer M.—Domestie—fiowe—Poly-
t j pe para pegar elástico, y las para talleres de sastrer ía y zapater ía de la 
reputaba fábrica New Home S. M Co. 
Art ículos de fantasía, llegados por los úl t imos vapores de Europa, á 
precios más bajos que todos. 
112 O'Reilly—JOSE SOPE SA—O'Reilly 112. 
U L T I M A , C C A - D R A . 
NOTA.—Como único Agente General para toda la Is la de las máquinas de New Home 
y Wilcox & Gibbs, lo pongo en conocimiento del públ ico para que no ae dejen sorprender 
— ->̂ Ci 10.2t) con imitacionea. 13451 
1 0 2 , O - R E I L L Y 1 0 2 . 
Se recomienda al público en general, una visita á esta acreditado establecimiento, donde podrá ad-
mirar el surtido más grande y más bonito que existe en coronas y cruces de metal y bUcuit; corazones, 
cruces y coronas de mostacilla de todos tamaños y precios; idem idem de siemprevivas y también de la 
célebre F L E Ü R D U C A P . 
Además encont rarán adoraos para panteones, mausoleos y losas de mármol , como puchas y maco-' 
tas de metal con flores de biscuit, inalterables al sal y agua; también ha? un gran surtido de lampa-, 
ritas para el mismo uso, y Analmente, angelitos de biscuit de varios tamaños y formas. 
A V I S A M O S que se hacen de momento toda clase, de dedicatorias, sean con letras de mostacilla, 
de oro 6 plata, sobre cinta de raso, moiré y terciopelo, de todos colores y anchos. 
Cn 15' 2 
^ D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
i * 
I 
BASE DE CACAO. 
POLVO de ARROZ, 
INVISIBLE, IMPALPABLE y ADHEBEHTE. 
Fabricado por 
C K U S E l i I i A S H 2 í b Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
i r a A , - 3 l 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r í n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . 
Cn 870 156-16J 
LIEBIER 
S<4íHW I26T.HSTREET 
RSIQ Lager Beer Achampañado Qn\)Z.rvi\Qñ con 10 docenas de media a botellas, ea el 
mejor y más auave de todos los conocidos. E a el Lager Beer de las familias. 
P í d a s e en todos los Cafés y R e s t a u r a n t s el 
L A G - E R B E E R 
C A B E Z A D E C A B A L - 1 . 0 . 
SE VENDE: SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO 4. — HABANA. 
12750 2(5-120 
COMP. 
IMPORTADORES DE FERRETERIA. 
E S P E C I A L I D A D S S W 
GAMITAS y CUNAS 
O B R A R I A 2 0 . 
m m. 
Cn 1475 15a-19 26d 19 
G a n g a . 
Eu $2,300 oro, se vende una casa, calzada de Jesús 
del Monte, con portal, sala, saleta, 4 cuartos, cocina, 
un salón al fondo, libre de gravámen. Animas 40. 
J3231 4-22 
( J A S A S E N G A N G A . — S E V E N D E N EN'$3,500 joro, en la calle do San Nicolás, al fondo de la igle-
sia del Monserrate; otra en $3,000, Amargara, c-rca 
de la iglesia del Cristo; en Gervasio nna de $3,000, y 
otra de $1,500, con dos ventanas, en Campanario; una 
muv buena cerca de San Láza ro en $t,50>1; en la calle 
de Barcelona, cerca de la Plaza, nna en $2,000 oro; en 
la calle Samaritana otra que gana $30 oro en $2,300 
oro; nna accesoria en la calle de San Rafael, cerca de 
Lealtad, en $800 oro. Además tengo varias partidas 
de dinero en hipoteca de casas en buenos puntos al 
9 p g . Informan Gervasio 118 de 7 á 10 mañana . 
13218 4-22 
SE V E N D E N B CASAS P O R A S U N T O S D E familia.—Una gran casa en el Prado, á 40 pasos del 
teatro, .de 3 ventanas, de alto y bajo, todos los pisos 
de mármol y mosáioo: pueden v iv i r 2 largas familias 
independientes, en $28,C00 oro: su renta do l l á l 6 
onzas oro: 2 idem de 2 ventanas, situadas eu lo más 
céntr ico, á $10,000: dan el uno: 3 idem de una venta-
na cerca de Belén y Monserrate, desde $2,500 b a t í a 
$1,500: rentan el uno: sin corredor. Ma lo janúmero 73. 
13155 4-21 
A T E N C I O N . 
Se traspasa una casa de huéspedes con todo su mo-
biliario, en el centro de este poblado 7 bien atendida. 
Produce una buena renta, alquiler barato, por no po-
derla atender su dueño. I m p o n d r á n Aguiar 67. 
13175 4-21 
SE V E N D E Ü N A T I E N D A M I X T A C O N B U E -aa cantina, pocos gasto?, la misma tiene elementos 
para fomentar dos industrias más de segare porvenir 
referencias Cuba 38. 13I7B 4-21 
Carboneros 
Se v«nde una carboner ía bien situada. Informes 
Obiso30, d e l 2 á 3 . 13181 4 21 
LA A C R E D I T A D A F R U T E R I A D E L A C A L L E de O'Reilly número 26, se negocia por no poderla 
atender eu dueño por falta de salud: en la misma i n -
formarán. 13073 8-19 
flE MIMALE 
B U R R O P A D R E 
Se vende uno criollo y se garantiza para yeguas 
puede verse y tratar de su ajuste á todas horas I n q u i -
sidor 40. 13317 1-26 
SE V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O C A M I N A -dor y muy suave, de 5 años, cerca de siete cuartas, 
a lazán, y otro de igual t amaño , maestro de carruaje, 
ya acostumbrado al trabajo. Casa de empeño. Ura -
gones y Manrique. i3310 4-25 
S E V E N D E 
una excelente yegua americana. Establo E l Loavre, 
San Rafael. 13295 4 25 
¡ P R O P I O S P A R A R E G A L O ! 
Lindos gaticos legítimos de Angora, de mes y medio 
de nacidos, se venden: los hay todo blanco y de color 
pueden verse en San Miguel 109. 
J8167 4-21 
UN E L E G A N T E M I L O R D , A R N E S E S Y Es-caparates para los mismos; un magLÍQco molino 
Kcwanee, cou bomba, estanque y tuber ía ; los mue-
bles, todos, vaji l la, c rú ta l e r í a , cuadros, eto , etc. R t i -
n » 125, de 9 a. m. á 5 P. M . 
13336 31-25 3a-i5 
SE V E N D E U N A F L A M A N T E V O L A N T A C O N todos sus arreos para trio y botas de calesero, está en 
las mejores condiciones: fábrica de carruajes de Mer -
sin AHoot. Indoetria 95 y 97. 
13338 4-25 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A N E G O C I O . — Se vende un carro nuevo con cuatro ruedas, propio 
para cigarrería, dulce y todo en lo que se pueden em-
plear: se puede ver en el Cerro, callo de Atocha n . 8. 
á cualquier hora, muy barato: si desean caballo y 
aireos también se venden con el carro. 
13178 ; 6-21 
SE V E N D E U N A F L A M A N T E D U Q U E S A D E últ ima moda, ó se cambia por otra de m é a o s valor, 
además de ser nueva es muy ligerita; t ambién un 
tronco y limonera en buen estado. Pueden verse Pra-
do 87, de 7 á 10 de la m a ñ a n a y de 2 á 6 de la tarde. 
13K>2 4-21 
SE V E N D E N O C A M B I A N 2 E L E G A N T I 8 I -mos milores, 2 daquesitas, 1 faetón coche propio pa-
ra familia, que se le corre el fuelle de atrás para alan-
te y un vis a-vis de dos fuelles de los más chicoi», to -
dos de b, mi rca E . Courtiellert. Aguila 81, de 13 á 6. 
18133 10 2 ) 
8e vende 
un faetón casi nuevo y eólida cons t rucc ión , acabado 
de pintar con sus arreos. Calle de l a Zanja u . 58. 
13120 8-20 
JU N T O S O S E P A R A D O S , U N M I L O R D D U -quesa muy sólido y ligero con lanza para pareja y 
arreos de uno y dos caballos criollos, estos ú l t imos 
completamente nuevos: todo de muoho gusto y se da 
en pr.iporcion. Puede verse y ajustar su precio A m a r -
gura 21 12729 1 5 - l l o c t b 
i MUEBLES. 
POR T E N E R Q U E E N T R E G A R E L L O C A L donde está la ba rber ía " E l Círculo Habanero" se 
venden RUS enseres: informará su dueño á todas horas. 
13395 4 20 
A V I S O 
Se vende un juego «'e sala Luis X V ; un juego co-
medor amarillo, eu proporción, á familia particular. 
Aguila 7^ da rán razón 13372 5-26 
B O T I C A 
Se venden todos los enseres de un establecimiento 
de farmacia, como urmatOHtns, mostrador, eLvasería, 
etc. Suaroz 85.—Antonio Mirquez. 
13353 4-26 
M U E B L E S 
Se venden todos los de la calle de Falgueras n. 29. 
Parque del Tul ipán , Cexro. 13397 4-26 
G U I T A R R A 
Se vende una magnífica, de las finas de P a g é s , l e -
Sitima, con una lujoso caja. Villegas 89, altos, Plaza el Cristo. 133'í0 2^-260 
UN M A G N I F I C O M O L I N O , K E E W A N E E , una potente bomba, estanque de hierro y tuber ías : 
todo barato. E n la misma se venden nn mi lord . ar-
neses, escaparates y todos los muebles. Reina 125, de 
9 á 5 . 18337 3d-25 3a-23 
Realización forzosa de muebles. 
U n escaparate chico para hombre $35, uno idem $10, 
uno idem $15, ídem para señora á $45, 50 y 60; juegos 
de sala: uno con diez sillas, 4 sillones, un sofá $65; va -
rios juegos completos de $100 á 125; aparadores á $25, 
80 y 35, mesa de comer á $25; jarreros á $15, 20 y 25, 
lavabos á $15, 25 y 30; tocadores con m á r m o l á $12, 
20 y 25; mesas de noche á $9,11 y 13; peinador caoba 
nuevo $75; lámparas de dos luces á $30; un bufete $12: 
sillas Viena, asiento perforado $31, silloncitos costura 
Viena $20 par, sillones grandes á $25 par, sillas ame-
ricanas usadas, con flores á $18 docena; camitas para 
niño á $12 y 25, cunas de hierro á $20 y 40, camas de 
hierro para una persona $22 y cameras á $40, con bas-
tidor alambre; espejos á $15, 20, 30 y 60; relojes ds pa-
red; perchas, columnae de afeitar, coches de mimbre, 
bañadoras ; una cómoda con estante, otra con espejo 
á $15; una camita madera $8; armaduras caoba came-
ras á $5, y hay barras de catre nuevas á $1-75: todos 
los precios en billetes. Para el dia ú l t imo se cierra la 
casa. Ventas al contado. Compostela 151, entre J e s ú s 
María y Merced. 13362 4a-25 4d-26 
C^ O S T U K E K A S —POR N O N E C E S I T A R S E SE ^venden nna máquina de coser Singer reformada, 
una idem idem americana idem n . 1 á $15, una idem 
de Wancer. una Maravü la y una de Ehorre muy poco 
asadas á $12: todo en billetes y todas corrientes. San 
Nicolás 115, entre Reina y Estrella. 
13332 4-25 
SE V E N D E N : U N P I A N O , U N A C A M A D E bronce y otra de hierro, seis sillas y un par de s i -
llones de flores y un bufete, todo en buen estado y en 
procio miídico. Indio 49 13212 i -28 
Lámparas automáticas 
20 BUJIAS DE LUZ 
para la temporada de i n -
vierno, á $5-80 oro. 
L á m p a r a s eléctr icas, 60 ba-
jías por luz. á $4- 25 oro. 
Globos Potka dott el mejor surtido Depósi to único 
de las máquinas legít imas do Singer, O B I S P O 123. 
r-n 1098 312-30J1 
A V I S O A L P U B I L C O 
Teniendo varios pianinos de los mejores fabricantes, 
nadie compre sin pasar por esta casa én tes de cerrar 
trato, pues vista hace fe; además hay sillería de Viena 
á lo Luis X V ; carpetas, camas de tolas clases, esca-
parates de puerta de espejo, juegos de comedor, espe-
jos de todas formas: esta casa desea realizar, pues h&y 
muchas piezas sueltas. Reina 2, frente á la Audencia. 
13283 4-23 
REALIZADOS COMPLETA 
en el A R C A D E N O E casa de prés tamos, calle de la 
Amargura esquina á Villegas, frente á la iglesia del 
Cristo. Se realizan muchos muebles, gran surtido de 
prender ía y relojes, á peso de oro, mucha ropa hecha 
é infiuidad de otro.) art ículos, todo á precios nunca 
vistos: también se compra toda clase de muebles usa-
dos, pagándolos bien. 13243 4-23 
E l Rastro Cubano 
Galiano 136, frente al mercado de Tacón 
y Mente número 239, 
entre F i g u r a s y C á r m e n . 
En estos establecimientos encon t r a r án de todo lo 
que deseen: muebles, camas, máquinas de coser, j u e -
gos de sala, tocadores, mamparas, cocinas, l ámparas 
de cristal y metal, lavabos, escaparates, loza, cristales 
ropa y toda clase de herramienta de todos los oficios y 
artes é infinidad de objetos que no puedo detallar, i 
precios baratos: en los mismos se sigue comprando y 
cambia toda clase de muebles y herramientas de car-
pintero y de los demás oficios, pagando más que los del 
giro: se venden los enseres de una fotografía. 
13264 15-230t 
R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
Escaparates para hombre y señora, juegos de sala, 
aparadores, tinajeros, mesas de comer, sillas y si l lo-
nes Viena, camas de hierro y bronce de todos tama-
ñoSj cunas, máquinas de coser, relojes, espejos y otros 
varios muebles; todo de relance; un escaparate para 
escritorio, bañadoras de zinc, dos lámparas cristal de 
dos luce;-; hay una partida de bastidores usados á $6 
billetes. Compostela 151, entre J e sús Mai ía y Merced. 
13233 4-22 
SE V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E L A casa de baños Inquisidor 25, tanques para agua, de 
bi-rro y de madera, paila de agua caliente, banaderas 
de mármol y de zinc, maderas, ladrillos, puertas, per-
sia: as, mimuara i , zi"C. mueb'es y otras varias cosas, 
Míe m-iy bar^tü. 13?30 4-22 
ESA>i D E B I L L A R —SE V E N D E U N A pte-
cioía de cara-iibolae; se venden nuevas y usadas 
par* P:fia y Palos: se compran, cambian y componen. 
So conipiau y camidau bolas nuevas por usadas. B o -
las, pbfiitt, g m**, tacos, etc.—R. Miranda. O'Reilly 
n. IH. 13217 23-220 
OR M A R C H A R L A F A M I L I A SE V E N D E 
baratisimo nn elegante juego de cuarto, un juego 
de ía la L n i j X I V con su gran espejo, un escaparate, 
dos camas, dos tinajeros, bateas, tinas de flores, ba-
ñaderas , nmmparas, juego de comedor, una a r a ñ a d o 
criftal do seis luces, todo nuevo. Contulado IfO. 
13226 4 2 2 
Q E V E N D E N E N 20 PESOS B I L L E T E S U N A 
¡ ^ m á q u i n a nueva de Singer de mano sil viendo tam-
hien para pié, uno» arreo.i de t í lbury en 15 pesos btes. 
uu:i Unza y barra de gui rd ia con un par barras dere-
chas en 30 pesos btes. También se venden varias m á -
quinas de hacer escobas, de 8 á 12 en Rayo 88 
13185 4-21 
A LOS Q U E H A N O F R E C I D O POR E L l U E -go de candelabro* para iglesia, que se anuacaba 
en S'tios 53, pnoden pasar á verlos y carrar el tr^-to en 
Ofioios fí-quina á Luz, entresuelos de la ferret^iín. 
13115 5-20 
IMPORTANTE 
A L C O M E R C I O 
de víveres al por mayor y menor. 
Loa vinos l e g í t i m o s de Jerez conocidos 
con la marca L a B a n d e r a E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Vil la lba, de Jerez do 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en loa de E u r o p a y algunos de 
A m é r i c a . 
Son ún icos y exclusivos representantes 
para su venta en l a I s la de Cuba los s e ñ o r e s 
Costa, Vives y Ca, E n n a n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en la L o n j a de V í v e r e s D . F r a n 
cisco Miró. C n 1414 78-5 O 
íío más callos. 
E l b á l s a m o anas t é s i co del D r . A r a i l e n IM qtitt, 
deja a d e m á s la piel regenerada v fina; • ! iiii>Mt»M 
aplicarlo cesa toda motettia, probadlo y ot oonveDee-
reis. 
I ! O T I C A S A N T A A N A B I C L A 6 i . 
1S400 15-250t 
S E V E N D E 
una magnífica bomba de agua propia para ü a c a ó ca 
sa. Agui la 1E6. 13352 5 - ? ' 
DB Droeerlg y Piffliiít. 
JARABE PECTORAL CÜBAKO 
BEGUN FORMULA D E L 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
E m p l é e s e en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo . Alfredo P é r e z Carr i l lo 
F a r m a c é u t i c o . — S a l u d 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1406 1-Ob 
C A R N 
PREPARADO POR KL 
1 ? A M E R I C A 
N E P T U N O N U M E R O í 1 , 
ESQUINA Á CONSULADO. 
Procedente de empeño vendo á precios de giiijía 
escapararea de espejo dos lunas, peiuadorep, mesas de 
noche, lavabos, camas de persona y cameras, espejos, 
cm^s-il leroj y una h.finidad de prendas de oro, plata 
y bnllantcs. 13150 15-19 
La medicación más feliz 
que ha inventado la Medicina 
moderna para devolver á la 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y vigor 
al organismo, es la com-
puesta de Jugo de Carne, 
Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medie-amento 
que en tan pequeño volumen 
reúna mayor suma de prin-
cipios reconstituyentes. E l 
gusto exquisito de esta pre-
paración la hace aceptable á 
los paladares m is ex igentes ; 
Compite en bondad con to-
dos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos 
ellos. 
Se prepara y vende en 
todas cantidades en la 
B o t i c a ds S a n fee 






N O V E D A D E S . 
En la calle de Amistad 90, a lmacén de pianos de T. 
J . Curtis se venden efectos tales como puños de oro y 
plata para bastones, sombrillas y paraguas, t ambién 
toda oíase de cañas del extranjero: hay u n g í a n surtido 
más de m i l diferentes modelos todos procedentes de la 
fábrica do Charles Downs: los marchantes del interior 
pueden adquirir noticias en Amistad 90, a lmacén de 
pianos de T . .1. Curtin 12<)67 8-16 
Grim taller de pi nos. 
J . I R I O Y C O M P . 
133 VILLEGAS 133 
E S Q U I N A A L U Z . H A B A N A 
Pauiosos pianinos de Pieyel, Gaveau, B.dsselot, 
Fi ls , Faibre v demá anteres Nacionales y Extranje-
ros, á precios muy reducidos. má>< baratos que en otras 
partes. Se hai-en cargo de la composición de todo ins-
trumento de teclado y cnerda, garantizando es-ta casa 
los trabajos, tai to de pianos como de cuanto se le 
confie á entera satisfacción, ettmido al f íente del t a -
ller el antiguo conocido constructor D . J o s é Pluma. 
Sa venden pianos á plazos. Se compran y cambian to -
da clase de pianos. 13183 S 21 
MUEBLERIA " L A I S L A , ' 
67 C O R E A L E S 67 ESQUINA A S U A R E Z . 
E l dueño de este antiguo y acreditado estableci-
miento, deseoso de realizar el variado y elegante sur-
tido de muebles que posée, ha resuelto hacer unagran-
dísirna rebaja en los precios de los mismos, por lo que 
invita al publico h gan una visita á esta casa, seguro 
que no se marcha rán sin haber comprado lo que nece-
siten. Recomendamos el hermoso surtido de camas de 
hierro que darnos muy baratas. Sa compran, cambian 
y componen toda clase de muebles dejándolos como 
nuevos. .>e alquilan filias para bailes fuuciones, eto.' 
Vista hace fé. 126<7 16 1! O 
M E S A S D B B I I / L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie Torner ía de J o s é 
Forte ¿a, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
4 mano derecha. 12582 26-80 
mm y '4. 
V A L E E L P O M O 
UN PESO Btes. e¿9 
^ 3 
TA B A C O B N R A M A . — S E V E N D E S 6 ini-cios par. ido. puerta de la Güi ra , propio p«fi tor-
cer en t a b a q u e r í a de menudeo: 1 tercia «apa, 3 ii/m 
10? y 3 tercios 11? á 2." pesos oro tercio. Obin>o n.38, 
Centro de Negocios. 1 3 3 ^ 4-g« 
S E V E N D E N 
600 carriles de acero nuevos, de 20 libras por r a i t , 
con BUS accesorios: i n f o r m a r á F . Rodrigues. ÁvSa 
n ú m e r o 92. 133'4 4--'5 
AVISO A L COMERCIO 
Y A L . O S H A C E N D A D O S . 
Cristales para tachos. 
Brochas de todas clases. 
Barnices, colores, etc. etc. 
C a l l e d e l O b i s p o n ú m . l O l . entre 
A g n a c a t e y V i l l e g a s . 
QUINTIN V A L D E 8 Y CASTILLO. 
C1496 4a-22 *d-22 
Semilla de yerba guinea 
Se acaba de recibir nna par t ida de •emilla frese» é» 
esta clase, y se vende en grandes y p e q u e t a » cantida-
des en la antigua casa de Pedregal. 
O b i s p o 6 6 , H a b a n a . 
1*32$ 15-25 A 
T A B A C O E N R A M A 
D e excelente calidad, se venden 6 tercios, partida 
Puerta de la G ü i r a , uno capa, 2 idem 10? v 3 ídem 11? 
á $27 oro tercio, que pasan denn quintal liquido. Cea-
tro de Negocios. Obispo 80. 13182 *-tl 
ARALÜCE, M A R T I N E Z Y C? 
F E R R E T E R O S I M P O R T A D O R E S 
Lamparilla 32, Tendea 
Cortea completos de barriles para azdear 6 cigarro* 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 ú 8 arcos de patente. 
Cemento leg í t imo de Por t land , barriles de 400 Ib*. 
I d . Rosendale Romano, color claro. 
I d . i d . i d . oscuro. 
Yeso calcinado J . B . K i n g . 
I d . superfino i d . para adornos. 
A los agricultores. 
Abono " L a n d Plaster" usado con nn éx i to sorpren-
dente en los Estados Unidos para toda clase de gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al í n -
fimo precio de $1-60 bar r i l de diez arrobas, y t oman-
do toneladas ee hace descuento de este precio. 
Se responde que todos estos a r t í cu los son de prime-
ra cal i d -d y precios reducidos. 
1?"33 2 6 - l l O t 
P E R f O M B R I A E X O T I C A ] 
35; rué du 4 Septembre, 35 
P A X t X S 
A N T I - B O U B O S 
Hace que desaparezcan las P e q u i l l a s negras de | 
la nariz, de la frente y de la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
iQTeoUda por el moige Don delGiorao,panel Pipi León!. 
Esta pasta hace que, hasta las manos mas vulgares, 
sean Blanca*, Eireltat y Arittocrútiau, 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arroz que da á la tea ana 
B l a n c u r a natnrál y !«>l"i,<<>>'''. 
Dépósitario en la Habana : JOSÉ SARRiW 
E l mas a g r a d a b l e y e l mas efic&x • 
* T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E • 




áia Aya-Fana,Coca, Fosfatado 
Recomendado por los mas eminentes Médicos 
contra la AXTZinXXA. 
el . a O O T - a J W I E W T O de las X T T i a t Z & S 
y las E N T E U M E D A D E S del F E C H O . 
Empleado con buen éxito para los Convaleciente* 
de las fiebres, los Ancianos debilitados, los Nifio* 
débiles y las personas de constitución delicada. 
PARIS, Farmacia CHIRON, 19,boiileTard Iigeita 
Depósitano en la Habana : 
J O S É S - A . IR, -R. - A . 
IWt-lSA 
IPflHfff FB™STAncA Í H Í l M M § B a i § t i « se receta contra los a ivf mmammmammttm Fitt joa, i» cioro~ 
s i s , la A n e m i a , la D e b i l i d a d , las 
E n f e r m e d a d e s del pecho y de loa 
Intest inos , los E s p u t o s de Sangre-, 
los Ca tarros , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da mura vida i la sangre y entona tota 1M érfanc. 
£1 D o c t o r H E U R T E L O U P , Médica dé los 
Hotpitaia de Parit, ha comprobado las propio* 
dad es curativas del Á G I T . & de X i E C Z Z E E E X ( 
en varios casco de F l u j o s u t e r i n o s > 
H e m o r r a g i a s en las I l emot i s i s tuberculosam 
DEPÓSITO OBSKKAX : 
P b * * O . S E G T r x s r , calle Salnt-Honoré, 378, en TA 
En LA HABANA : J o s é SARBA. 
ENFERMEDADES DEL CORAZON 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dosis d5 4 á 10 por dia, enran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacéulico-Quimico, Parí?, 50 pt5-2. Fánbo i rg Montmartrf et 47, rué Laíayette. 
d e p o s i t a r i o s en L A . HAJ3A.NA. : JOSJtÚ S A l i l i A ; — L O B É ¡ y 
Aceptado por los Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE J . T H O M A S 
Farmacéutico de 1 ' Clase, Laureado 5EDALLA DE 0B0) de les Hospitales y de la Escnela de Farmacia de Parit. 
El ^ U g - o d ó n i o d a d o es e l agente mas favorable para consegui r la a b s o r c i ó n del yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n u n e n é r g i c o r evu l s i vo que puede ser graduado á v o l u n t a d . Reemplaza 
ventajosamente al F a p é l impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium. á la Thaps ia y 
f recuentemente hasta á los Vegigatorios. Con e l se ban ob ten ido los mas b r i l l an tes é x i t o s e n 
los Hospitales de Paris. Es, por l o tanto , la p r e p a r a c i ó n con que se cons iguen los mejores r e su l t a -
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , l a T i s i s y los Beumatistnom. 
Depójito general, en PARIS, 4 8 , Avenue d 'ltalle. — deposi tar lo en l a M a h a n a : José 3 A J f a \ . 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
A g u a m i n e r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , l a m a s r i c a e n hierro y ácido carbónico. 
Esta A . G X J A . no t iene r i v a l para las curaciones de las 
GASTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEMIA 
y todas las enfermedades der ivadas de 
EL EiVIPOBRECIMIENTO DE L A SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 1 3 1 , B o u l e v a r d S e b a s t o p o l , e n P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S Í S S A B R A ; L , O B É y C*. 
VINO GALUGO 
D E 
Y A L D E O R R A S . 
Este ex luisito vino de mesa superior al tan celebra-
do de B i vero, lo vendemos puro de uva y á precios 
Sumamente baratos, de t i l lándolo en bocoyes, cuartos 
y garrsfones. F . Abascal y C^1. Oficios 10. Apartado 
n. 148. Depósi to principal Damas 76, donde dará, 
maestra* v reciben órdenes á todas las horas del dia. 
13383 5-26.1 10-26d 
¡TORTILLAS POR MAQUINA! 
N" 35 de la calle de Compostela 35. 
ESTBE LAS DE SAN JUAN DE DIOS T EMPEDRADO. 
A quf es donde se expenden las confeccionadas por 
el sia r ival método del célebre Papa-npa, éstas dedi-
cadas y sabrosas tortillas, además de su suave amasijo 
serán sazonadas con leche, queso, huevos y la rica 
mantequilla de Goschen, no se venden por las calles, 
sino en la casa n. 35 de la calle de Compost la donde 
ae servirán los pedidos con el mayor«smero y puntua-
lidad; ce t ras ladó del 32 al 35 de la misma calle. 
13059 5 19 
M C M M 
ENFERMEDADESDE UPIEL 
J a b ó n d e a l q u i t r á n d e N o r u e g a d e G r i m a u l t y GiB aprieta y vivifica 
las carnes y es de admirable eficacia contra los grano» , empeine», liquen, 
herpe», eczema», prurigo, etc. Se recomienda á los agricuHoies para los ani-
males atacados de enfermedades del cuero. 
J a b ó n s u l f u r o s o de G r i m a u l t y G** recetado especialmente contra las 
erupciones granúlen las , las mancha», las eflorescencia» á que e s t á espuesto el 
cutis que limpia y suaviza. 
J a b ó n de á c i d o f é n i c o d e G r i m a u l t y C1* posee todas las propiedades 
desinfectantes del ác ido fénico , es un preservativo contra las fiebre» p ú t r i d a » , 
modifica el aire viciado de las habitaciones, y combate las transpiracione» 
nocivas. Preserva de las afeccione» contagiosas. 
J a b ó n s u l f o - a l c a l i n o d e G r i m a u l t y C1», llamado de Helmerich, e s 
inmejorable para destruir la «orno , la í i ñ o , la pitiriasis del cuero cabelludo 
y otras molestias del cú t i s . 
D E P Ó S I T O E N P A R I S . 8, R ü K V l V I E N N E , Y E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S . 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
de 1 6 , 6 0 0 ir. 
Grande Medalla de O R O , etc. 
-LAROGHE 
Conteniendo todos los principios de las 3 quinas 
A P E R I T I V O , T Ó N I C O y F E B R I F U G O 
Muy agradable y bien superior á todos 
los vinos y jarabes de quina, contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R -
G Í A , las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. 
El mismo FERRUGINOSO 
Recomendado contra el E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E , la C L O R O - A N E M I A , C O N S E -
C U E N C I A S D E L P A R T O , etC 
París, 22, rué Dronot, y en Jas principales Farmacias del Mundo. 
I 
